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RESUMO 

Estudo da infra-estrutura da informação agricola no Brasil ob j etivando 

conhecer uma imagem sistêmica da problemática do setOT" . O trabalho ba 

seia-se num levantamento realizado por Questionário auto-aplicável en­

tre 248 instituições vinculadas ao setor agricola. das Quais se obt i ­

veT"sm 139 respostas in[onnativ8s. sendo QL'e 7 [or-a do pr-8Z0. e 28 res­

postas comunicando Que não p088uiam biblioteca. A análise dos dados 

permitiu concluir Que trata-se de uma infta-estrutura sub-desenvolvida 

e sub- aproveitada, enfrentando problemas ~e recursos humanos, de inte-

graçao, de suporte físico e de interaçao com o usuário. Os padrões 

nacionais e as diferenciações regionais 8;0 também identificados, as -

sim como as ã~eas info~matolõEicas onde devem se~ ~ealizados estudos 

de mic~o-avaliação . SUEe~e-se Que a ação mobilizado~a de dois E~andes 

sistemas . SlTCE e SNIR. pode~ã se~Vl~ como auxilia~ no p~ocesso de de­

senvolvimento . embo~a não se deixe de aponta~ a necessidade de plane -

ja~ uma ação de ataque conjunta aos p~oblemas detectados. 

RESUMEN 

Estudio de da inf~a-est~uctu~a de info~maciõn aE~icola en el B~as il 

Que tiene po~ objetivo conoce~ la p~oblemãtica deI secto~ a nivel sis­

temico. El t~abajo se basa en un ~elevatnient o ~ealizado po~ medio de 

un cuestiona~io auto-aplicable enviado a 248 instituciones vinculadas 

aI secto~ aE~ícola . de las cuales se obtuvie~on 139 ~espuestas info~ -

ma tivas siendo Que 7 fue~a deI plazo . y tamb ién 28 ~espuestas comuni -

cando Que no po selan biblioteca. El anâlisis de los datos pe~mite ll~ 

Ea~ a la conclusión Que se t~ata de una inf~a-est~utu~a sub-desa~~olla 

da y sub-utilizada. enf~cntando p~oblemas de ~ecu~sos humanos. de ln­

teE~aciõn. de sopo~te físico y de inte~ólcciõn con los usua -
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rios. Los padrones nacionales y las diferencias regionales son iden­

tificados. así como las áreas infonmatol ôgicas en donde deben ser a -

plicados estudios de micro- eveluaciôn. Se sugiere Que la acciôn mo -

vilizante de dos grandes sistemas: SlTCE y SNIR. podrô servir c~o 

auxiliar en el proceso de desarrollo. sin dejar por eso de senalar la 

nece~idad de planear una acciôn integral de ataque a los problemas de 

tectados. 

A B S T R A C T 

A study of lhe infrastructure of agricult~ral infonmation 1n Brasil. 

having es irs coai the development of an in- depth view of the 

problems of the area. (The study is based on a survey carried out by 

means of a self-administered Questionnaire among 248 institutions in 

the agricultural area , frem which were ob~ained 139 infOl ma tive 

responses. 7 of which were received beyond the stated time limit.and 

28 responser advising that the institution did not have a library. 

Anal ys is · of the data led us to conclude that the infrastructure of 

agricultura1 information 1n Brazil is underdeveloped ando insufficient 

l y used by potential patrons. In additiol' . the problems of human 

resources. of integration . of physical facilities and of interaction 

with the user became evident. (National standards and regional 

differences are also identified as well as iníormation sources which 

merit further studies and microevaluation. Thi~ study suggests that 

while the realizations of t~~ large information system~ . The System 

of Scientific-Technical lnformation (SlTCE) of the Brazilian 

Agricultural Research Enterprise (EMBRAPA) and the National System of 

Rural lnformation (SNIR) might aid in stimulatinc the development 

processo there exists the need for planning of 1 unified approach to 

the problems de t ec t ed by thi s study:) 
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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo foi desenvolvido como parte dos requisi 

tos na obtenção do grau de Mestre em Ciência da lnformação no Institu­

to Brasile-ira de Informação em Ciência e Tecnologia/Universidade Fede 

rol do Rio de Janeiro . 

Diversos fatores participaram na decisão final de 

escolha do tema , circunscrito ã i nfra- estrutura da informação agricola 

no Brasil . 

Além da preferênc i a pessoal do autor, vinculado ao 

setor agricola desde 1966 , contaram seus atuais vinculas com a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuár i a - EMBRAPA, que patrocinou a part i­

cipação no curso, sendo de grande peso na determinação do assunto ·c 

fixação do escopo. 

Por outra parte , a identificação da neccssiôade de 

pesquisar esta infra-estrutura foi decorrente da ênfase observada nos 

últimos governos no referente ao desenvolvimento do setor agrícola. o 

qual. embora com reduzida incidência no PIB. representa 

diretamente - 702 das exportaçõ~s do país (73) . 

direta ou in 

Os esforços governamentais na implantação de pro 

gramas espec~a~s de desenvolv i mento não fo ram. aparentemente. acampa 

nhados de esforçus paralelos na área i nforma,tológica. o que n30 de i xa 

de ser contraditario quando se assume o conceito de que a informação e 

um requisito do desenvolvimento (87) . 

A politica que .atende ao setor agrícola . dispõe ho­

Je de três elementos essenciais: Extensão . Pesquisa e Ensino. Um de -

les. com vistas t curto prazo, que procura difundir entre os agricul -

tores o conjunto de conhecimentos acumulados no país e no exterior 

sempre que estes úl timos sejam adaptados as condições ecológicas do 

território. Outro ,!lemento. com. alcance de médio e longo prazo. que 
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procura aumentar o conjunto de conhecimentos, e um elemento de apoio, 

dedicado ã geração e aperfeiçoamento dos recursos humanos para o de -

senvolvimento dos primeiros. 

Os três elementos anteriormente citados, reque.rem, 

para um melhor desempenho, de uma infra-estrutura de informação ade -

quada. 

Mas como planejar essa infra-estrutura sem conhe -

cer as bases existentes? r aqui que começa este trabalho, coinciden­

te, por sinal, com a nova filosofia do lBleT, cuja estrutura cada vez 

mais descentralizada requer um conhecimento da realidade subjacente. 

. . 
r1st1CO. 

Este estudo nao pretende ser comprobatório nem he~ 

lntenta apenas levantar dados, analisar e diagnosticar so -

bre a infra-estrutura da informação agricola no Brasil, detectando os 

palas de desenvolvimento,os pontos de es"trangulamento, as diferencia­

çoes regionais, as caracterí.sticas dos acervos e dos edifí.cios, as 

tecnicas biblioteconômicas incorporadas, os recursos humanos exister.­

tes, assim como os serviços bibliotecários disponiveis para os usuá -

rios. 

Entende-se que estas aproximaçoes poderão contri 

buir, em alguma medida com: a) tomada de decisões a nivel govername~ 

tal ou empresari,ll no referente ã formulação da"politica de informa -

çao, b) obtençãl) de apoio para programas especiais de desenvolvimen­

to do setor, c) o planejamento de modelos para a implantação e ope -

raçao de redes dtO'. informação agricola, d) a determinação de padrões 

nacionais, e) o planejamento de programas cooperativos"e f) a iden­

tificação de ãreas onde com mais urgência devam ser aplicados estudos 

de micro-avaliaç:io. 

o tópico em "focus", tao amplo e multidiscipli 

nar como as próplias ciências agricolas fica aqui limitado ã biblio 

tecas e centros de r:l.ocumentasão do setor, o qual exclue aqueles meios 
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de informação utilizados pelos extensionistos rUTais na difusão de co 

nhccimcntos oos produtores. 

No r efer ente ã metodologia , coincide- se com He 

Oiaroid , 30 considerar que um estudo desta natureza somente alcança 

seus objetivos quando cada fato ê analisado , comparado com outros i -
tens c observado ã luz de problemas reai s , possibilitando assUD pro 

gramas bibliotecár i os ma i s efet i vos (18) . 

Os dados que poss i bil i taram o estudo fora~ obt i dos 

por me io de um levantamento baseado num questionário enviado õs ins -

tituiçõcs vinculadas 40 setor. A rcvisã~ de literatur a, por sua vez, 

foi realizada na biblioteca do I81C1 c aroiada pelo concurso do Ser -

v iço de Comutação Bibliográfica da EMBRArA . assim cumo por colegas do 

setor. 

05 principais sub- produtos do trabalho são a) ~ 

diretório de unidades de infor-ação agrico13. que será publicado pelo 

progrru:a de Diretórios do EMBRAPA , b) uca bibliografia brasileiro de 

docu~entação agricola que abrange o períodO co~preendido entre 1940 -

1918 , e que pretende ser publicado através do CBDA . 
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2. ~VOLUÇÃO DA INFORNAÇÃO AGRICOLA 

Esta seçao do trabalho destina-se a mostrar o pro­

cesso evolutivo da informação agrícola no Brasil e os agentes que a 

impulsionaram, conjuntamente com uma analise quantitativa das mudan -

ças e avanços compreendidos entre 1960 e 1974, ano em que se verifi -

cou o último levantamento das bibliotecas do setor, 

Os antecedentes históricos desta area já foram ob­

jeto de pesquisa, fundamentalmente nos trabalhos de VIEIRA (143) e de 

MATTOS e GU~S (84), os quais apontam a forma em que se canaliza­

ram as primeiras informações agricolas no país, ora por meio de rela­

tarias sobre os cultivos existentes, ora· por meio de gazetas e perió­

dicos. tais como o JQrnal da Sociedade de Agricultura, Comércio e In-

dústria da provincia da Bahia, iniciado em 1832, ou o carioca 

liador de Indústria Nacional, criado em 1833, 

Auxi-

As pesquisas ~cima citadas, orientadas principal -

mente ã descrição de meios e órgãos de divulgação, são complementados 

por pesquisas de FIGUEIREDO (58) num trabalho sobre as atividades do 

controle bibliografico do setor, no qual se identifica a açao pionei­

ra da Sociedade Nacional de Agricultura, que em 1908 publicou seu Ca­

talogo de Publicações Agricolas para a Exposição Nacional desse ano, 

Considerando a existencia destes estudos, nao se 

intentara apresentar aqui uma história exaustiva da informação agri -

cola no Brasil, pretendendo-se apenas revisar, com seqüência cronoló­

gica de aparição, os principais orgaos e programas que lideraram - em 

alguns casos até o presente - o destino e desenvolvimento do setor, 

A produção de literatura biblioteconômica especia­

lizada em ciencias agricolas e afins é bastante alta, segundo os da 

dos da Bibliografia Brasileira de Documentação, na qual verificaram -

se 127 citações (27) (QUADRO NQ 1), 
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Estes docu~ntos ajudara= na identificação dos a -

gentes de descnvolvieento . fornecendo indicadore s vinculados ao con -

ccito de ":"cali~ação". que co:r.plc:r.entar~ o esquema cstrutu:-ado apos 

100835 entrevista.a a experientes b ibliotecários da "velha guarda" . 

2 .1 Agentes do de senvo lvimento 

As unidades ou progra~1s de informação agricola 

escolhidas para apon t ar a evolução do selor S40: Serviço de Informa­

ção Agrícola; Inst ituto Bras il e i ro de Informação em Ciência c Tecno­

logia; Programa para Bibliotecas Agríco las no Brasil ; Comissão Bra­

s il e i ra de Documen t ação Agrícola ; Si s t cooa de Informação técn i co- Ci -

cnlifico da EMBRAPA e Si s tema Nac ional de Informação Rural. Determi ­

nOu- se . co:o requisi to. a atuação a nível nacional, o que fê~ exclu i r 

algumas entidades , ainda que i~portante s, co:o · a Secreta r ia de Agr i -

cultura de são Paulo , pioneira e~ :uitos dspectOs na área de informa­

ção aRricola . 

2.1.1 Serviço de Informação Agricola - 51A 

A criaçao do Ministcrio da Agricultura , 1ndú~tria 

e Comércio em 1906 , permitiu o surg i me nto de um órgio centralizado das 

ativ i dades de divulgação: a Seção de Pub licações e Biblioteca , or i ei 

nada pelo Decreto n9 7.673 de 18 de novembro de 1909. Esta seção , c~ 

ja finalidade era a de publ i car e de d ifund i r documentos , so f reu d i -

versas ttodificações , passando a deno~ inar-se Serviço de lnfomações e 

3ibliot eca em 1910 , e Serv iço de Infor~ação e Divulgação em 1911 . 

Em 1912 o Serviço iniciou a publicação do Boletim 

do Ministério da Agricultura , Indústria e Co:ércio , que canalizava a~ 

tigos originais e dados es tatl sticos de interêsse . Em 191 5 o Serviço 

mudou O nome, sendo en t ão conhecido como Serviço de lnformações , man­

tendo-se a ssim até 1930 , ano e:ll que o Mini s tério foi dividido. Pia 
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reorganizaçao do Ministerio da Agricultura, em 1933, criou-se a Diretoria 

le E~tatrstica e Publicidade, que em 1940 ê chamada Serviço de Informação 

Agricola. Uma nova mudança ê verificada em 1944, ano em que passa a ser 

Serviço de Documentação do Hini~têrio da Agricultura , rea ssumindo em 1947 

seu nome anterior: Serviço de Informação Agricola - SrA. 

o SlA estava estruturado por diversas seçoes , sendo 

estas: Documentação; Consultas e Informações; Publicações; Extensão Agr! 

cola; Bibliot~ca e Seção Administrativa. 

Desenvolveu uma intensa atividade informativa através 

de sua Biblioteca, meios de comunicação de massa, e de um programa de e -

:iitoração de livros, folhetos e publicações periÓdicas. Colaborou também 

com o controle bibliográfico por meio de seu Notlcias Bibliográficas. no 

qual divulgav •. os materiais catalogados na Biblioteca e as próprias edi -

çoes. Tal corno apontou FIGUEIREDO, o SIA nunca chegou a assumir um papel 

importante com relação ao controle sistemático da liter~tura agrico la na­

cional (58). Entre sua publicações merecem ser ressaltados a l guns es 

forços pioneiros destinados ao melhoramento e padronização da biblioteco­

nomia agricola, tais como um manual de organização de bibliotecas (lOS) • 

duas classificações especializadas (47). e uma lista de cabeçalhos de as­

sunto para 3 ótgricultura e Ciências afins (07). 

Cabe apontar aqu~ que no l evantamento de bibliotecas 

agricolas realizado pela CBDA em 1974 nao se ide.r·tificou nenhum usuário 

destas classificações. assim como também não se registraram usuários da 

classificação bibliogrãfica publicada pela Secretaria de Agricultura de 

são Paulo em 1941 (133) . 

o SIA funcionou ate 1968, ep(·ca em que o Decreto n9 

62 .163 transformou-o em Equipe de Informação Agri~ola (EIGRA), sendo que 

nesse mes mo ano passou a chamar-se Escritório de Informação Agricola (77). 

Este Escr itório foi transformado novamente em 1971.re­

cebendo o nome de Coordenação de Informação Rural - elR, nome que leva ate 

o presente , h avendo perdido paulatinamente sua preponderância nesta area 
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de açao . A CIR incluia i nicialmente os serviços de rádio , cinema e Biblio­

teca Central (BICEN) ()4) r ecebendo depois o Projeto Ph~D/FAO/ BRA/72/020.Em 

1976 , tanto ti BICEN como o Projeto passaram ti atuar na á r ea de ação da Em -

presa Brasilei r a de Assistência Tccnica e E~lensão Ru r al - E}mRATER , crin~a 

sobre as bases da extinta Associação Brasilei r a de Credito e Assistência Ru 

r al - ABCAR. 

t possível que a açao do SIA tenha sido afetada negati­

vamente pelas constantes mudanças e modific~ções est ruturais , assim como 

pela abordagem global (pesqu i sa e extensão) de seus serviços , não ob stante , 

conseguiu supr i r as carências infor malolôgi =as de uma epoca em que o desen­

volvimento do setor e r a inS1p i ente . 

o p rogr ama de publicações do SlA nao foi substituido"in 

extenso" po r nenhum ou tro , sendo Que as edi~ões de liv r os estão hoje em 

ma-os de particulares , os Qua i s nem semp r e se inte r essam pelas publicações 

do setor, devido as limitações do me r cado . Existem apenas os Pacotes Te~­

nolos icos , de produção conjunta EMBRAPA/EMKRATER , nos Quais desc rev~ se 

s i stemas de p r odução para os diversos produtos agricolas , sob diferentes 

condições fitogeog rãficas, e a revi sta .PesQuisa Ag r opecuá r ia Brasilei r a da 

EMBRAPA , cuja f r eQUência de apar i ção nunca foi regula r izada . 

2 ~ 1 . 2 Instituto Brasilei r o de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT 

o IBICT , conhec i do ate 1976 cooa Instituto Brasileiro 

de Bibli:ograf i a e DocUlllentação - IBBD , foi c r iado em 1954. Funciona coroo 

uma unidade subordinada ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico - CNPQ , e seu principal objetivo c da r suporte ao Sistema Na­

cional de Desenvolvi mento Cient í fico e Tecnológico - SNDTC . 

A estrutura do IBICT está planejada em f o lua de "rede 

de informação entre entidades usuárias da info rmação científica e tecnoló -

gica , instrumentada por meio de convênios e acordos . O programa prevê a 

cr i ação de Agências Coordenadoras , Que atuarão a nivel nacional ou em cam -

pos especializados do conhecimento. As bibliotecas e serviços de document~ 

çao existente s , por sua vez poderão vincular-se ao IBICT diretamente ou por 
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maçao. Resulta óbvio que esta tendência descentralizadora da presen­

te estrutura permitirá ao IBleI uma maior captação, processamento e 

disseminação da informação cientifica e técnica, assim como uma maior 

interação com as unidades isoladas e sub-sistemas existentes, possi -

bi~itando O controle para a não duplicação de esforços e a padroniza­

ção a nivel nacional (31). 

o esquema dos componentes desta estrutura enco-n 

tra-se no Cráfico n9 1 e o organograma do núcleo central no Grãfi 

co n9 2. 

Desde sua criação, como IBBO, demonstrou preocupa- . 

ção pelo setor agricola, no qual chegou a exercer cêrta liderança. 

Organizou cursos e seminários (62) (135), preparou 

bibliografias especializadas (25) (26), o catálogo coletivo ·de publi­

cações periódicas (39) e estimulou estudos sobre o setor (41). 

Também efetuou levantrenentos de bibliotecas espe -

ci~lizadas (68) (69) e agricolas em particular (65), facilitando a i~ 

teraçao cntre as unidades, assim como per~itindo um mapeamento da in­

fra-estrutura existentes. 

o primeiro intento sistemá~ico para a compilação de 

uma bibliografia agricola nacional foi Bibliografia Brasileira de A­

gricultura 1956-58, compilada por processos manuais e classifica 

da segundo a CDU. Este trabalho, realizado após entendimentos coro a 

Sociedade Nacional de Agricultura incluiu 3.506 citações bibliográfi­

cas (25). 

Posteriormente, a Bibliografia Brasileira de Ciên­

cias Agricolas - BRCA. passou a ser editada como parte do Sistema In­

tegrado de Automação de Bibliografias Especializadas - SIABE (93)(145). 

Esta bibliografia já apresentou 22.557 referências 
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b ibl iog~ãf icas a t raves de se te volumes Que cobrem desde 1967 a t e 1974 . 

embora o vol . 6 será publicado com cer t o a traso . 

o programa de b i bl i ografias especializadas f oi in­

ter romp ido num per í odo Que vai de 19 73 a 197 6 . justificado pelas mu -

danças ocoT"Y" .idas na estT"utUT"a do .órgão. Rc iniciando em 1977. OpT"O -

grama do lBlCI mos trou ter mantido a me t odolog ia SlABE para o prepa­

ro das b ibliogra fia s . 

r interessante apontar aqui Que a b ibliogr-af ia de 

agricultura. juntamente com as de botânica. zoolog ia e da Amazônia 

f oram inclu ída s no levantamento mundial dos serv iços de documentação 

agrícola realizado por BOYLE e BUNIROCK em 197 3 (30) , 

Alem da BBCA, o l BlCI tem colaborado com o contro­

le e difusão da inf ormação agrícola atraves de convenios . como o caso 

da publicação do volume sobre Trop icos Umidos. da ser i e de Resumos ln 

f orma tivos da EMBRAPA (56) . 

Cabe ainda menc i onar o possivel impac t o Que o 

IBICT pode exercer no se t or atraves das novas t ecn icas int roduz i 

das no país e do seu curso de Mes trado em Ciênc ia da Informação. 

2. 1.3 Programa para bibliotecas agricolas no 'Bras il - PBAB 

o PBAB surg i u como uma recomendação da " Reun i ôn In 

ternacional sobte Comun i cac i on Ci entífica y Documentac i on Agr i cola" • 

realizada em BUfnos Ai res. em 1965, objetivando o desen~olvimento do 

se t or , Este prcí-rama foi parte do " Programa lnteramericano de Desa -

rrollo de Bib l i c tccas Agricolas". PIDBA . e manteve sua sede no llCA / 

Ri o . sendo ass i st i do financeiramente pelo lICA/Zona Sul e pela Funda­

ção Rockfeller (12~ ). 

In i c i ou suas at i vidades em dezembro de 1966. e no 
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seu curto período de vida revolucionou o setor, dinamizando as estru­

tura e despertando uma consciência de grupo profissional que ainda h~ 

je distingue os bibliotecários agricolas dos de outros setores espe -

cializados da documentação. 

As metas foram atingidas atraves de diferentes a -

bordagens, tais como cursos de treinamento e especialização, argani -

zação de seminários (134) (112), levantamentos e análises da infra 

estrutura nacional (121) (124) incluindo os recursos humanos (127) 

assim como assistência aos usuários da informação agricola (125) .Tam­

bém atuau na ãrea do controle bibliográfico, realizando levantamentos 

de teses, livros e folhetos do pais (122) (123) (128). 

Tal como apontaram MAIrQS e CUIMARÃES , uma das 

principais contribuições do PBAB foi a criação da Comissão Brasileira 

de Documentação Agricola , CBDA , que além ie fo~necer um órgão de clas 

se aos bibliotecários agricolas brasiteiros, possibilitou um elo com 

uma comunidade mais ampla, a Asor.iaciõn Interamericana de Bibliotecá­

rios y Documentalistas Agricolas - AI~DA (84). 

A criação da eBOA nao ê um fato isolado; ela res­

ponde a própria filosofia de ação do PBAB, que interessou- se em acor­

dar o senso de cooperação , para maximizar o aproveitamento dos recur­

sos nacionais e ao mesmo tempo canalizar a integração do Brasil com 

projetos de âmbito multinacional baseados em estruturas cooperativas , 

como sao hoje os sistemas AGRIS e AGRINTER. 

Os esforços do programa frutificaram, sendo que a 

palavra chave Cooperação passou a ser uma "vedete" da literatura es -

pecializada da cpoca, como pode ser observado atraves dos trabalhos 

de BASTOS (17), GALVÃO (60) (61) e MATTOS (83), por citar alguns cor­

r esponde ainda ressaltar o enfoque sistêmico com que o PBAB abordou a 

problemática da informação agricola. 
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2.1.4 Comissão Brasileira de Documentação Agricola - CEDA 

• A CBDA surgiu no Semin~rio para Bibliotecários A -

gricolas organizado pelo PBAB em 1967, que se realizou em Cruz das 

Almas, BA, na sede do extinto Instituto de Pesquisas Agropecuárias do 

Leste (hoje Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fruticultura,da 

EMBRAPA). 

RAPHAEL apresentou ao evento um ante-projeto a 

criaçao de um Comitê de Bibliotecários Agricolas, que foi estudado e 

aprovado por um grupo de trabalho do Seminário (110), 

Funcionou com o nome d~ Associação Brasileira de 

Bibliotecar;.os Agricolas até 1971, ano em que assumiu a atual denomi­

nação, como comissão especializada da Federação Brasileira de Associa 

ções de Bibliotecários - FEBAB. 

Os principais objetivos da CBDA sao: promover o de 

senvolvimento de bibliotecas e centros de documentação agricola, e co 

laborar som projetos de ensino e pesquisa, assim como com institui 

çoes e associaçoes profissionais (109). 

Entre as atividades regulares da Comissão, corres­

ponde apontar a realização de Encontros de Bibliotecários Agricolas 

a publicação de AGRICOLAS (2) órgão informativ(' da CBDA desde 1969, e 

a organização de cur sos espec ial izados para b ihl iotecár ios agr icolas. 

Os encontros começaram a realizar-se em 1971, em 

Belo Horizonte, para continuar o 29 em são Pau:o - 1972, o 39 em Be -

lêm - 1973, o 49 em são Paulo - 1974, o 59 em H;as11ia - 1975, e o 69 

em Porto Alegre - 1977. 

Estas atividades de grupo. éilém de favorecer o in­

tercâmbio de idéias e experiências entre os prcfissionais. têm sido a 

base de realizações concretas, tais como a criaçã,) do Centro Nacional 

de Informações de Teses Agricolas. com sede na E5.ALQ. piracicaba (92). 
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Foram realizados doi s curso s de a tuali~ação para 

bibliot ecários agrícola s , sendo o 19 em 1974 e O 29 em 1976. Trata­

se de curso s inten s ivos e de ~urta duração (42) (43). 

Entre as atividades não regular es , merece ser a -

pontada a compilação do Diretório Agrícola de Bibl i otecários e lns -

tituições do Brasil , que foi editado pelo então IBBD (41) , 

Segundo um informe recente da diretoria, a CBDA 

conta com 10 grupos de trabalho: Bahia, Ceará, Distrito Federal, Mi 

nas Gerais, Pará, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Maranhão, Per -

nambuco e 5;0 Paulo (44). 

Estes grupos desenvolvem tarefa s para projetos in 

tegrado s da CBDA e tambem atividades isoladas, muitas vezes de inte­

resse es tad t·al. Un dos projetos integrados - atualmente em funcio -

namento - con s iste no levantamento de publicações periódicas agríco­

las do Bra s il, no qual cada grupo ass~iu a responsabilidade por 

certa jurisdição. Já foi elaborada a primeira contribuição, corres­

ponde ao grupo do parã, que cobre a região amazônica (45), 

Proj etos não integrados tem l evado ã 'realiza 

ção de pale ~ tras, compilações bibliogrãfi~as e ate preparo · de manu -

ais para usuários, como ê o caso específico do grupo do Rio Grande 

do Sul (14) (15) (16) (80). 

Segundo os dados obtido s , o crescime nto da CEDA 

es tá na ord em de 157. anual, no que se refere a novo s membros , s endo 

Que em 1977 for am ve rificado s 240 (4 2) (90). 

Este comportamento associat·\ o dos bibliotecários 

agricolas bras ileiros ê observado também na As c·c iaciõn l nteramer ica­

n.: de BibllotE:c,u'ios y Dc('umer.talistas AgricoL.s - AIBDA , cujas "Nó-. ----
r.:ina Geor,r:5ficA de Hien:\blOs" de 1973 , 75 e 76 , o:os trar.l 73, 108 e 128 

sócios brasileiro s , conservando o índice de cnscimento de 157. (la) 

(ll) (12) . 
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2.1.5 Sistema de lnforr:lação récnico-Cientifico da EMBRAPA - SITCE 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMBRAPA, apareceu no cenário brasileiro a 26 de abril de 1973, tendo 

sido criada pela Lai 09 5.851 de 7 de dezembro de 1972 (52). 

Segundo a síntese histórica de ROSlNHA, EMBRAPA 

ê uma prolongação do antigo Departamento de Pesquisa e Experimentação 

Agropecuária, OPEA, que em 1962 foi transformado em Escritorio de 

Pesquisa e Experimentação do Ministerio da Agricultura , EPE. vindo a 

ser, em 1971, o Departamento Nacional de Pesquisa Agropccuária ,UNPEA . 

cuja infra-estrutura básica herdou a EMBRAPA (129). 

A atual estrutura da E~presa pode ser observada no 

Grãf ico 09 3 . 

Com o propósito de atender às necessidades infar -

mativas dos pesquisadores, a EMBRAPA criou o Departamento de Informa­

ção e Documentação, 010, que recebeu o acervo do extinto DNPEA , tradu 

zido em 88 . 181 volumes distribuidos ém 13 bibliotecas . 

o OlO começou a operacionalizar o desenvolvimento 

da sua infra-estrutura mediante um programa de aquisições possibili -

tado por fundos nacionais e internacionais, enquanto atendia seus u -

suários por meio de um serviço de disseminação-seletiva da informa 

ção, conhecido como VECOM (VEiculo de COMunicação) e um servico de 

comutação bibliográfica, baseado no catálogo coletivo de publica 

ções periódicas da rede e convênio existente com a National Agricult~ 

ral Library, NAL, dos Estados Unidos. (53) (57). 

o VECOM foi posteriormente eliminado da programa -

çao do OlD devido aos custos de elaboração e às dificuldades ineren -

t es do processamento manual. 

o serviço de comutaçao, por sua vez, demonstrou sua 

viabilidade, sendo hoje um verdadeiro caso-sucesso do sistema . 
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Numa segunda etapa, coincidindo com o novo modelo 

institucional da Empresa , o 010 iniciou a implantação do srTCE , atual 

mente composto com 42 unidad~ próprias , assim como por um número si~ 

nificativo de unidades - nacionais e internacionais - incorporadas ao 

sistema por convênios (GRÁFICO N9 4). 

A coordenação do SITCE corresponde ao 010, com se­

de em Brasília, DF, que conta com uma equipe multidisciplinar (bibli~ 

tecarios , agrônomoa, biologistas, engenheiros florestais, zootecnis -

tas e especialistas em computadores. 

o esquema de recursos humanos previsto para operar 

o sistema e,~tã calculado em 290 pessoas, das quais 231 atuarão nas u­

nidades descentralizadas, numa proporçao de um profissional para cada 

dois auxilirres. 

Os principais objetivos do SlrCE dentro de seu es­

quema de apoio a pesquisa sao : a) Selecionar , adquirir, processar e 

difundir informações para evitar as duplicações de pesquisas e mini 

mizar a depreciação dos recursos humanosj b) Maximizar o intercâmbio 

de informação entre os pesquisadores da EMBRAPA, assim c.omo facili 

tar-Ihes o acesso aos recursos informativos existentes; c) Difun 

dir a informação interna da instituição (79). 

Com o propósito de alcançar' estes objetivos, foram 

realizadas atividades tendentes ao fortalecimer .. to da infra-estrutura, 

ã criação de instrumental de controle e difusão de informações, e fu~ 

damentalmente, . ao atendimento do usuário, que constitui a priorida 

de dentro da filosofia do SITCE. 

A rede de bibliotecas da EMBRAPA ê atendida com 

serviços de aquisição, catalogação e classificação centralizados no 

úID, com o que procura-se evitar duplicações de'Õnecessárias, padroni­

zar os processos e desenvolver as coleções de livros e periôdicos(20) 

(21) (100). 
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o serviço de comutaçao, já prestes a ser desce0 -

tralizado, alcançou um padrão de atendimento de 8.SGO solicitações 

mensais , tendo-se incorporado , em maio de 1977 , os serviços externos da 

British Library , que juntamente com a NAL, fornece cópias de documentos 

que nao podem ser obtidos a nível nacional (19) . 

Outro dos recursos do SITCE e o serviço de elabo­

raçao de resumos informativos, no qual participa uma equipe multidisci­

plinar. Já foram publicados os volumes correspondentes a cerrado (50) , 

tropicos úmidos (56), soja (55) e canchim (49) . O programa inclui a 

elaboração de uma revista nacional de resumos ,a ser iniciada em 1979 

(103) (l04) ," O DID tambem produz um boletim no qual divulga os resumos 

de seu Banco de Teses e a Bibliografia Brasileira de Medicina Veteriná­

ria e Zootecnia da li .S.P. (141). 

Entre o instrumental de trabalho desenvolvido pe­

lo SITCE destacam-se seus diretorias , entre os que constam o diretõ 

rio da propria empresa (51), Siglas Agropecuárias Brasileiras (54) e um 

diretoria de perfís de publicações periodicas brasileiras em agricultu­

ra (96) . Atualmente está sendo compilado Quem ê Quem na Pesquisa Agro­

pecuária Brasileira, projetado em cinCo volumes (1). 

Entre o instrumental de padronização pode citar -

se seu Titulas e abreviaturas de periodicos brasileiros de agricultura 

e ciências afins, que logra identificar e normalizar a citação de 2.631 

publicações periõdi'~as (136). Tambem foi desenvolvida uma lista de ca­

beçalhos de assunto (131) e concluiu-se a tradução da lista de cabeça -

lhos da NAL. Neste sentido, também foram elaborados manuais orientados 

ã normalização das ::otinas da rede (98) (99) (101) (102). 

o sistema não âescuidou as atividades dirigidas ã 

elaboração dos catá: ogos coletivos da rede, sendo que o catálogo de pe­

riodicos está sendo realizado em convênio com o IBleT, enquanto o de li 

vros está sendo processado segundo o formato de Catalogação e Indexação 

Nacional CAINAC, adaptação do sistema CAIN da NAL (5). 
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Um dos mais recentes serviços incorporados ao 

SITCE foi o de disseminação seletiva da informação - SDI/EMBRAPA , que 

usa atualcente as fitas do si\tema AGRICOLA da NAl e que em breve in 

corporarã as fitas do CAB (93) (95) . 

Os usuários são treinados em cursos especiais , as 

vezes r ealizados em Br as!lia, e outr as nas unidades descentraliza 

das. Os bibliotecários , por sua vez, são treinados nas tecnicas de 

oper acionalização do sistema e r eunidos anualmente em encontr os glo­

bais, sendo que tambem são atingidos mensalmente pelo Perfil standard 

par a bibliotecários , recuperado das fit as ACRICOLA do serviço de di~ 

seminação, P por um serviço de Sumários d~ per iódicos especializados 

em biblioteconomia e documentação. 

2.1 . 6 Sist~ma Nacional de Informação Ru r al - SNIR 

o Sistema Nacional de Infor mação Rural . SNIR . fun 

ciona . segu r.do Portaria nQ 489 de 15 de julho de 1975 . no âmbito da 

Empr esa Brasileira de Assistência Tecnica e Extensão Rural-EMBRATER . 

cr iada pela Lei nQ 6.126 de 6 de novembro de 1974 sobre 'a infra- es -

trutura da extinta Associação Brasilei r a rle Credito e Assistência Ru 

ral - ABCAR (34) (48) . 

o sistema cuja implantação se extenderá até 1979, 

está i ntegr ado por dois subpr oj etos: a) dados documentários e b) 

dados correntes. 

o sub- projeto de dados docuaentários, conhecido co 

~o Sistema Nacional de Informação e Documentaçã~ Agricola - SNIDA. 

conta para sua implantação com o apoio e assistência técnica do Pro­

graca das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD , e da Organi -

zação das Nações Unidas para a Alimentação e Agd.~ultura - FAO, a 

través do Proleto PNUD/FAO/BRA/72/020. Que funcionou na área da CIR. 
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Tanto o SNIR como o SNIDA se desenvolvem com fi -

losofia de rede, por meio de centros cooperantes que são ao mesmo 

tempo, usuários e geradores d~ informação agricola (35) (GRÁFICOS 5 

e 6). 

A EMBRATER/SNIR, conjuntamente com o Projeto 

PNUD/FAO/BRA/20/020 foram designados como Centro Nacional de Enlace 

dos sistemaR AGRIS, AGRINTER, e mais recentemente com referências ao 

sistema CARIS (35) (113) (114). 

Segundo o Informe sobre el desarrollo general de 

AGRINTER, de CACERES RAMOS (36), as bases para um acordo de coopera­

çao entre o SNIDA e o Centro Interamerica~o de Documentaciõn e In 

formaciõn Agricola - lICA-CIDIA, foram estabelecidas em maio de 

1974. 

A rede de coleta e registro bibliográfico consti­

tui um dos principais objetivos do sistema, pelo que foi necessário 

desenvolver uma ação intensiva de treinamento de bibliotecários se 

gundo a metodologia do AGRIS. Até julho de 1977 foram re~lizados 7 

cursos em diversas partes do país, nos quais participaratn espe~ia 

listas de 101 instituições (40). 

Paralelamente desenvolveram-se os instrumentos de 

trabalho para o tratamento da informação, cons·:.stentes em: Manual 

para descrição bibliográfica (4); Categorias de assuntos: (3); Re­

gistro de entidades coletivas segundo o sistema AGRIS (111); Lista 

de publicações seriadas brasileiras (76); e Ihesaurus para Indexa 

ção/Recuperação da literatura agricola brasile:.ra (142), o qual ba 

seia-se na análise estatística da frequência d( associação entre os 

descritores (115) (117). 

Além da criaçao do instrumefJtal de operaçao, O-

SNIDA tem se preocupado com a implantação de serviços vinculados a 

uma comunidade nacional que resulta heterogênea. Ilesde o ponto de 
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vista institucional. Esta dispersão de serviço faz com que a ava-

1iação do impacto produzido - caso exista - seja de dificil percep 
• çao. 

o sistema já conseguiu concretizar: 

a) Preparo de bibliografias por produto com possibilidades de rec~ 

peraçao dos documentos. Neste sentido, foram estabelecidas as 

bases para a ação cooperativa com o lBleT, no tocante ã compi -

lação da bibliografia nacional de agricultura, procurando-se e­

vitar a duplicação de esforços. 

b) Implantação de um serviço de dissemi3ação seletiva da informa -

ção, B:P/AGRI, que funciona por meio do Programa MEDUSA, que 

permit~ processar as fitas magnéticas do sistema AGRIS (liS), 

o serviço, que fornece - com certas limitações - cópias dos do­

cumentos, foi avaliado apos os àois primeiros anos de operaçao. 

A avaliação foi realizada pelo próprio SNIDA, concluindo-se a 

validarle do sistema, que atinge uma massa de usuarios constitui 

da por 90% de pesquisadores (120). 

o SNIDrt também avaliou a base de dados AGRIS como fonte de re­

ferência bibliográfica (119). 

o BIP/AGRI sera incrementado em breve pel~ base de dados do 

International Food Information System - IFIS. 

c) Implantação do sistema BRACARIS (sistema CARIS brasileiro) como 

unidade compo~ente do SNIDA para o levantEmento das pesquisas em 

andamento. O primeiro produto deste sistEma foi o Guia Brasilei 

ro de pesquisa agricola em andamento, publicado em 1977, que re~ 

gistra 5.500 projetos de pesquisa desenvolvidos por aproximada -

ment e 2.500 pesqu i sadores (64) (116). 
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2.1 . 7 Outros Subsídios da informação ABricola 

Entre os mais recentes surgimentos no campo da do 

cumentaçao agricola. não ê possível deixar de citar a aparição da 

Biblioteca Nacional de Agricultura. Um grupo de trabalho, originado 

pela Portaria Ministerial ~Q ~91. de julho de 1976. desenvolveu um 

plano completo ?ara a operacionalização desta Biblioteca. Que esta 

baseado na re - estruturação da Biblioteca Central do Ministér ia da 

Agricultura - BICEN . 

Esta biblioteca sera beneficiada pelo depósito 

legal das publicações agricolas do pais. e também depositaria das 

publicações de organismos internacionais , como llCA e FAD . 

Sua institucionalização deverá favorecer a coorde 

naçao de uoa rede nacionai de bibliotecas agricola~ . a aplicação de 

uma política nacional de aqu i sição planificada e o preparo de catá . . 

lagos colet ivos (35) . 

Outra novidade para a infra - estrutura da informa­

çao agr icola foi a apresentação do Projeto de impl~ntação do Grupo 

de Inferência e Análise da informação Agricola (GIA), do instituto 

Brasileiro de Ec )n~ia da Fundação Getúlio Vargas (70) . 

Os termos do projeto indic~ que os objetivos 

vao ser: implantar um sistema com capacidace de coletar. reunir 

e analisar dados relerentes ã situação agropecuária brasileira e a 

evolução do !:lerc ldo mun dial dcs principais produtos primarios. no 

sentido de prepcr3r um relatório periódico ~ue aponte os subsídios 

correntes e atueljzados para as decisões das autoridades responsa­

veis pela concuçao da economia e agricultura nacional. 

O mesmo documento indica que o prog~ama é com 

pativel co~ as utivicades do SNIR. podendo atuar CO!:lO subsistema 

deste. 
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~ao foi j)o ss ivel Oblc~ novas info~:3ç Gcs 60 GIA . 

mas COnsl.:llO'.l - SC .:l cxistênci.:l cc j):-o[;:-,l."":..:u; s i:iI3:-(:5 no ?:-ê?:-io 

~lR (137) na Co:bsâo cc Fin,:mcl.:l:":..cnlo el,"!. ~',oê".l ção - CF~' ~tí7) I.: no 

âcbilO co ~Ii nislé:-io c.a Ar;:-ic".lll".l;a (33) . 

2. 2 Análise c.c lCV':lnl.:lrJcnlO.!> cxis l cnU'!' 

Cs lcv.:ml.:l:::.cnlOs cc bibliolcC.:l!> c s e:-viço s cc êo­

cun:cnl.lçaO cxis l cnlcs fo:-.:u:! .:lnalis.:lc.os .:lç".li j).:l:-') c~j)lc:":..cn~.:l; .:l \.'1 -

. ualização C.lS c\'obçõc!> ca info~ação .:l f,:-icola no j).:l i s • .:lssi:::. CC:-"lO 

ti,),,] ObLc; inêicaco:-c.!> Cj, '.lC j)c:-:::.itbsc:':'.. C~ l.:lbclccc:- j.l,):-a:::.cl:-O!> c.c 

c:-csci:cnlO c c.c lcnê~nc ias . 

Cs coc'.l:":..cn l alisl3s , as associaçocs cc classe , os 

0:-8.:1Oi5:05 cc [;0 .... (::-00 c os o:-r;.:mis:::.o!> intc:-nacionai s le: ::.o!> t raGO 

\:::' .1 j):-coc'.lr'ação COnsl.:mlc j)cla ::..:m ul cnção cc cacas l ;Os al'.1ali::ac::s 

;cfc;cnlc .!> ã '.1nicaccs cc info;mação . 

Pa;a os cfeilo.!> Cl:s lc l;abal:1O u':::.- sc ccn.!>icl:;a ­

co l!.?cna s os lC'l.'anl.:l:::.cnlOs ;cal izacos CCSCC a cécaca c c 6C ~ lé Lo j c, 

-~?oca CI:J q '.1C ccr.:.cça;a:::. a 'l.'e;ifica; - .!>c a.!> ?;inci?ais :::''.1cança.!> no sc-

t o; . 

cescc o ?OnlO cc 'l.'i~la cos clc:::.enlO.!> a:lall.!>aco.!> ; 

;ceional 0'.1 nacion31 . cC.!>cc o ?OnlO cc 'l.'l.!>la co C~cO?O r.cor.;~fit:o : 

anal í licos 0'.1 CC~C;ili\' os . ~cB'.1ncO o l;ala:::.cnlO ci~?enS3CO ã info;:::'3-

ção (9!.) . 



21 

Documentalists. - IMLD, publicou um diretório mundial de bibliotecas 

e centros de documentação agrícolas, no qual constam 2.531 institui­

ções, seQdo 55 (2.,17%) pertencem ao Brasil (28), 

Em 1962, o então lBBD, publicou um guia de bibliotecas especia.liza -

das do Brasil, no qual se identificam 28 bibliotecas agricolas (68), 

Em 1963, por ocasião do Seminário sobre Bibliotecas Agricolas, sob (O 

patrocinio do lBBD, HENRIQUEZ realiza um levantamento ao qual respo~ 

deram 25 bibliotecas. Este estudo permitiu concluir que 11 institui 

serviços de reprografia e que existia uma notória çoes estavam com 

preferência pela Classificação Decimal" de Dewey - CDD, verificada el,l 

19 bibliotecas, enquanto que 2 utilizavam a Classificação Decima t. 

Universal - CDU, e que 2 tinham desenvolvido um sistema próprio (65~. 

rd Em 1965, HERNANDEZ DE CALDAS apresentou no ~3C--cW~o~r~l~d~C~o~n~g~r~e~s~s"-____ o~r 

Agiicultural Librarians and Documentalists um estudo da situação la­

tinoamericana. Neste trabalho foram detectadas 64 bibliotecas bio -

agricolas brasileiras, numa listagem onde o segundo lugar correspon­

deu ã Argentina, com 42 bibliotecas, seguida por 22 da Colombia e 20 

da Venezuela . 

Tambem fui verHicada aqui a predileção pela CDD, com 35 frequência~:, 

observando-se apenas 4 com a CDU (66). 

Em 1967, por ocasiao do Seminário para Bibliotecários Agricolas, em 

Cruz das Alma~;, BASTOS sugeriu a elaboração de um cadastro geral das 

bibliotecas agricolas brasileiras (17). No mesmo evento, SAMBAQUY a 

presentou um trabalho cujo anexo consistia numa lista de 37 biblio 

tecas agricol~s e de ciências ~fins classificadas por estado (132). 

Em 1968 cirsularam as listas de bibliotecas agricolas de BIASOTTI 

(24) e de RODRIGUEZ (124). 

Em 1969 são pubEcadas muitas fontes de informações sobre o setor [.) 

IBBD publicou sua 2a ed. do diretório de bib.liotecas especializadas. 

De 808 registros, 82 (10.157.) pertenciam ao setor agrícola (69). 
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RUSSO apresentou ã 3a /'lesa Rddonda de ! p r OBA os re sultado s de um le­

vantamento . Embora a amos tra ter sido pouco representa tiva (19 res ­

pos tas de 64 instituições) consegue chegar a a lgumas conc lusões . são 

verificaJas 16 frequência s de uso da eoo (130) . 

No memo evento. RODRICUEZ apresenta 0$ res ultados de uma pesq ui sa 50 

bre recursos humanos nas bibliotecas agri co las . O levantamento in -

c luiu pessoa l profiss ional e auxiliar, pois pretendia-se minis trar 

cursos de treiname nto e de atualização . De 250 pessoas identif~ca -

das responderam 94 . da s quais 61 possuiam formação univers itária es­

pecia lizada (127) . 

Ainda em 1969 , MALUCANI lançou Recursos de bibliotecas 8gricolas eo 

Ameri ca Latin a . 

Numa pop~la ção de 223 b ibliotecas identificou 59 (26 . 5%) do Brasil 

seguido por 38 (17%) da Argentina~ 18 (8.1%) da Colombia , 17 (7 . 6%, 

do México . Cadastrou 305 pessoas trab a lhando em bibliotecas agrico-

1as~ da s quais 60 (19.67%) eram profi ssiona i s . A COO era utilizada 

por 45 (76 . 27%) da s bibliotecas , sendo que a penas 4 (6 . 77%) se iden-
cou Verificou-se certa preferência pe-tif i caram como' us uárias da • 

lo ca talogo dicionário, observado em 18 ins tituições (82). 

Em 1971. um levantamento de ins tituições de pe squisa agropecuaria do 

Brasil . sob o patro c inio do DNPRA e lICA . lo ca liza 50 bibliotecas 

contendo 314.459 livro s e 13 . 330 titulo s de ,publi cações periódica s 

As maiores concentraçõe s foram cons tatada s na região Sudeste , com 

54% do s livro s c 62% da s publicações periódicas (74) . 

Em 1 972 . o llC~-CIOIA r ea liza um l evantamen t o sobre a sit uação das 

bibliotecas ag ~icolas de seis países da Zona Andina e da Zona Su l 

que p a rticipav!O do Programa Cooperativo para el Oesarro llo del Tró­

pico Aoericano TROPi\HER . Com r efe rên cia ao Brasi 1, o estudo con -

siderou ap en as :I.; bib l i o tecas de Belém e Hanaus. onde fo r am identi -

f icadas cinco 1m 3 dades (9), 

Em 1973, PORTO apresenta ao 79 Cong r esso Brasileiro de Bibliotecono­

nlla e Document.ls~o um estudo sobre os r ecursos r eprogr ãficos das bi-
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bliotecas agricolas do pais . Numa população de 96 bibliotecas conse­

guiu identificar 28 (297.) com equipamento reprográfico (108), 

• 
No mesmo ano, o Grupo de Trabalho em Ciências Agricolas, da Associa-­

ção Paulista de Bibliotecários, publicou o diretório das bibliotecas 

agricolas do Estado de são Paulo, no qual constam 23 unidades de in -

formação (13). 

Em 1974, MAGRISSO levou ao 49 Encontro de Bibliotecários Agricolas os 

resultados de um levantamento de caráter estadual, com dados do Rio 

Grande do Sul. Foram cadastradas 18 bibliotecas, constat2ndo-se um 

incremento de 50i. com relação aos dado~ do IBBD em 1969 (81), 

Também em 1974, o Projeto PNUD/FAO/BRA/72!020 publicou os resultados 

de um estudo realizado entre as biblioJ:ecas agricolas do pais, cUJO 

objetivo era conhecer as poss'ibilidades das instituiçoes para sua l.n­

corporação ao programa de registro de dados bibliográficos para os 

sistemas AGRIS e AGRINTER. 

Das 80 instituiçoes inquiridas, 56 responderam, ou seja 707.. 

Este estudo permitiu detectar que 48 (857.) biblioteca6 possuiam tele­

fone; 4 (77.) possuiam telex; e 16 (287.) operavam com rede de malote. 

Com referência ao equipamento, 11. (187.) contavam com leitoras de mi 

croformas; 7 (127.) com leitoras copiadoras; 29 (51 7.) possuiam apare -

lhos reprográficos e 8 (147.) declararam ter acesso ao computador (6). 

Nesse ano, a CBDA apresentou um levantamentc de bibliotecários e bi -

bliotecas agricolas, onde são identificados 133 bibliotecários e 82 

bibliotecas. As informações do diretório permitem conhecer que as 

82 bibliotecas possuem 559.014 livros e 59 • .30/. titulas de publicações 

periódicas . 

são constatadas 51 (627. ) bibliotecas com ser~iços reprográficos, e 61 

(827. ) que realizam permuta de publicações. COTl nferência aos siste­

mas de classificação, a CDD apresentou 49 (6Q7.:· frequências, seguida 
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pela COU com 27 (33%) . As seLS bibliotecas restantes dividiram -se 

em: 2 com LC; L com classif i cação própria, e 3 sem classifica r . As 

normas caralogrãficas apr~sentaram as seguintes frequências: ALA 

coro 31 (33%) usuãrios; VATICk~A com 17 (20%); ANGLo-~ffiRICk~A com 

16 (19%) e SI~WLIFICAOA com 13 (16%). restando 3 com catalogação 

referenciada c 2 sem catalogar. 
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3. MÉTODOS 

Nesta seçao sao descH''I."idos os passos seguidos no 

planejamento do levantamento de dados sobre a infra-estrutura da infor­

mação agricola no Brasil. 

Muitos fatores foram considerados na tomada de de­

cisoes, fundamentalmente por conhecer-se as dificuldades que apresentam 

os metodos de levantamento como metodo científico, já discutidos por 

BATTACHARYYA (23). 

3.1 Identificação de instituiçoes 

Antes de começar com o planejamento do levantamen­

to. identificaram-se as instituições vinculadas ao setor agrícola. 

Este problema fOL contornado por meio de fontes a­

propriadas, tais como diretórios, listas de membros de associações pro­

fissionais, relatórios de instituições agrícolas e guias telefôni 

cas dos Estados (6) (12) (41) (51) (54) (96). 

As instituições foram escolhidas com conhecimento 

ou nao, da existência de unidades de informação. 

Esta pesquisa chegou a registrar 248 instituiçoes 

que presumivelmente tinham serviços bibliotecários. 

3.2 Planejamento 

o planejamento de um estudo de diagnóstico impli -

ca, em primeiro lugar, o reconhecimento da necessidade de atuar, e 

segundo, uma pesquisa de toda informação existente sobre o tópico 

foeus". Somente apos estas etapas e possivel apoiar fundamentos 

decidir a açao e orientar a execuçao de acordo ao contexto. 

em 
" . 1n 

para 
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A justificativa deste levantamento foi explanada 

na primeira seçao do trabalho, enquanto que a documentação existente 

sobre o tema foi identificada na segunda. 

Por sua vez, com a finalidade de elaborar o plano 

de açao para a colheita de dados, foram estudados - principalmente 

os trabalhos de LINE (75), GOODE & HATI (63), VILENTCHUK (144), TAUBER 

(138) (139) (140) e LANCASTER (72), ao tempo que se analisaram os me -
todos utilizados em pesquisas similares (7) (22) (46). e conclusões 

sobre as caracteristicas destes estudos na América Latina e no Brasil 

(8) (94). 

Havendo-se superado ~i;tes requisitos iniciou-se a 

escolha do metodo de levantamento a se aplicar. 

As principais variãve~.s analisadas, para final 

mente optar por um questionário auto-aplicável, foram: a) o aspecto 

geográfico, b) os custos, e c) a periferia pOlítico-institucional do 

universo a ser estudado. 

A dimensão continental do Brasil, com seus 

8.511.965 km2 considerou-se um dos pontos nais importantes na tomada 

de decisão. Por outra parte, a variedade áe instituições - mais cons­

tituiu um fator de obstáculo. Desenvolvendo-se no âmbito federal, es­

tadual, universitário, privado e até cooperativo ( seria necessário um 

grande suporte político para poder aplicar métodos -de ação direta, co­

mo entrevistas ou estudos de campo. 

Estes pontos de estrangulamento nao apareceram 

como impedimentos caso fosse utilizado um metodo de questionários au -

to-aplicáveis, enviados por correio. As distâncias geográficas seriam 

facilmente superadas e sem maiores despesas, enquanto que o grau de p~ 

netração dos questionários resultaria maior que o que poderia atingir­

se com um sofisticado esquema de contatos prévios, comunicações tele 

fônicas, etc, para obter entrevistas e/ou acesso direto às unidades. 
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Nesta fase do planejamento, analisaram-se os pos -

síveis riscos do metodo de questionário. A efetividade comprovada dos 

~viços de correio eliminou a chance de perdas em função do meio. 

Ainda assim, persistiu o perigo de um baixo índice 

de respostas, fator pouco controlável do esquema. 

Alguns antecedentes analisados mostraram que real­

mente os índices foram baixos. O exemplo rr,ais notório foi o levantamen 

to de RUSSO (130) em 1969. que alcançou apenas 19 respostas em 64 b i 

bliotecas identificadas, Le., 29%. 

Outro exemplo similar foi o de RODRIGUEZ (127) ,num 

levantamento destinado ã obtenção de dados sobre o pessoal que traba 

lhava nas bibliotecas agrícolas do Brasil. Nesta oportunidade, em 250 

pessoas identificadas alcançaram-se 94 res~ostas, i.e., 37%. 

Na intenção de mudar esta atitude negativa, deci -

diu-se analisar os questionarias dú levantamentos de pouco exito e pro­

curar as vias que permitissem estimular. as respostas. 

A analise dos questior.ãrios levou a desistir de 

certas perguntas, em especial aquelas de índole pessoal, como salarios, 

00,0 de graduação, idade, etc, as quais sao naturalmente resistidas pe -

los eventuais informantes. 

Identificou-se quatro fatores que poderiam favore­

cer ou estimular as respostas: a) esclarecimento de objetivos, b) fa­

cilidades para a devolução dos questionarias, c) recompensa, d) esti­

mulo propriamente dito. 

o esclarec imento dos objetivos perseguidos pelo 

levantamento foi inserido numa carta em anexo ao questionaria, expli 

cando-se a utilização e beneficios emergentes dos dados solicitados (A-

NEXO NI' 1). 



A f a c ilidad e de r es?os t a lL-:. it o".l-se a o env i o de ".l::' 

envelo?e ende r eça do ?a r a a devobção do ç".les t ioná rio. 

A reco=?ensa , ?o r S".la vez , t a::.bé::. fo i estabelec i ::!a 

na cart a , cons i s t ente no c~? r o::. i sso de ?".lbl i car e dis tri b".l ir g r at".l it a -

tDC nt ~ '.l!l1 d ir etório das ".ln i dades ?a rtic i ?a:ltes , ç".le na r ea li ::ade ê ".l:: 

6ub-? r od".l t o nat".l r al deste ti?o de es t ".ldo , cons tit ~ indo ".l::' bene fí c i o a 

curt o ? r azo . 

Co::.o ele::.en t o de estí ::'".llo ? r o?ria-:.ente d i to, dec i -

db- se a i ncl".lsão de alg".l::.as ?e r g".ln t as de ca r á t e r abe rt o , dando ass:::. 

ua:a abe r tu r a aos ? r oble::.as labo r a i s dos res?onden t es , os ç".la i s , ge r a l -

ment e , n i na".l;:;::' "j,".le r eSC".l t a r. 

Po r ú l ti::.o , ob t eve- se a ass i nat ".l r a do Chefe do D1D­

E2'í.BRAPA na ca rt a e::. anexo , o ç".la l garant i ".l .L-:..l cobe rt ".l r a ?ol :: t i co- instl:, 

t uc i onal ::.a i s a::.?la ã pesç".l i sa . 

3. 3 Elabo r ação do ç".les t ioná rio 

As d i f i c".lldades i neren t es i e l abo r ação do ç".les tio ­

nário fo r a-:. s".l?e r adas segu i ndo os 1 inea::.entos da l it e r a t u r a es?ecial i -

zada . 

Ace it ando ".l::' ?o s t".llado de K::E (71) , nao i ntento".l -

se cr i ar".l::' " ::.odelo" aj".lstado a todos o s ?rece i tos e s tat í s t i cos , ? r oc".l ­

rando- s e s i ::., cobrir a s nece ss i dade s i nfo:-::.at i vas do e s t".ldo . 

o ?rinci?al ? r oble::.a ç'.le co ns ide r o".l-se na for::'".lla-

çao do ç".le s t i on5r i o fo i a ter::.inolog ia, ç".le co::.o a?onta 

( : 44) ?ode diferir de ".l::' loc al ?ara o'.ltro , ?rod".lzindo res?osta s c::.b i 

g'.la s O".l de ?o".lca validade . Es te fato já tinha s ido con s tat<l ::o ?elo a :..:-

t :Jr d".lrante S".la ?art i c i?ação no g r".l?o de trabalho ins tit".lido ?da 

I3~3}{A~)A ?ara o ?re?aro do s ::.an".lais de i:r.?lantação e o?ercçao de S".l a re­

de . 
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Este LHO dctc:-:t:ino".l .l :-calização de divc;sos te s -

tes cox bibliotccá:-ios de difc:-cntcs j).:l:-tcs do j.l.:llS .:lntc s de chCf;.:l; .:l 

r edação dcfir.itiv.:l. C ç".lcst iar.á, ia foi ;c~o:7..'.llado ç".lat:-o vezes , ai 

cançando- sc finalxcnlc , ;cs".lltados s.:llisfa t ó:-ios co:!: testes .:lj.llicados a 

bibliotc c~;ios , ilcssoal n~o bibliolcci:-io X3S vinc".llado a sc:-viços bi -

bliotccá:-ios c cst".ldantcs de bibliotcconoxia. C objetivo dos te s te s 

eco: ilc ssoal oao j):-ofissional foi o de vc:-ific.l:- as j.lOss iCilidadcs de 

coa:p:-ccns.:lO das j.lC:-f,'.lOtas crr. bibliotecas ot'dc cvcnt".l31xcntc n..10 co ::t.:l S­

sex co:!: ilcssoal fo:-rr.ado . 

Po; ti".!3 vez , a divc:-sidadc de c,):-,lc lc,c s cst:-".lt".l -

rais ç'J.C ilodc:-l.:uT. cnconl:-,):- - sc O".ltr. levantal /en t o nacional , fez caIr. ç'.lC 

as j:lC:-g'.lOtas do C;'.lestion.1:-io não exir,isser:l :-esj.lostas difíceis , Le ., C;'.le 

fugissetr. às estatísticus t:- adicionais . 

o conteédo das C;'.lestõcs , coxo j.lode- se \'e:- no Anexo 

oQ 1 , foi dist:-ib'.lido etr. nove seções , as C;l..ais j.le:-tr.ite::-, obter '.lxa vis:!o 

sist~ica das dive:-sas '.lnidades . 

Estas seçoes sao : a) lnfo:-r:lações I:;f':-ais , onde de-

vcx cons ta:- d.ldos c.ld.ls t:-ais , coxo notr.e of :ci.ll , ende:-eço, sir, l.l , ano 

de f'.lodação , ca tc r,o:-i.l , ctc . b) Ace:-vo , C;'.lC cotr.j.l:-eende .lsj.lec tos C;õ..an -

tit.ltiv sos sob:-e .lS coleções c .lSS'.lntos xai~ :-ej.l:-esentativos ~as tr.es 

X.lS , c) Pessoal , cotr. j.le:-g'.lntas :-efe:-entes a C;'.lantidadc c C;'.l.llid.lde 

d) Edificio c eO'.liparr.enlos , ab:-anr,endo .1:-ea , est.ldo de conse:-v<!.ção c 

f'.locion.llid.ldc , assitr. coxo .lj.l.l:-clhos de :-ej.l:-or,:-.lfi.l c rr.ic:-ofilx.lr,etr. 

c) P:-ocebbob l~cnicos , :-efe:-cn tc as Oj.lÇÕCb de j.l:-ocehh.ltr.ento .lbs'.lmid.lh 

j.lclos bibliotcc.1:- iOh , f) SC:-ViÇOh ao '.ls'.l.1:-io , C;'.lC inc;:Ü:-c hob:-c Oh di ­

vc:-sos se:-viços .la j.léblico , r,) Ub'.l.1:-ios , :-cfe:-enle .1 C;'.lantid.ldc , l:-ei­

n.:u:;cnto , c eht'.ldoh de '.lh'.lJ.:-ios , h) Fin.lnçah , incbindo j.le:-r,'.lnt.lb bobrc 

o:-ç.:l.:,cr.to c r,.lbtOh d'.l:-.lntc.' 1976, c i) f':-oblc"as e hobçõeb , dehtin.lda .1 

oj:c:- infor:::.lções sob", os j.lontos (..c c :-, l :-.lnr,'.ll.lxcnto d.ls bibliotcc.ls . 
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3.4 Envio de questionários 

A primeira remessa de questionários foi realizada 

a 19 de outubro de 1977, com prazo de devolução ate 30 de novembro . A 

segunda foi lançada a 19 de dezembro, sendo que o prazo foi de apenas 

1 me~, 31 de dezembro, extendendo-se ate 15 de janeiro. 

Os questionários da segunda remessa for~m obvia -

mente dirigidos apenas àquelas instituições que não responderam ao prl 

meiro. 

Toda correspondência ~oi expedida através do ser-

viço de correio, exceto os questionários d,iS unidades da E11BRAPA, os 

quais canalizaram-se pelo serviço de malotLs da Empresa. 
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4. RESULTADOS E ANÁLISE 

Esta seçao do trabalho destina-se a apresentar e ana -

lisar os dados obtidos no levantamento, sendo apontadas as percentagens 

de crescimento com relação a levantamentos anteriores. Os dados são tam­

bém :lUbmetidos a uma abordagem comparativa com padrões ou "Standards" na­

cionais e estrangeiros. 

4.1 Analise comportamental do levantamento 

o levantamento baselou-se no envio de 248 questiona 

rios a instituições vinculadas ao setor agropecuário (centros de pesqui 

sa. faculdades) associações profissionais t cooperativas, etc} sem conhe -

cimento previo sobre a existência ou não de bibliotecas. 

Os resultados mostraram o sueesso da operaçao, sendo 

que foram obtidas 167 (67,337.) respostas, das quais 132 (53,22%) corres -

pondem a questionarios prenchidos, 28 (11.297.) a devoluções de questiona­

rios por nao possuir biblioteca ou por' cor;siderar que a magnitude da mes­

ma não justificava o cadastramento e 7 (2,827.) respostas de questionarios 

devidamente preenchidos, mas foram recebiLas fora do prazo estabelecido. 

A percentagem de 32,67 restantes, corresponde a 80 

(32,267.) instituições que não responderam ao q~stionario, e 1 (O,417.)com 

erros de endereçamento (QUADRO N9 2). 

No que se refere ã observância de respostas frente ao 

19 e 29 envio de questionarios, constatou-se que 98 (70,507.) das institui 

çoes com biblioteca, responderam ao 19 envio, 34 (24,467.) ao 

(4~197.) preencheram o 29 questionario fora do prazo. 

29 e 7 

As instituições sem bibliotecas que sao 28, informaram 

este fato em numero de 23 (827. ) no 19 envio, e 5 (187.) no 29, sendo que 

todas as respostas foram recebidas dentro dos prazos fixados (QUADRO N9 3). 

A amostra está composta pelas 132 bibliotecas agrico -
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l a s que :-cs?ondcra::: dc:':tro dos ?rüzo~ . Trata-se de u::: :::ontantc :-c?rc­

s tntatiV::l , sendo q~lc o :r..aior o;:;:::(-ro de '.midade!> idcnt li !cadas Cf.] cst',J -

dos an t eriores foi de 82 (i.974) . o ':'ncrc:::ento observado nestes 3 anos 

{oi de se ".Joidadcs , cq~ivalcntc a u::: ! ndicc de crcsci:::cnto de 37 . 887. 

P0:- t:-iênio (GR/\F1CO K9 11) . lntc:-cssa destaca:- aqui q'.JC cnt:-c as ins 

t ituiçêcs q'.JC não rcs?ondc:-.r. <lO r;ccst ionár ia existe::: duas :-cal:r.cntc 

6ignificativas: a) 3ibliotcca Ccnt:-al do ~inist~rio da Ag:-icult'.Jra 

(c / o E?-:3RATER/SKIR) DF , c b) 3ibliotcca da Univc:-sidadc Fede:-al de Vi ­

ç osa, !1G. 

Estas b i bliotecas , dctcnto:-as de "..1::: i:r.?o:-tantc a -

cervo biblio!::-áfico . tc:-iür.J altc:-ado , ei.l cena :::cdida , os :-csultados 

deste estudo. Resulta Ebvio inte~?~eta~ que as ?ossibilidades de au -

to- suficiênc \ a no abastec inento às ?~õ?rias necessidades info~~acio 

nais favo~ecco este ti?o de o:::issão , e~ es?ecial , considc~ando-se que 

esta classe de estudos estão geral:::ente i:::huidos de un ?~ofundo ca~ii -

t e~ coo?e~ativo . 

Listagens sobre as diferentes cate~o~ias de bi 

bliotecas e/ou inst ituiçôes envolvidas neste trabalho se encontro::: no 

Anexo 1\9 2 . 

'. 2 Dis?e~são eeoçráíica das bibliotecas aeriC'.olas 

o estudo de dis?ersão çeo~rá[ica das bibliotecas 

?retendc a?ontar (!s diferenças ~e~ionais e f'staduais no que se ~cfe~(! 

ã inf~a-estrutura i,ásica da in[or::-.aç<l.o a~ricola (GR..\FICO ),Q 7). 

Adotar.Il:l-Sl' rcstc c!>t.Jdo as cinco ~eJ:'lOCs çco 
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Os resultados mostraram que: 

NORTE 10 bibliotecas 7,57% 

NORDESTE 41 bibliotecas 31,077. 

SUDESTE 41 bibliotecas 31,077. 

SUL 27 bibliotecas 20.457-

CENTRO-OESTE 13 bi b liotecas 9,847. 

4.3.1 Região Norte 

A Região Norte do Brasil esta composta pelos Estados 

do Acre, Ama~onas e Para, e pelos Ierritõríos de Rondônia, Roraima e A­

mapa, representando 42,17. do território nacional. Apresenta uma baixa 

densidade de~ogrâfica (hab!Km2 - 1,19) e pouca participação percentual 

dos principais produtos agricolas no valor da produção do país(p,9i. em 

1970). contribuindo com 1,47. da renda nacional de agricultura (1968). 

As areas de solos com boas características para uti­

lização agricola por metodos tradicionais são relativamente pequenas 

Segundo PAIVA. SCHATTAN & FREITAS (97), as possibilidade econômicas da 

regiao ficam na dependência de se desenvolverem pesquisas e os conheci-o 

mentos necessários para se elevar e manter a fertilidade. 

Nesta regiao foram identificadas 10 bibliotecas agri 

colas, que represEntam apenas 7,577. do total na~ional, com uma densida­

de de 1 bibliotec~/358.118 Km 2• 

Destacam-se 3 grandes bibliotecas, sendo duas em Be­

lêm (PA): Museu Paraense "Emilio Goeldi" e Centro de Pesquisa Agrope­

cuaria do Trópico Omido (CPATU) e uma em Manaus (AM) Instituto Nacional 

de Pesquisas da An'azônia (INPA). Tanto a biblioteca do Museu Paraense, 

como a do INPA possuem boas condições de infra-estrutura. No caso do 

CPATU, com um acervo muito rico, os problemas de edifício nao foram aJ.n 

da superados, solocando em jogo a existência das coleções atacadas por 

fungos e pelo efeito da umidade. 
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A ;{('Cião t'ord('!He (,1'>l3 inu'c. rad ,. p«os ESl,Jdus do ~a­

nn!1ão, Pi :lu 1 , (c:lr'; , ;{iu GrandC' do "orle , l'ar:J l ba , P(' rn:H':b:J<:o , Ala(',o,,~, 

Sergip<" B:Jhi:. , c' (.I Tc' critó rio d(' Ft'cnando de' I\oronh.l . :tt'pn'sC'nt,) 18 , :2: , 
CO Brasil , COlO uro:. dc·nj;.idad(· dl'l'locriÍfi ca dt· 20 , 77 h .l b/KIII~ t' p.1r ticipa,ão 

percêntu:Jl dt· 22% no v :llur da produção do ;:a i s . se'cundu os 

pro.:".J t os :lcri,:ol:ls . 

pr : neip:! :s 

Trnl :I-S(> dC' UlUóI rcciãu :llincid:1 p(· 1:ls se'(::I!'> , <:orr Cr:J2 

ccs problclP:l s sod.:li s (' com U::ló! acricultur '! (' p(· núiri.:1 de ('xp :u raçâo ex­

t ens iva COlO b:ll xo n l vc' } de' lcc nific:ação . 

!\(' s la (C'Ciau s(' cnconl~~1U 41 biblio l <,cas ilcri co las 

qu e f('pn' S(' nlar :UII 31 , 0,1% do l Olal , alcanç".,do CIP l~nllo s dt· d(·nsidade a 

(juantia de 1 bi!:lliut(·C.l/J7 , 772 K:JI 2 , 

,\ s unid"d('s de infuno:t;ãu d .t CUloissãu E)(('cuti\'iI du 

Pl :mu d:1 L:lvuur :1 C:lc:lu(, iw (CEPLAn na B:Jhi:J , d:J $up<·rinl(·nd~nci'l du U('-

s envulvix.cnlU du t'urd('S L(' (SUI>Et'E) ('10 P(' rn:JlObu cu , e du CC'ntru de Ci~n-

cias Acrjjri :H~ d :1 Univt' r ~ idad(' F('deral du C ~:,r~ , j~ pUS:'UC' IU .ma infr;t-e:; ­

trutur:t ('lO dC'st:IC.jU(· , s (·ndu qu(' .1 bi!:lliut('l:t du C('ntru d(' r(·squis'l A,:ru -

pecuária du Irópi(:u $('mi-,\rido (CPAISA), aind:t CT. f :IS(' ini(: i :11 dt.! ilapla!,. 

t nçãu ([ui [und:ld :1 ('Ia 1'J77) e'st~ dc:;tinada a :;(' r ura:1 d:IS 10:lis ilapurtan -

t es da ((·Ciâu. 

Mina s 

Cc'r'lis , E:-- pírilu Santu , ;{iu dc' j"n(· iru c' sZ;u P.lulu , abr :mc<'ndu :0 , 6'<: du 

ll' rritóriu n:l<: ion:ll t ' ;tpn':-('nt :tndu ur:a dc·n s id:td(· :!f' :oOcr~[i (::1 d(· , 
h:lb/KIP

. - • 

p ., rli t' ip:t :IU 

(:u v :llur d :, pruduç;'u du !- print'ip.li:- prudutu:-- :ICricc.I} :JS du p :l1 :-- , ('um U"',1 

pNc (' nt :1CC'ltI de ' J8J. . 
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A aBricultura ~ ~xtrcroa~cntc diversificdda a:cançandJ 

05 mais elevados i ndices de modernização do país . existindo ainda assim 

diversas ârcas once prevalece a lccno:oBia tradicional c cxplo,ação ex -

lensi va, 

Encontrao' se nesta reg i ao urna conccntraçao dc 41 bi 

bl i o l ccas . que represen tam 31,07% do tota l , numa dens i dade de 1 bib:io , 
l ecaln . 559 KIQ- • 

Encontra-se aqui grandes bi~liotccas. corno as do 105-

t i lu lo Agronômico de Campinas , Escola Super ior cc Age icultura " Luiz de 

Queiroz" , de Piracica:,a, c certamente a Bibl loteca da Unive:-sidadc Fcd('­

cal de Viçosa, que não enviara seus dados " ara este lcvanlalDc!1lo . Exis­

telll também outras bibl.iotccas que podem ser consideradas COIDO bastante 

cima da média, tais COIDO as do Instituto B~-asil('i:-o do Cafe (IB:::) :U 

Serviço Nacional de LevantalDento e Conserv .J ção de Solos (SI\LCS) , que con 

têm tambélD o acervo do Cer:.tro de Tecnolog:a Agrico~:l Al ilDt:ntar (::::A.:~); () 

Instituto de Zootecnia e o lnstitalo Biol~Cico da Secreta:-ia de Agricul ­

tura de S . P . ; a ::scola de Veterin~ria da U .F.~. G . ; a Faculdade de ~edi -

CLna Veter in~ria e Zootecnia da U . S . P . ; o Inst i tuto de Tecnologia A:i 

mentar (ITAL) SP , e o Centro de Eneq~ia Nuclear na Agricultura (CENA)S? 

4 . 3 . 4 ~eeião Sul 

A ~egião Sul do pais integra-se COlO os e!'tados Co Pa ­

rana , Sdnta Catarina e ~io Grande do Sul, os quais JCUpdlD 6,8% do Brasil; 

e a lDenor das cinco regiões, sendo apenas inferior elD densidaJ e delDogrã-, 
fica ao Sudeste , (34,96 hab/KID) . Sua participaçã0 percentu::il dos pnn-

cipais prJdutJs agricJlas :1J valor da produção do pais foi elD 1970 na Jr 

ceIO de 37,3% . 

A ativi~ade agricJla e pecu~ria ~ cxtre~~mente dive:-­

sifica~a, beneficiando-se COlO boas condiç~es de fertilidade e caracte 

r i sticas clilD~ticas. O Sul possue 27 ~ibliotecas agricolas, ou seja 

70,45% 

71.397 

do pats, apresentandJ a lDaior densidade obs('rvada: I bib:iote~a I , 
KID • 
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Esta regiao nao se caracteriza por bibliotecas Quilo 

grandes , tendo certo destaque a Faculdade de AgronOlJia da L'nivers id adc 

Fede ra l de Pelotas . q ue conta COIJ apenas l '"!: profissional, Secretaria da 

Agricultura do Estado do Rio Grande do 5'..l1 , S'.lperintendência da R.egião 

Sul. RS . e a Fac~ildade de Agrononia da Universidade Federal do Rio Gran 

dodoSul. 

4, 3 , 5 Re cião Centro-Oeste 

o Centro-Oeste est á integrado pelos estados de Goiãs , 

Distrito Federal e ~ato Grosso (N e 5). Ocupa 77, 1% do tcrrit5rio,sen ­

do UlJ pouco IJaior que a R.egião No r deste , cont ando COIJ una baixa densi -

dade dCIXlgrârica. na ~rdelJ de 3 . 37 hab/Kt/. A participaçao percentual 

dos principais produtos agricolas no valo r da prod'.lção nacional [oi, elJ 

1970, de 6 . 87. . SelJelhante ao Norte , apresenta UIJ LIJenSO potencial elJ 

area parcalJente povoada. A atividade pecuária e o IJais üJportante ele ­

mel:to da organizaçao econôlJica . 

las. const it uindo 

teca/144.573 KllI'. 

Distrito F~deral. 

Nesta região se identifica~ 13 bibliotecas agrico 

9 . 84% do Brasi l. A densidade c da orden de 1 biblio­

sendo q'..!e 467. das bibliotecas estão concentradas no 

Caberia destacar aquL a Biblioteca Central do Minis -

têrio da Agric'..!lt'Jra a/c E.'1B:urER/SNB., q'..!e não envio'..! as inforlJações 

solicitadas para este est'.ldo . O'.ltra biblioteca , ainda p e<j'.Ie na , nas 

COlJ grandes planos de desenvolvüJcnto. e a q'..!e pcrtence ao Centro de 

l'esq'.lisa Agropec'..!ária do Cerrado (CI'AC) . E..'1BRAJ'A, cuja resposta [oi re­

cebida fora do prazo estabelecido. 

CaracteriLa-se esta r~giao. pela exist~ncia da capl ­

tal do país. as sf'des dos principais pro~ral:Ws. projetos e sistelJéls . l' 

bibliot~cas agricolas. 
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4 . 3.6 As d ifer e ncia ç õ es r egionais e o panOrama nacional 

A primeira observação que se depreende dos dados abti 

dos, e a carencia das regiões Norte e Centro-Deste,as quais ocupam 64.1% 

do territorio brasileiro e possuem apenas 17,4% das bibliotecas agrico -

las (23 unidades), 

Em contraposiçao, temos três regioes que ocupam 35,9% 

do Brasil e que participam percentualmente, nos principais produtos a 

gricolas , com 92,3% do valor da produção do país. Estas regiões agluti-­

nam 109 bihliotecas, ou seja 82,6% do total. 

Regiões 

Norte e 64% do 23 bibliotecas 

Entro-Oeste Bras LI 07,4%) 

Regiões 

Nordeste, 36% do 109 bibliotecas 

Sudeste e Sul Brasil (82,6%) 

Explica este fenômeno o fato de que ainda ê maLS eco-

nômico desenvolveI' tecnologia para aumentar a produtividade nas ricas re 

giões Sul e Sudeste do que desenvolver tecnologia e montar a infra-es 

trutura para a ex~ansão das fronteiras agricolas no Norte e no 

Oeste. 

Centro-

Ê i nteressante observar aqu~ a pouca coinc i dênc i a do 

fator n9 de bibliolecas/produção cientifica que existe se compararmos 

com os dados obtic os por 1'1OREL & 1'1OREL para 1974 (89). Segundo estes 

a ur~! ' es, D produç~o c ientifica do Sudeste cobriria 80,8% da produção do 

pnis, enquanto que a3 outras regiões ating~'m ap e nas índices que vao de 

7,6% a 1,1% (QUADRO H9 4) . 
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o seg~do aspecto a ser considerado aqui é a densidade 

de biblioteca/Km2 , Se considerarmos que a densidade para o Brasil é de 1 

biblioteca/64 . 484 Km2 , e compararmos com outros paises teremos que a den­

sidade ê certamente baixa . No caso do Mexico , por exemplo , se aplicamos 

a densidade brasileira. teriamos 30 bibliotecas, acontecendo , sem embar -

go. que neste pa í s existem 60 bibliotecas agricolas , que correspondem a 

~ õeDsidade de 1 biblioteca/32 . 786 Kw2 (7) (GRÃFICO N9 8). 

4.4 Análise estadual 

A dispersão das bibliotecas segundo os estados e ter -

ritórios apresentou os seguintes resultado~ : 

são Paulo 19 04 , 39%~ 

Rio Grande do Su l 18 03 ,63%) 

Rio de Janei ro 12 ( 9 ,13 %i 

Bahia 9 ( 6 . 8 1%~ 

Cearã 9 ( 6 . 81 :> 
Minas Gc-r ais 7 ( 5,32%) 

Pernambuco 6 ( 4 .50%i 

Dist{ito Federal 6 ( 4 ,50%) 

Maranhão 5 ( 3 ,79% ) 

Pará 5 ( 3 ,7 9%) 

Sá'nta Catarina 5 ( 3 , 79%) 

Espirito Santo 4 ( 3,03%) 

para!ba 4 ( 3 ,03%) 

Paraná 4 ( 3,03%) 

Amazonas 3 ( 2,30%) 

Goiás 3 ( 2,30%) 

Mato GrOSllo (N e S) 3 ( 2,30%) 

Sergipe 3 ( 2, 30~) 

Alagoas 2 ( 1,50%) 

Piauí 2 ( 1,50%) 

Acre 1 ( 0 , 75%) 

Rio Grande do Norte 1 ( 0,75%) 

Rora ima 1 ( 0,75%) 
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Constata-se que 5 estados possuem 51% das bibliotecas 

do país (SP, RS. RJ, BA, CE), restando 49% para dividir entre todas as 

outras unidades da federação (tRÃFICO N9 9). 

4.5 Idade das bibliotecas 

o levantamento coletou informações sobre o ano de 

fundação de 117 bibliotecas. Foram identificadas algumas com verdadei­

ro interesse historico, fundadas em fins do seculo passado, tais como o 

Instituto Geológico - 1886, e o Instituto Agronômico - 1887. ambas da 

Secretaria dr::. Agricultura de são Paulo; o Museu Paraense "Emilio Goel-

di" - 1894; o Museu de Zoologia da U,S.P. e a Sociedade Nacional de 

Agricultura, R,J. - 1897. No inicio do seculo, por sua vez, estão a 

Escola SUper"lar de Agricultura "Luiz de Queiroz", S,P. - 1901, e a Fa 

culdade de Agronomia da UFRS - 1910 . Não obstante, a maior parte das 

bibliotecas são recentes, sendo que 82% das unidades foram criadas en -

tre as dêcadél.s de 50 ã presente, com especial ênfase nestes últimos 7 

anos, os qua5.s concentraram 41% do total (QUADRO N9 5). 

Estes dados, comparados com a problemática da infra -

estrutura, pE".rmitirao observar que algumas bibliotecas foram criadas em 

condições dissonantes com os conceitos bib·liotec:.onômicos da epoca. 

4.6 ripas de bibliotecas segundo os objetivos: 

O levantamento procurou ident:ficar as funções desen­

volvidas pelas bibliotecas agricolas em referêm~a ã pesquisa, ensino e 

extensão, chegando-se a um maior detalhamento nES bibliotecas de ensi -

no, as quais acrescentaram informações sobre o ríveJ.: media, universi 

tário e pôs-graduação. 

Segundo sua origem, identificcu-:;e 94 bibliotecas de 



apoio II pesCj,uisa. :lo para extensao e 2lo para o ensino, sendo que des ­

tas, 21 corresponce::: a curso ce pós- graduação. :-:ão obstante . segun­

do as respostas. :::uitas ':li':lliO'tecas se dest ina:r. incistintD.:l'ente a dois 

OJ =ais propósitos, sendo que cas 132 Cj,ue responcerar::. se obtivera:7\ 

174 propósitos. Estes dados per:::itira::: concluir Cj,ue existe::: 109 ':li ­

bliotccas apoianco a pesCj,uisa. ).L. Cj,ue apoia::: o ensino e 31 ã extensao. 

Das ).L. Cj,ue apoia:r. o ensino. 21 cola':lora:r. co:r. cursos de pôs- graduação 

29 co::: curso" de nível universitário e 12 ccc:: cursos ce nível :::édio. 

O':lservando-se o n'.l:r.ero de ':lihliotecas de apoio a pe~ 

quisa. tanto por orige::: 0'..1 co:r.o por função adicional, viu-se Cj,ue este 

setor e o c;,ue se encontra cotado de :r.aior in!ra-estrutura. constituin­

do-se certo desnível co::: as atividades de extensao. 

Os cursos ce pôs - gracuaçao fora::: iniciacos no 3rasil 

em 1961 na area de Agrono:::ia e e::: 1968 para ~:ecicina Veterinária, exi.:!, 

tindo ~Ioje 53 cursos de ~:estrado e 7 de Doutorado entre as duas áreas. 

Estl'S cursos estaria::: concentracos e::: llo centros de estuco. sendo c;,ue 

26 deles sao :::inistrados pela Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz" ~ U:'liversidade Feceral de Viçosa segun~o cacos da CA?ES (32). 

lo . 7 ~eios de co:::unicaçao cas ':li':lliotecas 

Considerando a i:::rortiincia dôs :::eios de co:::unicaçao 

entre ou para as ':li':lliote~as co setor agricola brasileiro, procurou- se 

identi~icar c;,uais contavD.:l' co:r. os ele:::entos essenciais ce coneçao. 

Constatou- se que ce 132 ':li':lliJtecas. 123 

cispoe::: de telefone e c;,ue 29 (21.97Z) te::: telex. 

(93,187.) 

A ehteh !atores. ceve ser acr!s~entaco o f~to da re -

de :e bi':llioteca.!> da !::':':3RAPA ehtare7.. liga=as po' u::-. si.!>ter~ ll ";e t.lalo 

:'es. c;,ue e::: alr;uns casos é de !rec;,u~ncia diári~ ~acilitanco ahsi::: o 

intercâ:::':lio de infor:::ações. a operacionalização cos serviços de co:::u 



tação bibliográfica e o e~?résti~o entre bibliotecas. 

Observacos (.e "?er se" estes cacos ~ostra~ a exis­

tência ce u~a inf r a - estrutura aceçuaca ?ara a intcrco~unicaçao. 

Vista ã luz ca co~?aração co~ cacos obticos 

Projeto PKUD/FAO/BRA/721020 no ano 1974, esta infra-estrutura 

senco cesenvolvica e~ foroo aceleraca (6) . 

4.8 lnter- conex30 estrutural 

?e lo 

está 

o levanta~ento inÇ.uiriu sobre as vinc'.11ações cas 

bibliotecas co~ reces 0'.1 siste~as ce infor~ação co~ a finalicace ce 

?erceber o ::ivel ce associação e 1e isolaoento cestas '.1nicaces. 

As res?ostas ~ostra~ .::r>.,a variaca ga:na ce vínculos, 

incluinco ate reces locai s , co~o a Rece ca E~?resa ce Pesquisa Agro­

?ecuária ce Santa Catarina (rY.pASC), e outras ç'.1e ~elhor ?oceria:-: 

ser cefinicas co~o ?rogra~as es?eciais, tais co~o o Plano Kacional 

?ara o nesenvolvi~ento ce 3ibliotecas ce Ciências Agrárias (I'RODECA), 

vinculaco ao ~:EC e o prograca ce Ensino Agricola Su?erior (I'EAS},Que 

o?era ?rinci?al~ente co~ funco s ca ~:ichigan University. 

No total ce bibliotecas, 89 ~67,4n)ceclarara~ ?c!, 

tencer ou estar vinc'.11acas a u~a 0'.1 ~ais reces, siste~as 0'.1 ?rogra -

~as. As 43 (32,587.) restant.es at'.1arlac C~ co~?leto iso!a~cnto. 

As vinc'.11ações vcrificacas f)ra~: a) 48 (36,367. ) 

?artici?ao cos ?rogra~as co Sistel:1S Kacional ce lnfor~ação K'.1 r al 

(SSlR); b) 35 (26,517.) estão ligacas ao SiStC:~H ce lnfor~ação Téc -

nico-Cient ifico ca n:3HJ\I'A (SlTCE) ; c) 4 (3,017.) ?ertence~ ao Sis -

te~a ce lnfor~ação ?ara o I'lar.eja~ento (Sll'U..~ ; c) 3 (2.2i7.) ?er -

tenceo ã Rece ce Bibliotecas ca ,\=azônia (RJ::3A:!); e) 3 (2 ,2 77.) es -

tão senco beneficiacas ?elo ?rograr.Ja ce Ensino Agricola 



(PUS) ; f) 3 (2 ,2 7%) a tuam j unt o li Biblioteca Regional de l'tedici -

na (BIREMJ:::) ; g) 1 (0 , 75%) esta vinculada ao lnternational Nuclear 

lnforma tion Syslcm (lN1S) ; h) 1 (0 . 75%) pertence li Rede da E:Ilpresa 

de Pesquisa Agropecuária de San t a Ca .. a rina (EHPASC) ; i) 1 (0 , 75% ) 

está inclui da no Plano Nac i onal para o Desenvolviment o de Bibl i o t e -

cas de ciê",: ias Agrárias (PRODECA) (GRl~FICO NQ 10). 

r d ifícil de te rminar Qual a participaçao des t as 

bibliotecas com relação aos módulos cent rais , assim como os benefí -

cios que estes pro j etam sobre elas. Se:::l embargo , consideramos que 

em principio , qualque r um des te s vínculo~ pode reverter beneficamen­

te a n! vcl informacional ou em termos de desenvolviment o dos recur -

50S hu::n.a nos. 

Observa- sc ainda QUC u~ t crccira par tc nao cs t á 

intcgrada , c o QUC ê pi or , nao t cm reconhcc i do cs t a s ituaçao como 

proble::lá tica , sendo QUc na scçã o do Qucs .. ;'on~rio refcrentc o:os pro -

ble::nas de desenvolvimcnt o das bibliotccas , apenas 3 apon tara~ 

isolamento co::.o fator de estrangulamcnto (ver ~.l8). 

4. 9 Ace~o bibliográfico 

esse 

For am levantados os dados referentes ao mon t ant e 

das coleçõcs , a!sun t os e índices de crescimcnt o , indagando- sc t ambém 

os fatos dc screm ou não biblio tccas depos itárias de organismos in -

t crnac i ona i s c ó prescnça dc ma t cr i ais audiovisua i s . As pcrguntas 

incorporadas pcrcitiram detcc t ar as vias dc aQuisiçao de pcriõdi 

cos (compra , pcrouta c doação) assim como a infra-cstrut'.lra espccí -

f ica na área da ;hH-::nu ta . Foi poss!vel també::!l analisar a dispersão 

regional do accr.JO , com a finalidade dc estabelccer parã::!lctro dc e -

Quivalência com) es t udo dc dispcrsão gcográfica das bibliotecas e 

de situar o "sta ldz.rd" para as bibliotccas ag,icolas das diver~as re 

giõc:; . 



1..9.1 ~onta:1te co é!cervo 

A su~atória do nu~ero de livros, folhetos, tese s 

obras de referência, e volu~es co~pletos de publicações periódicas 

pe~itiu conhecer o ~ontante do acervo bibliográfico existente nas 

bibliotecas estudadas . Este alcançou a 1.t..05.3t..7 volu~es , dos quais 

61.1.235 (t..52) são livros; 3t..2 . 8t..3 (2t..2) são fOlhetosjl1.686(l2)são 

teseS j l8.7t..2 (n) são obras de referência ; e 390 . 8t..l (282) sao 

volu~es co~ple t os de publicações periódicas . ! i~portante esclare­

cer aqui que nelD todas as bibliotecas consegui !"alD responder ao nu­

roero de volu~es co~ple t os de periódicos , . sendo de fato o quesito 

que ~aior quantidade de bibliotecas o~itiu . Algu~as outras não pu­

derac info~ar o ~ontante de livros e folhetos e~ for~a separada 

responden:.o co~ cif,as globais e i ndicação das categorias de docu -

!!lentos que estas abrangia~ . 

Co~ referência aos titulos de lndi ces e revis ta s 

de resu~os . as bibliotecas possue~ 1.799. 

As respostas obtidas co:n relação a titulos de pu­

blicações recebidas e~ fo~a corrente ~ostra,~ que as bibliotecas 

recebe~ 79 . 3t..9 títulos, dos quais 19 . 623 (252) são adquiridos por 

co:npra : 30.83t.. (392) , por per~uta e 28.892 (362) por doação. Isto 

apontou a i~porcancia çue I: pe~uta cont inua a ter no esque~a de a ­

quisição das bibljotecas agricolas , seguida de perto pelas doações . 

r import ante es : larecer que esta cifra atinge 71 (5t..2) de bibliote­

cas que declara0 te r progra:lIas for:nais de pe':l:uta. ora co~ publica­

çoes próprias, )ra co~ dupli catas. O total de titulos.de publica -

çoes perióêicas próprias co~ que e!; tas bibliotecas opera:n sua per -

::lUta alcança a 1.>1 . 

fi. preser.ça de ~at('riai!' al:diovisuais foi consta -



tada CJ:l 53 (l.O , 15%) b i blio t ecas . ~ão forac solicitacas es?ecif i ca -

çoes coc res?eito 3S categor i as conticas neste conce it o . cas senco 

que a?enas 19 (1l.,39%) bibliotecas ?ossuec a?arelhos leitores ce ci­

cr oforcas , incl inou-se a acred it ar que as coleções de auciovisua i s 

concentrac- se r:.ais es?ecif i cacente ec ca?as e " sl i des" . Acbas as 

categorias são ce int eresse ?ara o setor , vinculando- se a est,.;cos e'­

colõgicos e ce solos os ?ri:::eiros e a es tu dos coc?arat i vos e Olroces­

sos de i cent ificação os segundos. 

4.9.3 Bibliotecas cc?osi t ãr i as ce o r ganiscos intcrnacionais 

Forac idcnt if icacas 7 (5.302) bibliotecas cujo a -

ce rvo se beneficia c.o caráter ce biblio~eca ce?os it ãria cas ?ublic<!. ­

çôes crLanacas ce organ i sr:.os int ernac i on •. i s . Destas , 5 ceclararac 

~ntcr estc v ínculo coe rclação ao Instituto lnt eracer i cano de C iên­

cias Agricolas (llCA) ; Faculcace de Agronoc i a co P.écio são Francis­

co (BA) ; Centro ce Pes~u i sa Agro?ecuãr ia co Trô? i co Cc i co (PA); Fa­

culdace de Agronoeia "Eliseu P.aciel" ca UFP (RS) ; Faculdade ce A 

gronoe i a ca UFRS (RS); e Instituto Agronôr:.ico ce Cac? inas (SP) . As 

restantes se dividec ec uea biblioteca depositária ca Food anó 

Agriculture Or ganization of the Unit ec Kations. (FAO) , que Ole rt ence 

ã Sociedace ~acional ce Ag ricultu r a (RS) e outra ~ue é deOlositá 

ria ca International Atocic Energy Agency (LAEA): a b iblioteca co 

Centro ce Energia ~uclear na Agricultura (SP) . 

4 . 9 .4 Crescieento cas coleções 

o crescicento cas coleções ce livros foi OleS~U1Sa­

do inciretaeente atrav(:s co ~uestionário na base ce inforl7'. :Jçõcs re -

fcrentes ao ?er:oco 1973-76. Já no caso cos OlCl"iôcicos. o lncice ce 

crescioento foi achaco sobre a base cos cacos oferecicos Olor levanta 

üentos anteriores. 
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A?ena5 6: biblioteca5 :-e5?onde:-a::. a05 da~05 :-efe -

rente5 a05 ç'.lat:-o an05. ~5ta5 alcança:-a::l inco:-?o:-a:- 126.9::.7 liv:-05 

ne5te ?e:""iodo. AC~lando a ::.cdia ?o:- biblioteca c dividindo ?el05 '­

an05 c ?055ível dete:--::.ina:- ç'.l~ a ::.cdia de c:-e5ci::.e:":to ?a:-a 1973 - 76 

foi de '-88 liv:-05 ?o:- ano ?a:-a cada biblioteca. A?licando-5e e55e 

indicado:- de c:-e5ci::.ento ã5 132 bibliotecas, dete:-::.ina-5e ç'.le o c:-e5 

cL~ento te:-ia alcançado a 6'-.'-16 liv:-05 r-o:- ano. Sendo ç:..:e a5 

':li':llioteca5 alcança.~ ~\Oje '.l::' total de 6'-: .235 1 iV:-05, c ?055ivel a -

?onta:- ç'.le o c:-e5ci::.ento an'.lal da5 coleç~e5 de liv:-05 a?:-e5enta:--5e­

a, n05 ?:-ÓXi::'05 an05 na o:-de::. de lC7. an'.lal, o ç'.le eç'.livale dize:- ç'.le 

a5 coleç~e5 5e d'.l?lica:-~o cada dez an05. 

Ainda con5ide:-ando ç'.le no e5t'.ldo 5e incl'.ll:-a.~ in -

di5tinta::.ente biblioteca5 de en5ino c ?e5ç'.li5a, c ç'.le a5 últi::.a5 5~0 

a5 ç'.le t:-adicional::.ente inco:-?o:-a::. '.l::' ::'.1io:- n..:!::.e:-o de liv:-05, o índ..!,. 

cc de c:-e5ci::.ento contin'.la a 5e:- válido, já ç'.le exi5te::. na a.~05t:-a ~ 

?en.l5 2'- biblioteca5 c'.lja bnç~o de o:-ir;e::. c o en5ino, :-ep:-e5entando 

187.. 

Co::. relaç~o ã5 ?'.lblica~~e5 ?e:-i(;dica5, o !:ndice de 

c:-e5ci::.ento foi obtido na ba5e da co::.?a:-ação co::. 05 dad05 :-er;i5t:-a­

d05 no levanta.~ento da CbOA c::. 197'-. 

~5te e5t'.ldo :-er;i5t:-O'.l 59.3C'- t1t'.l105, co::.?:-ovando-

5e '.l::' inc:-e::.ento de 2C.C45 co::. :-efe:-ência a05 79.349 identificad05 

no ?:-e5ente. Con5ide:-ando ç'.le tal c:-e5ci::.ento 0?e:-O'.l-5e ent:-e 1975-

77, obteve-5e a ::.cdia an'.lal an'.lal de 6.681, ç'.le c::. ter::'05 

:-e?:-e5enta '.l::' índice de c:-e5ci::.ento de 8,'-17. an'.lal. 

r;10bai5 

~5ta cif:-a, a?a:-ente::.ente exar;e:-ada, to:-na-5e ade­

ç'.lada 5e di::.en5iona:-::,05 05 5er;'.linte5 fat05: 

a) A Ar;:-o?ec'.l.1:-ia OC'.l?O'.l '.l::' lur;a:- de de5taç'.le r:os 

~lti::,05 ?:-0r;:-a~~5 de r;ove:-no. 
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b) Nos últimos 7 anos foram criadas 41% das biblio­

tecas que participaram no estudo, o que nos leva a pensar que existe 

um grande contingente que es~ã ainda nas fases de implantação e pre­

desenvolvimento, nos quais sao adicionados maior numero de titulas. 

Em termos comparativos, se observarmos os índices i 

dentificados num levantamento de bibliotecas especializadas no Reino 

Unido (livr0s 8% por ano, e periódicos 3% por ano) e possível const.a­

tar que os atuais índices de crescimento brasileiros são elevados (22). 

Adotando a fórmula de BHATTACHARYYA, identificou-se 

que o !ndice global de crescimento para as bibliotecas agrí.colas ê de 

9,2% anual. 

IeG = Il + lp = 10 + 8!41 = . 9.2 
2 2 

IcG = índice de crescimento global 

Il = indice de crescimento de livros 

Ip >; indice de crescimento de periódicos . 
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4,9.5 Assuntos 

A tabela de assuntos apresentada na questionário 

foi baseada principalmente nas categorias usadas no ACRINDEX, às quais 

se f izeram algumas ad ições, to ta 1 izando 28. 

Observou-se que as 28 categorias acumularam 1.209 

frequências que determinam uma media de 9 assuntos para cada bibliote -

co. 

Aplicando a fórmula. 

pA - n (A) 

n (E) 

na qual a probabilidade do evento A (media de assuntos por biblioteca) 

é igual a n (A) dividido por n (E), sendo F o espaço amostral (neste C! 

50, as 28 categorias) teremos a probabilidade de que uma biblioteca qual 

quer, escolhida ao acaso, de dar cobertura a uma das categorias, também 

escolhida ao acaso, é de 0,32. No contextc geral, observou-se uma te~­

dência a generalizar, marcada por 85 frequências na categoria agricul -

cultura geral e por várias bibliotecas que cobrem, ou talvez pretendem 

cobrir toda s as categorias. 

-As maiores concentraçoes se constatou ao redor de 

Produção Vegetal, com 76 frequências; Produção Ànimal, com 72, e Ciên­

cia dos Solos, com 72, seguidas por Economia, Desenvolvimento e Socio -

logia Rural; Melhorrunento de Plantas; Metodologia Agricola, Melhora -

mento de Animais; Medicina Veterinária e Ecologia, com frequências bas 

tante similares (QUADRO NQ 6), 

4 . 9.6 Distribuição regional do acervo 

A distribuição do acervo se~undo as rcciões mos -

trou que os 1.405.347 volumes se dividem em: 145.149 (10,337.) no Norte; 
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275.415 (19,60%) no Nordeste; 807.889 (57,48%) no Sudeste; 145.974 

(10,38%) no Sul e 30.920 (2,21%) no Centro-Oeste. A média de volumes 

por biblioteca, segundo estes., dados é de: N 14 . 514~ NE 6.717; SE 

19.700; S 5.006; co 2.378. 

Os índices e revistas de resumos, que totali -

zmn 1.788, ~stao divididos em: Norte 125 (7,1%); Sudeste 1.030 

(57,6%); Sul 295 (16,4%) e Centro-Oeste 110 (6,2%). 

Com referência ao nQ de títulos de periôdicos. 

observa-se u mesmo comportamento excetuando o fato do Sudeste compar­

tir a supremacia juntamente com o Norte. 

Os 79.349 periodicos registrados se dividem as 

sim: 28.64"7 (36%) no Norte, com uma média de 2.864 titulas por bi 

blioteca; l2.670 (16%) no Nordeste, cuja média por biblioteca é de 

309 titulos; 30.614 (38,6%) no Sudeste, com 745 titulos em média 

5.120 (6,5%) no Sul, com uma media de 189 titulos; 2.576 (2,9%) no 

Centro-Oeste, com média de 176 titulos por biblioteca (QUADRO NQ 7). 

A maior concentraçao de volumes acontece no 

Sudeste, onele também se verifica a maior densidade de bibliotecas, a 

maior média de livro por bilioteca e a maior quantidade de titulos de 

publicações periodicas. 

A Região Norte, se bem que detenha apenas 10% 

do total de volumes apresenta uma elevada medi<::, por biblioteca, fato 

que se repete com os titulos de publicações periodicas, sendo que ma~ 

têm os mais fortes programas de compra e permuta do pais. Observa-se 

aqui uma tendência ao fortalecimento das biblic,tecas existentes que 

se contrapoem ã dispersão de coleções em infinidades de 

de pouca significação, como se verifica no Nordeste. 

bibliotecas 

O Sul, por sua vez, mostcou juntamente com a 

Região Centro-Oeste,uma tendência a bibliotecas de escasso porte. Esta 
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última alcançou a mínima expressão da serie,com 2% dos volumes e titu­

las do pais. 

Dados detalhados sobre a dispersão das diver­

sas categorias de documentos podem ser observados no Quadro n9 8. 

4. 9.7 Parâmetros nacional e regionais 

Os parâmetros nacional e regionais foram abti 

dos calculando a média do acervo segundo o número global de bibliote -

cas do paIs e das regiões . Estas cifras padrões são: 

MtnIA NACIONAL NORTE NORDESTE SUDES'IE SUL CFNTRO-OESTE 

Livros: 4.857 8.289 4.462 6.786 2.983 1.276 

Folhetos: 2.597 3.970 1.449 4.319 2.133 652 

Teses: 88 18 30 159 44 193 

Obs. Referência: 142 254 118 195 82 84 

Titulos de periõiicos: 601 2.864 309 746 189 176 

lndices e abstracts: 13 12 5 25 11 8 

Valso completos: 2 . 960 1.982 644 8.243 162 172 

NQ de Biblioteca .. : 132 10 41 41 27 13 

Uma análise destes dados permite identificar • 

rapidamente, as greas Que apresentam maiores carências de acervo. E~ 

ta identificação S(! baseia na comparação · dos parâmetros nacionais e 

regionais. No caso dos livros, por exemplo, observa-se Que as regioes 
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Nordeste , Sul c Cent:-o- Oestc suo infc,io:-cs a ~êcia, sendo c;ue a O3:-i ­

fileira u?rcsenta u:::a .1?:-oxi=ação razoável . 

T,ansfor~anco- sc as info~açõcs obtidas nur.:.a 

mD.t,ü dc valores positivos e nega t ivos (aci=a ou abaixo cu ::.êciia)cn­

c.onl'a- sc çuc u?cnas a Reg i ão Sudeste su?c:-a a :::écia e::: todos os 

itens . scguic.o ;leio Ko:-tc . co~ c;,uat:-o :tcns ?osit.!vos c t :-és negati -

vos. 

A Região Cenl,o-C ~ste obteve u:::a situação ?O -

si l iva sendo esta r elacionada co::: teses . 

o Sul c o Ko,c!cs'~c se ::.ost:-a:-a:r: bastante lon­

ge cas ::.écias nacionais , vc,ificando- sc ~?cnas algu::.as a?,oxi~çõcs 

razoáveis. 



MATRIZ DE VALORES POSITIVOS E' NEGATIVOS COM RELAÇAO A M~DIA NACIONAL DAS DIV~RSAS CATE 
GORIAS DE DOCUMENTOS. 

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-
OESTE 

Livros + - + - -

Fo lhetos + - + - -

Teses - - + - + 

Oh, • Ref erência + - + - -

Titulos de Periódicos + - + - -

Indices e Abstracts - - + - -

Vols. Completos Periódicos - - + - -
~ - - - ~- - -

I 
I 

v, 
~ 
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COIU rcld~ão éWS pardruelros :1dC10!1dlS, I! corn d rl:1d: i -

uce Ce possibilildr UfUd COIUpd r dç'lO . c irup ortd!1lC dpO!1ldr t:;UC estucos 

[CLt:J S :ld ColOlubld c \'l'!1l: Luel d l Ci.::1t irl Cdfdlll urUd [uécio CL' ')'i4 e 460 li -

tu bs Ci..: publicações periüclcds por bibliulcCd. cSl d:1CO p o i s dbdi xo cc! 
aécii a !ldclo!1dl : 601 (29) (37) . 

2.642 biblioli.:cd , b<iSld!1tC c l sta:1tc cus 4 . 8"17 co Brdsil. 

As rcld ,ões qU d!1t il dt lV dS CO dccrvo [ u rdIu cd l ~u ldédS 

Si.'B' . .mcu o:-; paC.lllh.:tros !1dClO!ldlS . utillLd!1co-SC o !1i:lucro CC li vros CUIUO c 

lewl'!1 to cc t.: r.l ace. 

As rela ções obllcas [ o rdlU: 

I'criú cl COS 

Tese 

Folhetos 

Obrds cc re[cr~!1Cid 

l!1c l cCS c dbslrdcls 

ou ldlubell1: 

318 livros : 44 PC:-iÚClCOS 

seM 1 i nclcc o u ibsl r dct . 

179 f o lhet os 

livr os 1, 8 

livr os 1 : j 'i 

1 i v ro s 1 , 2 

livros I : 34 

livr os 1: 3S 8 

l a obrds ~e refer~ncia 6 lL' 

f Cl:n lificoU-Sl: UIUd fl:ld~30 muilO bdiy.d com n:fl:r~:lcid 

a í :lcicl: l: fl:vistd: Cl: fl:SU::IOS . l:Spl:CidlrUl:ntl: Sl: coaSiCl:rdrrUOS qUl: os 

)')8 livros qUL' CLlrtl:SpO:1Ct'IU d UIUd rL' visld ce fl:surULlS , corfl:SpO:l~L'IU ldrrr -

bêru d 44 l i lulLls CL ;" l:riÓCiCLlS . 

ndLl fLlfdlU c iSSLlnd:lt ,·s . IUdS d prLlpLlf~aLl achd~d l::ltrl: livfos ~ publicd~o l:s 

pL'fió~ icdS fLli CLl~lS L Ó rd ~d Cl: UIU :livl:l rrruilL' dltL'. l:spl:cidlrrrl::ltl: Sl: COI:1-
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parada com a relação estabelecida num levantamento de bibliotecas es -

pecializadas em ciêncLa e tecnologia realizado no Reino Unido, a 

foi de 1 periódico para cada 20 livros (22) . 

4.10 Pessoal das bibliotecas agricolas 

qual 

No total das respostas , foram identificadas 642 pes .. 

soas trabalhando nas bibliotecas agrícolas. 

o nümero de bibliotecários graduados e de 236, repre­

sentando 367. do total, o que equivale a dizer que existem 2,7 não gra 

duados para cada bibliotecário, sendo esta uma relação proporcional. 

Con referência ao total de bibliotecas, o índice se -

ria de 1,78 bibliotecário/unidade de informação. Sem embargo, este dado 

nao se ajusta por inteiro ã realidade, sendo que foram identificadas bi­

bliotecas sem bibliotecário, e outras com mais de la. 

Entre o contingente de bibliotecários agricolas ape -

nas dois possuem o titulo de Mestre em Biblioteconomia sendo identifica­

do um outro que se encontrava realiz"ando o curso quando se fêz o levan -

tamento. 

Existem, no total, 27 pessoas formadas em outras a 

reas, e 55 auxiliares que receberam treinamentos. formais em biblioteco -

nomia, ou seja, 13,57. dos não bibliotecários. Um grupo de 47 atua em ca 

rater de estagiário. 

Se identificaram 17 bibliotecários que estarao apo 

sentados nos prõxi~os 5 anos (1982~, dado que insinua que ê possivel pl~ 

nejar programas d~ aperfeiçoamento de pessoal com segurança de um retor­

no desde o ponto ,1e vista custo - benefício. 

A educação continuada e fundamental aos profissionais 

do setor, conside"~aIido que muitas vezes a localização geográfica das bi­

bliotecas favorecr~ c isolamento e a rápida depreciação dos conhecimen 
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tos, fato este que já foi apontado por McCartty e por Miranda (87). 

A politica ma is agressiva no ataque a este problema 

tem sido. no momento, a da EMBRAPA, a qual tem iniciado seu programa de 

pÓs-graduação e desenvolvido encontros anuais e treinamentos especiais 

para seus bibliotecários. A CAPES, por sua vez está demonstrando cé rta 

sensibilidade e compreensao aos problemas do setor agricola . 

Desde um ponto de vista do crescimento do cont ingen­

te de bibliotecários agricolas ê necessário apontar que o levantamento 

realizado pela CBDA em 1974 identificou 133 profissionais. 

Observa-se que se bem em termos globais se constatou 

um aumento. a relação bibliotecários/biblioteca ê quasi a mesma:l.62 em 

1974 e 1,78 no presente. 

Este indice e baixo, se analisado ã luz de resulta -

dos obtidos DO Reino Unido, em bibliotecas especializadas, onde apenas 

30% delas conta com u m bibliotecário, sendo que o 70% restante está 

constituido por bibliotecas de 2, 3, ou ate ma is de 10 bibliotecár ios 

(22) • 

Sem embargo, e importante explicitar que em recente 

estudo das bibliotecas agricolas do México, encontrou-se apenas 29 pro­

fissionais em 60 bibliotecas, o que estabelece uma relação de 0,48 bi -

bliotecários por bí.blioteca , (7); que noutro realiz.ado entre bibliote­

cas bio-medicas do sudeste asiático , a relação foi de 0,76; que no es­

tudo de bibliotecas agricolas da Venez.uela encontrou-se uma relação de 

0,74 (29); e que (lS bibliotecas agricolas colombianas apresentam uma 

relação de 1,53 (3.'). 



4.11 Edificio e equipamentos 

Neste item sao considerados os aspectos con -

cernectes a infra-estrutura física das bi~liotecas. abrangendo edi -

fícios, mobilia e equipamentos. 

4.11.1 Edifícios 

Os edifícios (às vezes simples peças de uma 

antiga casa reside~cial) das 129 bibliotecas que responderam foram 

classificados pelos próprios bibliotecários como sendo: 

8 excelente 6,20% 

40 bom 31,017. 

41 regular 31,78% 

40 inadequado 31,01% 

129 100,00 

Se considerarmos como "adequadas" as catego 

rias "excelente" e "bom" , teremos que apenas 37% dos prédios satis 

faz às necessidades dos serviços bibliotecários e que 63% apresenta 

deficiências. 

-

Os problemas apontados nas respostas das 132 

bibliotecas referem-se fundamentalmente à falt.a de 'espaço para o de­

senvolvimento das coleções, para o conforto do usuário e para a rea­

lização dos processos técnicos. Nesta categoria se identificam 48 

unidades, ou seja, 36% do total (ver 4.18). 

Um elevado número, que corresponde a 43% das 

bibliotecas, apontou problemas específicos que atingem diretamente 

aos serviços, tais como problemas de ventilação: excesso de umida -

de; infiltração de água; excesso ou fulta de iluminação; acusti-

ca; poeira; temperatura; falta de portas; falta de planejamento, 

e até vasamento de gas na área de leitura. A falta de planejamento, 
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por scrcc gcralccnte predios cons t ,uidos eco fins residenciais ou ~c 

ensino , foi cc dos as?cc l Os cais observados ?clos bibliotecários. 

A?ena~ 6 bibliotecas a?On l a,~ o falor DCC CSS : 

bil:dadc (desde o pon t o dc vista do usuário) coco cc dos problccas lm 

portantcs com ,elação ao ?,êc.io . 

Em termos de arca física. das 110 respostas oh 

tidas , cc contingcn:.e de 6S (597.) biblio t ecas ?OSSUCr.:l de 8 a lS0n
2 

para ccscnvol vc, suas :cnções (QUADRO ~Q 9). 

Analisando es t e grupo separadamente idcntifi -

cu- se ~ue a caior conccn t raçao acon t ece cm bibliotecas ~uc tcm de SI 
2 

a 60:l: • co,rcs?onc.enc.o a 177. . Cabe u?ontar <;,uc 357. do E'upo cstao 
- 2 instaladas cc cubiculos <;,uc vao de 8 a SOm (QUADRO ~Q la). 

Se considerar- se o dado inicial, que inc.ica 

que 63Z da$ bibliotecas estão nas categc,ias de " regular" ou "inade -

q:uada" c coc?arar-se coc os dados do Quad,o r-;Q S . ,efe,en t e ao ano de 

fundação das unidades é ?oss ív e l adve, ti , ~ue t endo sido 66Z das bi -

b l io t ecas c,iacas en t ,e 1961 e 1977. ?elo cenos 29Z fo,ac instaladas­

e mantidas - ec conciçoes ?,ecã,ias. infe,io,es aos ?a,acet ,os biblio 

t econÔnicos . 

4.11. 2 Hobilia e equi?acento 

A?enas 19 bibliotecas a?onta,ac" deficiências ou caren­

cias coc ,elação ã cobilia . ,efe,indo-se ,?inci?alcente a falt~ cc 

estantes. cesas c a'quivos . Este dado estã o cvidentecente . viciado. 

talvez ?elo :ato, "costuce" na ,elação ,es?oncentes - t:lObilia. De fa ­

to . cuitas unidaces visitadas ?essoalcente . c lue no ~uestionã,io nao 

o":lserva,ac dificuldades coc a cobilia. tinhac s,(,ido uca g,ance de -

?,eciação coc o tec?o. falta de estantes e cesls . e noutros casos . as 

estantes se adequavat:l cais ã ex?osiçao c venda d, ~ (,utas c o ~ue aos 

?,ó?,ios se,viços bibliotecâ,ios . 

A r es?eito ao e~ui?.1r.:len "o . constatou-se ~ue cas 

bibli.:ltecas socente 19(1L..39Z}possucc a?a:-elho.: leito,es ou leito,es-
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copiadoras de microformas. 

Estp dado nao ê significativamente diferpnte dos rp -

• sulta:los obt i,-jos por MIRANDA num recente levantamento rea 1 i zado entre as 

bibliotecas de cursos de pôs-graduação em educação no Brasi 1, que veri -

ficou que apenas 277. da população possuia aparelhagem de leitura de mi -

crofonuas (86). 

Constatou-se aSSLID que estamos frente a um problema 

maLS generalizado do que pressupõem as instituições brasileiras que ofe­

recem seus pr0dutos sob o aspecto de microformas, ~ntr~ as quais o pró -

prio IBler. 

De fato, estamos longe de que as microformas consti -

tuam uma solução no barateamento da difusãú e comunicação da informação, 

e mais ainda, da velha idéia de editar originais sob esta forma de apre­

sentaçao. 

Com referência aos serviços reprográficos, o panorama 

continua a ser desalentador. Apenas 69 (52,277.) bibliotecas tem acesso 

a máquinas. copiadoras para fornecer reproduções aos seus usuários ou pa~ 

ticipar de convênios inter-institucionais de comutação bibliogr~fica. 

Se compararmos com dados de PORTO, em 1973, teremos 

que somente 297. das bibliotecas agricolas possuiam este tipo de equlpa -

mento, pelo que se constata uma vulgarização lerta desta aparelhagem(108). 

Uma visão comparada desta tendência consta no Q~adro n9 12. 

As máquinas de reprodução de fichas catalográficas a­

presentam a mesma frequência que os aparelhos dE leitura de microformas: 

19 em 132. 

Se considerarmos que 85 biblíotecas declararam real i-

zar seus prDprio~ proce~~os catalogrãfico~. se chserva que, no melhor 

dos casos, existt"m 66 (SO%) bibliotecas que desdobram s~us "sers" de fi­

chas com máquinas de escrever. 



56 

Estd s itua:'; :!0 ~ IlkIl !'; ,',n't t ed dinCd "\.: cun .. i c:"rdt"lU;JS 

Qce: <I) IlIUltds Vt.:Lt.: S d1> 6(. bit.: l o teCa!> ~ 's tã ü cd td: JCdn ,!,l l:: Cf'SC..>brdnc.,l 

"scts " Pdrd 0 ~ livro ; c b; i J i exp:i.itdCJ nd S n:spJ"'~dS ÇUl:: ÇUd ­

si SJ7. c<u; l'lb:i0tccds ,' S ldVd cru c ri s!.: p...> r Íd:td c,, PC S""ldl . 

i ní ,H"llklÇOCS 

conc ernente s d s l s tl::/:d s cc c ld ss iii cdç à ü, n,.H'/Ud S cd tdl...lcr:i::i cds . cd bt.:­

ça:hJs cc dssunt0, cd t::il oe~s . s l s tl:/ud s -!c Cd td :OCdÇ <l 0 . d"Sllll C;JIU O JS 

dacos l"0brc J uso Cl: C .. )[UpUldC..lr . 

4.1 7. 1 Cldss~::icacão 

EIU 123 bib ll J tccdS ÇUc ~ornl:CCrd:r: Cd C0S sobre J s i s 

lCUkI cc c l dt-si::icuçàJ 1.::1: u so , S I.: Jb t ivccllu 136 in:: o fl:1d:;Ot: t- , CCV1 CJ d 

q'.Jc .:: l CUluds i t:ld s USei:/: IUd i s cc UIlI S l Sll:llId . 

A c ld ss i::i :':dçãJ Jcclukl.l JC \.:cy i Ul d [udi s utiliLd cd . 
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çJe :-'~fII r~dlildr urll l~vdnt dru~ntJ eI. .. 'bd l n~st~ s,'ntic ... ' . d) J lfHCT ln -

ruil tl.:nt,dfll c iruinuí '"'J <l illlpJrt:inc i d C ... ' ~n"inJ C,·~tl Cld Sl' ifi.d ,'lJ; c) 

c;,J~ird d l el1(:fII pr~t~nct'r c;,nt.; U':" Jutr .. ' l' i St.-rlld C~ ..:\ Jssif i CdÇdJ l'~Jd 
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Observando o Quadro N9 II pode s~r constarada a evo-

lução das clasúC icaçõe~ "'ibl iográf iC"as no setor agr icala parr indo do 

levantamento de HENRIQUES. de 1963 (óS) . 
• 

A prE'dileção pela COO por parte rloo; hibl iorecãrios a 
-gricola~ nao st' verifica apenas no Brasil. sendo que, em estudos simi -

lares' desenvolvidoH na Colombia (37) e Venezuela (29) pncootrou-se que 

a CDD era utilizada por 802 e 51% respectivamente. das bibl iott'cas agr,! 

colas . 

€ possível justificar fOstE' fenômeno I"'onsiderando a 

liderança que durante muitos anos exerceu o rICA neste setor. Sabido é 

que um grande contingente de bibl iotecários. não somente do Brasil , IDas 

da América Lntina elD geral, passaram , na década de 60. pelos treinamen­

tos e cursos que esta instituição oferecia. Nestes cursos , a COO rece­

bia um tratamento especial, fundamentalmente pelo Cato de ser o sistema 

em uso na Biolioteca Comemorativa Orton, em Turria1ba. 

4.12 . 2 Catalogação 

Com referência às normas catalogrãCic~s, 123 biblio­

tecas informaram que uti lizavam 127 normas , sendo que, como no caso das 

c l assificações, algumas adotaram mais de uma norma por vez . As normas 

da ALA apresentaram 60 (48 , 78%) ; as Anglo-Amerit:anas 31 (25,20%) ; as 

normas do Vaticano 17 ; enquanto que 7 tenderam ';>ar normas simplificadas , 

4 por catalogação referenciada , 1 por normas pr.:íprias, e 7 que não cata 

logam. 

Somente 22 bibliotecas (16%) das 132 utilizam uma ou 

mais listas de cabeçalhos de assunto. Os dados obtidos são: LC - 7 

IRICT - 6; V. FERRAZ - 4; UNION PANAHERICANA . 3; TtiESAURUS SNIR - 2; 

SEARS - 2; VET ERltlARY BIlLLETIN - 2; SIPLAN - ; e USOA SUBJ ECT HEAO -

INeS 1.1ST - 1. 

Estas respostas nao permitem co~preender como e que 



existem 88 catálogos públicos cUJa base de recuperaçao por 

sao os cab eçalhos, sendo estes dicionário ou dividido. 
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assuntb 

Observa-se a utilização de listas gerais,tais 

como LC~ IBICT, SEARS e UNION PANAl'tERICANA. sendo que esta ultima 

esclarece. nas páginas iniciais. que não ê adequada para biblioteca s 

medicas ou 'sgric.olas. 

A pouca difusão da listagem da National 

Agricultural Library". deve-se. talvez. às dificuldades de adaptação 

dos termos em inglês, ou simplesmente, ao desconhecimento deste idio 

ma. 

Nao obstante, acredita-se que trata-se de fa­

lhas no ensino da biblioteconomia, sendo, que resulta óbvio o desco 

nhecimento do instrumental especializado por parte dos bibliotecã 

rios . 

E possivel que a listagem ~ue na base do 

"literary warrant" vem sendo compilada pela EMBRAPA, alcance um ni -

vel adequado que permita preencher esta lacuna na língua portuguesa. 

A organiza~ão dos catálogos públicos mostta ' a. 

popularidade que ainda mantém o catálogo dicionário, o qual apresen­

ta o maior número de usuários, com 50 freqUências nas 123 que infor­

maram sobre este aspecto. 

Em segundo lugar, aparecem os catálogos'divi­

didos, com 38 freqUências e no terceiro, o sistemático, com 32, exis 

tindo ainda 7 s(m catálogo. 

Observa-se que algumas bibliotecas 

mais de uma modalidade de catálogo público. 

utilizam 

Estes dados, somados ao fato de que os cabe -

çalhos pa r a recu ?eraçao por assunto são "inventados" pelos bibliote­

cários. explicam c ;.a r amente o por que dos usuários não utilizar em os 

catálogos públic,a I tal como se escuta frequentemente. 
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Somando os catalogos dicionários e sistemáticos,am­

bos de tedioso manejO e escassa popularidade entre Of': uSlJários, tere -

mos 82 instrumentos que estão separando, em lugar de unir, os usuários 

daR coleções . Preocupa, conC'omitantempnte , o tempo gasto na prepara -

çao desses instrumentos. muitas vezes superior ao que ê concedidó ao 

usuario. 

4 . 12.3 Formas de operacionalização dos processos t~cnicos 

Inquiridos sobre a forma d.e operaciona lizar os ser­

viços, 85 (73 7. ) bibliotecas entre 117 informantes, comunicaram desen -

volver seus próprios processos tecnicos. Outro grupo, composto por 32 

(27%) bibliotecas, recebe os materiais catalogados e classificados de 

um módulo central. Não foi detectado nenhum caso em que se tenha uti­

lizado os serviços comerciais . 

o segundo grupo, estaria composto fundamentalmente 

pelas bibliotecas da EMBRAPA , o qual centraliza no DrD o processamento 

dos materiais . 

Como poderá ser observado na própria seçao, ap e nas 

3 bibliotecas estão utilizando os recursos da automaçao para o contro­

le e processamento de livros e/ou periódicos. 

4.13. Automação nas bibliotecas agricolas 

o questionário incluiu uma pergunta sobre o acesso 

ao computador e '1S programas de aplicação. Apenas 9 (6.817.) bibliote-

cas responderam ':\!r acesso ao computador . 

Destas, 5 declararam ter projetos nao definidos em 

fase de estudo Ol implantação, e 1 apontou estar usando o 

para o endereçam(mto de publicações. 

ca:nputador 

, 
.... s três restantes, que apresentam programas em fon-
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cionamento, aplicam o ·computador para operaçoes de emprestimo. contro­

le de periódicos, cadastro de usuários, processo de livros p folh~tos. 

listas de duplicatas, índice KWIC para coleções de rf'corte:o:. e endere­

çamento de correspo[1dt?-ociR. 

Existe ainda outra bihliotec~ que pprtpoce a esta 

categoria: e a Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa 

que controla seus periódicos por meio de computador, e que não respon­

deu ao questionário (85) (93). 

Além destas experiências isoladas, verificam-se no 

país experiências mais abrangentes na ãr~a da automação, sendo este o 

caso do SNIR e do SITCE. 

Os dois sistemas estaJ oferecendo serviços de dis 

seminaçao seletiva da informação aos usuarios brasileiros, sendo que o 

segundo destina-se, por enquanto, aos pesquisa:dores da EMBRAPA e aos 

daquelas instituições que estabeleceram convênios com o DID, como e o 

caso do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) AM (93) (95). 

Enquanto o SNIR baseia sua disseminação na base de 

dados do AGRIS. a EMBRAPA está utilizando as fitas do AGRICOLA 

(Agricultural On-Line Access), produzidas pela National Agricultural 

.Library dos Estados Unidos. 

Além destas atividades, a EMBRAPA esta desenvolven 

do seus programas de automação dos catálogos coletivos de livros e p~ 

riôdicos das bibliotecas do SITCE. 

4 .14 Catálogos Coletivos 

o registro sistemãtico dos acervos em catálogos co 

letivos apresentou-~e ~om rndice~ aproximados aos achados com refe 

rência ã vinculação com redes e sistemas (ver 4.8). 

No total de bibliotecas, 80 participam de um ou 
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mals ~atãlogo~ coletivo~, i.e . • 60%. 

Os c~rãlogos identifi cados no setor agricola ~ão 

IRICT . que abrange 51 bibliotecas; SITCE/EMBRAPA, ("om 32; REliAl't.C"om 

3. Seção de Bibliografia Agricola da Secretaria da Agricultura de 

5,P. , com 2, e SIPLAN . com uma biblioteca . 

Estes dados apontam que ainda E'xiste 40% das bi-

bliotecas agricolas c ujos acervos estão restringidos ã util ,ização pj'>­

los usuários da instituição . 

Esta cifra significaria , segundo a média nacional 

(ver 4.9 . 7) que existem 31 . 252 titulos de periódicos sub-aproveitadofl . 

4 . 15 ServiçOS ao usuário 

As 132 bibliotecas forneceram reSpo5tas referentP~ 

aos serviços oferecidos aos usuários . alcançando indices "'ascante al­

tos, mas impossLveis de serem avaliados P:Jl termos qualitativos . por 

ser isto matéria de um micro-estudo não planejado aqui. 

4.15 . 1 Empréstimo 

o empréstimo para leitura em sala alcançou o maior 

!ndice de popularidade entre os serviços praticando-se em 115 (87 % ) 

das bibliotecas. 

~ possivel inferir que as que declararam não em 

prestar em sala não possuem espaço fí s ico s uficiente (ver 4.11.1). 

o empréstimo domiciliar foi co nstatado em 104 (78%) 

bibl iotecRs. e empré~t jmo entre bihl iotecas pm 76 (57%) unidadps. 

Como dado adicional. deve con star que a rede de 

bibliotecas da ENBRAPA ainda não liberou o emp réstimo e ntre bibliote-
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cas por oao ter concl uido o catãlogo coletivo de livros 81ltomatizado 

Esta prática virá infllJir grandpmente na maximização do aproveitamento 

do acervo c ientif i co nac i0l1al, 

4. 15 .2 Referência 

Os sf!rviços de refcrênc.ia foram constatadoa em 102 ( 77%) bibliotecas. 

desconhecendo-se se existem departamentos ou pessoas t'sp€'c ia lizadas 

nos mesmos ou se trata-se de serviços esporádi cos oferec ido~ aleatória 

mente. 

4.15.3 Reprografia 

Os serviços reprogrãfi~os sao achados em 89 (67 % ) 

bibliotecas . Esta informação parece não ~e aj~star aos dado~ dec lara­

dos em 4 . 11.2. onae consta que apenas 69 bibliotecas te~ aC~S$O dir~to 

a aparelhagem de reprografia. 

Sem embargo, existem fatores que possibi l itam esta 

diferença. Em primeiro lugar, deve-se considerar a possibilidade de 

utilização de serviços comerc iais, ainda que esporádicos . Em segundo, 

~ utilização de um serviço de comutação bibliográfi ca, no qual a re 

produção ê solicitada a out ra instituiçao de uma rede ou sistema, ou 

ainda, a uma biblioteca isolada. 

Os dados reais, na base da aparelhagem, constam no 

Quadro nQ 12. 

4. 15 .4 Bibliografias 

As solicítaçõps de hihliografia<: pelo~ Ils .. 5rios sao 

atendidas em 88 (66%) hibliotecas. 

o evento mais importante para evitar a duplicação de 



65 

esforços nesta are a foí realizado pela EMBRAPA, que mantem na sua sedp 

um Banco de Bibliografias, as quais são divulgadas atravês de lista 

gens espec ia is • 

4.15.5 Serviços de alerta 

Pouco m8LS de metade das bibliotecas declararam ter 

este tipo de serviços. As 75 (577.) que responderam afirmativamente a­

presentavam serviços primários, principalmente boletins da bibliote -

ca, onde cada dois ou quatro meses são divulgadas as novas aquisiçoes. 

Algumas poucas declararam ter serviço de dissemina­

çao seletiva da informação com base manual, e nenhuma comunicou ter aI 

gum tipo de interface com o BIP!AGRI. do SNIR. 

4.16 Usuarios da informação agricola 

Nem todas as bibliotecas puderam informar o numero 

de usuãrios registrados; as 96 que comunicaram este dado reuniram, em 

conjunto, 39.032 usuários. 

Sendo que a media nacional (ver 4.9.7) ê de 4.857 

'livros, as 96 bibliotecas teriam 466.272 livros, o que corresponderia 

a 12 livros por usuário. No caso das publicações periôdicas, a rela -

ção seria 1.5 titulas por usuário. 

Segundo o mesmo roteiro, se considerarmos que a me­

dia nacional é de 1.78 bibliotecário/unidade de informação, (ver 4.10) 

as 96 bibliotecas apresentariam 170 bibliotecários, o que equivale a 

um bibliotecário agricola para cada 229 usuários. 
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4.16 . 1 Treinamento de usuários 

Embora o usuário spja a razao dp ser de 
• qualqupr 

serviço bibliotecário, o treinamento de ~suãrios da informação agri -

cola ainda apresenta indices pobres. 

Nas 132 bibliotecas respondentes. appnas 14 (10.6%) 

oferecem cursos para usuários, dos quais somente 7 são obrigatórios. 

Os treinamentos são realizados segundo a seguinre 

tabela de frequência: 

Cursos Frequênc.ía 

1 5 vezes·-ao ano 

3 semestrais 

7 anuais 

1 cada 2 anos 

2 irregulares 

Das 14 informantes 9 indicam as horas/aula, sendo 

que 2 tem diferentes cargas horárias para graduação e pós-graduação , 

as quais oscilam entre 1 e 60 horas, havendQ coincidência em 3 cursos 

que se desenvolvem em 30 horas: 

Cursos Horas 

1 1 

1 4 

1 8 

1 10 

1 16 

1 25 

3 30 

1 32 

1 60 
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Este p'anorama complementa-sl? com os curso" de lnicia­

çao a Pesquisa, of .. recidos p€'la EMBRAPA. Df' quais não foram apontados 

pelas bibliotpcas por oferecer-se geralmente em Brasilia, DF. e nao nas 

unidades do sistema. Estes cursos compreendf'ID redação cipntífica. p~<;­

quisa bibliográfica, referenciação, e técnicas de elaboração de resu 

mos. 

Os dados obtidos neste levantamento foram coinciden­

tes com os obtidos por MORETTl et aI. num estudo realizado por ocas~ao 

do 99 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação t em 1977 

(91) • 

Reproduzimos aqui as conclusões de MORETTI "In ex 

tenso" por coincidir com nosso pensamento: 

" não tem havido interesse por parte da maioria dos responsáveis 

pelo ensino e pesquisa agricolas. no s.entido de inc·luir nos 

cursos de graduação e pós-graduação a "Orientação bibliográfi­

ca" como disciplina obrigatória" 

_n a formação profissional do biblictecãrio nao lhe dã condições 

de docência, o que na atual conjuntura, é impre:;;cindível, dada 

a n~cessidade cada vez maior de orientar o leitor no uso ra 

cional da biblioteca e da literatura especializada" 

n por falta de um programa mínimo, o bib"liotecãrio se sente de -

sorientado na organização de um curso dessa natureza" 

" hã bibliotecas que não contam com bibliotecãrios e outras em 

que o único funcionãrio é o bibliotecãrio, o que torna mais di 

fícil a realização de um curso", 

Se bem as recomendações deste trabalho sao vãlidas 

como solução do prohlema de treinamento de usuários, OhSf'rVRmOS que a 

indicação de MIRANDA para o setor de hibliotecas universiraria~ espeCla 

lizadas em educação é mais realística e simples, com vista à soluç~o do 

problema a curto prazo: a elàboração de PacoteS àudiovislJAiR como meIo 
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de Eacilitar e estimular estes cursos (86). 

Neste sentido , já existe uma aproximaçao ao proble­

!!la, desenvolvida por CARVALHO & PADIM fo Instituto d{" Pesca de são Pau 

lo, que idealizaram um lt set" de slides para o ensino de referências hi 

bliográficas (38), 

4.16.2 Estudo de usuários 

o levantamento permitiu comprovar que naa E'xiste um 

estudo de usuários no setor agricola . 

Algumas bibliotecas -·24 em total - responderam ter 

realizado este tipo de estudo, mas nos exclarecimentos indicaram que 

tratou-se apenas da elaboração de perfis de usuários para sistemas de 

ãisseminaçao seletiva da informação próprios Ou do BIP/AGRI., 

Esta lacuna deveria ser preenchida com urgencia, co­

mo complemento - base no planej'amento. Trata-se de um desafio a ser as 

sumido talvez pela EMBRAPA, ou talvez pelo próprio IBICT, através de 

seus cursos de pós-graduação. 

4".17 Aspectos financeiros 

Em 132 bibliotecas, somente 32 (247.) responderam que 

tinham orçamento fixo. Este fato divorcia o bibliotecário de uma de 

suas responsabilidades administrativas: a administração financeira . Se 

não se conhece quanto pode-se gastar, como distribuir os fundos para um 

desenvolvimento racional e sistemático? 

Apenas 58 bibliotecas conseguiram responder sobre o 

qUf' ga!'taram em materiaü bibliográficos durante 19711, Sf'ndo que 14 de­

las não puderam discriminar o montantf' utilizado para livros e periÓdi­

cos, fornecendo por isto a soma global. 

Entre as 44 que discriminaram em livros f' periódicos 
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18 gastaram mais em livros, enquanto que 26 investiram as somas mais VQ 

lumosas do seu orçamento em as~inaturas de ppriodicos . 

As respost~ nao foram suficientemente válidas como 

para poder-se concluir alguma coisa . Restou saber se as bibliotecas 

que não informaram as cifras o fizeram por : a) falta de dados, b) impo.:=. 

sibil'idade de fornecer este tipo de dados, c) ou se simplesmente nao 

gastaram nada no período referido. 

4.18 Pontos de estràogulàmento observàdos pelos bibliotecârios 

Na exposiçao dos probl~mas que atingem o desenvolvi­

mento das b~bliotecas os bibliotecários àpontaram principalmente a 1na­

dequacidade de seus locais. Nesta catego~ia identificaram-se 57 (43% ) 

bibliotecas. sendo que 48 (367.) :indicaram que o local era reduzido. 

Com maior incidênc i a ainda, se revelaram os proble -

mas de falta de pessoal, ora profissional, ora auxiliar. Quase 50% das 

bibliotecas emitiu este conceito, verificado em 65 unidades. 

Como problemas intermediários surgiram a falta - de 

verba~ em 29 (22%) bibliotecas; falta de material bibliográfico, em 22 

(16%); falta de mobilia e equipamento, em 19 (14%). 

Entre os problemas menores, segundo o indice de in­

cidencia constaram; problemas insvitucionais, definidos num dos ques -

tionârios como "mentalidade arcaica a respeito da biblioteca", que se 

verificou em 6 bibliotecas; salârios baixos, Cl)m 4 freqUências; pouco 

uso da biblioteca, com 4 ; demoras para a aqui~;içao, com 3; pOuca in­

tegração das bibliotecas agricolas, com 3; fa,l.ta de meios de comuni -

cação. com 2; pouco horário de atendimento, COII: 2; falta de uma lis­

ta de cabeçalhos de assunto, com l~ falta de l'ublicaçõps para permu -

ta, com 1. 

Deixamos por último um problema observado apenas por 

3 bibliotecas; falta de cursos para pessoal pLofissional e auxiliar. 
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5. C~CLUSÕES 

A ca,aclc~zaçao da infra-estrutura da infor~ção 

If;ricola no 3:-asil . confon::::c o c.iaenóstico ?rcccc.cntc. ê ac;,ui analisa­

da através do pc,fil "standa.c!" das bibliotecas aericolas do país c de 

uma discussão sobre os sis le~a s çue vieor~. Esta análise pcr~itc al­

cançar conclusões específicas sobre a problc~tica do setor, assim co­

no idcntifical os pontos de cSlraneula~cnlo c os aspectos c;,ue co~ ~ais 

urgencia reçucrc~ estudos de ~icro-avaliação . 

~ . l Pc,f il " Slanda,d" das bibliotecas agricolas 

Os dados identificado~ nas seçocs 2 c 4 pcr~itc~ 

delinear U~ p~rfil padrão das bibliotecas a&ricolas brasileiras: 

1"01 cdada C:ll 1960 e des tina- se ã pcsc;,uisa . Esta instalada 

longe dos B,andcs ccnt:-os u:-banos, c o único =.eio de co::luni 

caça0 e u telef one . Esti vinculada a u= sistc=.a naciona 1 

o u regional, no c;,ual ?artici?a ?OUCO, e=.bora colabore co=. 

u=. catal ogo coletivo regional . ~ supervisionada ?or um bi­

bliotecario profissional, me=.bro da CBDA =.as co=. esporádica 

?artici?ação e:::l atividades de grupo. Te=. 2 auxiliares c;,ue 

nã o recebera=. treina=.ento for=al na area . II coleção esta 

for=.ada por 4 . 857 livros; 2 .597 folhetos nOtO catalogados 

88 teses; 142 obras de referência ; 13 in:iices ou revistas 

de resu=os, e 601 titulos de publ icações pe;-iódicas (des 

continuadas) dos c;,uah compra 150, obté= pO I- per::.uta 234 

e recebe e=. doação 217. :-lestes 17 anos, a?I:\ as coo:pletou 

2.960 volu=es de ?eriÓdicos . ~ão conta com =ateriais au ­

~iovisuais e nao recebe as ?ublicações dos (r~anis=os In 

ternacionais vinculados a area . O edificio não foi plane 

jado e a?resenta ?roble::.as de espaço, u=.ida:Je ~ ventilação. 



5 .1.2 

Não possue aparelhos leitores de microformas nem máquinas 

reprodutoras de fichas e nao tem acesso ao computador. u­
tiliza a máquina Xerox da instituição , que est~ instalada 

na Admir.istração .Real iza seus próprios processos tecni -

cos sendo Que nunca utilizou serviços comerciais . Utili­

za a classificação de Dewey e cataloga segundo as normas 

da ALA . "Não conta com nenhuma lista de cabeçalhos de as-
Sunto e adotou o cat.álogo dicionário . Oferece serviços 

de empréstimo em sala e domiciliar , e rudimentares servi­

ços de referência e compilação de bibliografias, os quais 

se desenvolvem aleatõriamente por falta de pessoal . Não 

tem serviço de alerta definido, mas uma ou duas vezes por 

ano publica um boletim com as novas aquisiçoes . Atende a 

229 usuários , os quais nunca foram treinados no uso da 

informação científica, nem foram estudados para determi 

nar mudanças de organização e estrutura. Não possue or 

çamento fixo , pelo que não existe uma sistemática de cres 

cimento. 

Isolamento 
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Embora contando com uma série de sistemas ou redes, 

a nossa Biblioteca Padrão é uma biblioteca isolada . Excetuando as bi 

bliotecas do sist~Ga da EMBRAPA, não foi observada uma interação sistê 

mica de interesse .~ toda a infI"a~estrutura. Embora existam catálogos 

coletivos, a participação em atividades cooperativas ou de convênio sao 

castradas por carê!1cias estruturais básicas, como sejam falta de pes 

soaI, carência de ,lparelhagem reprográfica, falta de verba e de autono -

mia . 

Sendo este um dos fatores mais obstaculizantes do 

desenvolvimento do setor, vem a ser agravado pelo fato de não existir 

uma consciência do problema, nem sequer a nível de bibliotecários. 
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5.1.3 Recursos docum~ntãrios 

Excetuando a baixa proporçao de pl!riô<:Hcos com re-

lação a indices e revistas de resomos o acp.rvo nIJo aparenta tt"t" 

problemas de peso . Na realidade, pouco se pod~ opi.nar np~tf" ponto 

sem conhecer as necessidades reais dos usuários (ver 5 .l. 7) . aJ';<:.im 

como a id ade do acervo ex i stente . 

Sendo que apenas 16% das bibliotecas apontou qu~ 

tinha carências de recursos documentários , entendemos que ex i ste um 

sub-desenvolv imento decorrente dos problemas apontados em 5.1.2. 

5.1.4 Recursos humanos 

o problema de recursos humanos que atinge ã Biblio 

teea Padrão e de ordem qualitativo e quantitativo. 

Tal como se observou anteriormente a infra-estru -

tura da informação agricola não tem sido atend id o por programas espe­

cia i s de desenvolvimento dos recursos humanos . AS açoes promovidas 

neste sent id o pela CBDA , EHBRAPA e SNTR não são suf i cientes para o 

aperfe i çoamento do pessoal bibliotecário, sendo que os primeiros sau 

algo esp orád i cos , e que os últimos são tendentes ã difusão da própria 

metodologia e rotinas de trabalho . 

A falta Cie bibliotecários com nível de mestrado é 

um e l emento retardatário no desenvolvimento do setor , que cresce na 

base do empir is,mo . 

Alem desta carência de cursos de especialização e 

de mestrado, e necessário apontar as falhas do ensino tradicional,que 

não se ajusta às realidades nacionais, segundo apontamos no decorrer 

da anãli5:e. e qJP de acordo com as conc lusõ",s de um recente estudo pa 

trocinado pela ';APES . soh a coordenação de FIGUEIREDO, o nivel nao 

e de boa qualidldEo acadêmica (59) . 
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Sob o ponto de vi sta quant i tat i vo a pe r cen tagem de 

bi bliotecários e ba ixa; o que necessa r iamen te é r ef l E't ido na quali -

dade dos se r v i ços , na or ganização interna . e o que a inda e p ior . no 

atendi ment o ao u s uári o . Além do ma i s , esta s i t uação pr od uz um c ircu­

l o vi c i oso , no qua l o bi bli otecári o não pode dete r-se a pesquisa r e 

a profunda r nos prob l emas da i nst i t u ição , e me nos ainda , poss i bil itar 

o f luxo norma l da sua c riat i v ida d e . 

o fato d e que a qua lida de dos se r v i ços bi bliotecã -· 

rios sej a inf l ue nc i ada pe l a qua lidade e quant idade do pessoa l bi blio­

tecário faz com que seja necessári o r ev i sa r as s i t uações . 

Se bem as i nstituições do setor ag r ico l a em nad" 

podem in cidi r sob r e o ens ino tradiciona l, elas tem a c. hance de promo­

v e r a pa r t i c ipação de seus bi bl i o t ecários em cursos de pôs-g r aduação 

e de especi a lização , ass i m como pat r oc ina r estes ul t i mos , os 

poderiam se r orquest ra dos con j un tamente com o IBICI . 

quaL; 

Com r e l ação a quan t i dade , t rata-se apenas de pro 

bl emas e/ou fa l ta de sens i bilização a niv e l inst i t uc i on a l com r efe 

rência às at i vidades informa to l ógicas', cu jas so luções não podem se r 

tratadas em fo rma setoria l. 

5. 1. 5 ln sta l atjões f í s i cas e equipamen to 

A n ossa Bi bl ioteca Pa drão também ê afetada p or 

prob lemas de erl i f i cio e ca r ên c i as de equipamento . Ial como mu i tas ou 

t ras "vai te r " um novo ed i ficio no qual "va i se r" i nsta lada mode r ­

na apa r e lhagem bi bl iotecária . 

Po r enquanto . também como muitas out ras . ocupa uma 

escura sa l a de au la . e nao conta com apa r e lhagem adequada . 

o problema do edificio . que atinge 63% das biblio-

tecas estudada~ p)ssue i mp l i cações muito ma i s gr aves do que se pode 

supor. sendo que f r equentemente in cide sobr e ·a qualidade dos serviços) 
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!'obre as possibilidades de crescimento do acprvo p fundamentalmente so­

bre o usuârio. ao qual a opção dI? f'ofrer toda sorte de desC'onforto n~o 

deve resultar muito atra~nt~ . 
• 

Neste sentido, a EMBRAPA adotou um padrão ID1nLIDO pa 

ra suas bibliotecas fixado pela presença de carpete e ar refrigerado,o 

que ainda não foi concretizado em termos globais. 

Outra das resultantes das insuficiências do edifi -

eLO estão refletidas no estado das coleções. que são atacadas pelos 

fungos e desintegradas p~la umidade, como ê o caso específico do Cen -

tro de Pesquisas do Trópico amido, em Belém, PA, que ainda nao conse -

guiu construir um predio adequado a tão valioso acervo. 

Numa recente visita às bibliotecas agricolas do 

Norte e Centro-Oeste (647. do território nacional) constatamos a prese~ 

ça de desumificadores em apenas duas bibliotecas. 

A falta de aparelhagem também provoca situaçôes de 

desequilibrio. Uma delas e a dificuldade das bibliotecas participarem 

em prog~amas cooperativos de comutação bibliogrâfica, os quais maximi­

zam o aproveitamento dos recursos nacionais e concretizam as bases da 

aquisição planificada, que é utópica enquanto não existam máquinas re­

progrâficas que assegurem a disponibilidade dos documentos. 

Outra, esta vez referindo-se as mâquinas duplica -

doras de fichas, que faz com que a jâ mentada crise de pessoal se tor­

ne mais aguda por conta de intermináveis desdobramentos, os quais, em 

alguns casos, sao, feitos por bibliotecários. 

Por último, a falta de aparelhos leitores de mLcro 

formas, que como os anteriores são de custo reduzido, e que constitui. 

riam uma solução para: a) o preenchimento de lacunas na coleção de 

periódicos. b) o acesso economLCO a teses, geralmpnre comercializadas 

sob o aspecto de microforma, e c) a divulgação massiva dos materiais 

nao convencionais coletados pelo SITCE e SNIR. 
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Trata-se de exemplos tanglveis dp falta dp planejampn­

to, de visao ('lU de simples expectativas na relação custo-beoeficio. 

5.1.6 Os proceSSos técnicos 

A Biblioteca Padrão, criada no inicio desta seçao, en 

contrarã, sem dúvida. muitas congeneres com padronização técnica similar. 

A adoção da classificação Dewey entre os agricolas ê 

um fato, nao cabendo aqui discutir seus prós e contras, mas assumindo a­

penas de que na realidade tem se ajustado ao requerimento principal de 

toda classificação bibliográfica: à recup~ração dos livros nas estantes. 

Sendo assim, resulta alarmante o crescimento observa­

do na utilização da CDU, a qual esta jã hnplantada em 41 bibliotecas. 

Será que os professores de classificação continuam a 

inculcar a velha receita de que CDD aplica-se em biblioteca pública e 

CDU aplica-se em bibliotecas especializadas? 

Será que esta receita ê impartida "dotoralmente", co­

mo coisa sacramentada, sem aconselhar um estudo do contexto? 

A nível de EMBRAPA constatou-s~ que os bibliotecários 

recem formados simplesmente desconhecem o manejo do CDD. 

Com referência aos processos catalogrãficos, obser 

va-se uma grande duplicidade, sendo que talvez o mesmo livro seja cata -

logado muitas vezes. Esta seria, possivelmente. uma das tarefas pró 

prias da BINAGRI. considerando que n.1o existe outra instituiçao com su -

porte para um trabalho desta natureza. t: possivel também fazer com que 

o Serviço df' Catalogação Centralizada do rnD venha a colaborar num pro -

jeto dE'sSP tipo. 

A grande lacuna neste setor tem sido a falta de cabe­

çFllhos de assunto"" ['~,pecial izados em c·iêncías agricolas t" 'iflns. 
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Considerando que a maior parte dos catálogos públi 

COR adotaram este sistemd dp recuppração por assunto (catálogos dieio -

ndrio e dividido), podemos dizer que a magnitude do problemil e grave. 

Os esforços que neste sentido vem realizando a EHBRAPA darão uma solu 

çao a curto prazo. 

5.1.7 Usuários e seus serviços 

A Biblioteca Padrão atendI::' a 229 usuários atraves de 

serviços rudimentares de referência e bibliografia, alem do tradicional 

empréstimo em sala e domiciliar. 

A opção do bibliotecário, entre manter a biblioteca 

organizada e atender ao usuário, geralmente recai na primeira (87), Sem 

embargo, ,es\:a carência de atendimento direto também não é subsidiada 

com cursos ou treinamentos no uso da informação científica e da biblio­

teca, o qual seria um paliativo das consequências daquela opção. 

Sendo assim, o usuário fica "incomunicado" com refe­

rencia aos meLOS de informação . 

Alem disso, o usúário - razao de ser de todo sistem~ 

de informação - é ainda um "ilustre desconhecido" no Brasil, não tendo 

sido verificado nem um estudo de usuários no setor. Neste sentido, se­

ria interessante que as próximas turmas de mestrandos da area agricola 

fossem incentivadas, tanto pelas instituiçoes de origem, como pelos coor 

denadores dos três cursos de pôs-graduação do pais, na realização de um 

estudo de usuários da informação agricola. 

S.1.8 Diferenças ~egionais e polrtica científica 

A Biblioteca Padrão, tal como foi perfilada, sofrI? a] 

gumas variaçôes sl~gundo a região a qUE' pf'rtencE'. sendo especificamente 

pobre se lotada nn Centro-Oeste, Norte, Nordeste ou Sul. 

Por sua vez, t~rã maiorp~ chances dI? abastecer-se com 
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outros acervos se lotada no Sudeste ou talvez no Norte, onde pese a bai­

xa densidade do fator biblioteca/km2 • a maior parte das unidades con­

centra-se em Bel ém e Hanaus. 

Tal como observou-se an t eriormente , a distribuição re­

gional das bibliotecas agrícolas não acompanham os dados de prodUlião ci 

entíf i ca nacional por região dete.rminados por HOREL & HOREL (89). Possi 

veltnente, um estudo específico da geraçao de conhecimentos no. área agri 

cola permite alcançar uma relação mais aproximada dos parâmetros da CO! 

relação entre política de informação e política científica no Brasil. 

5.2 Discussão sobre os principais sistemas de informação agrícola 

Temos no país dois grandes polos de desenvolvimento 

na informação agricola : o SITCE , da EMBRAPA e o SNIR, na esfera da 

EMBRATER. 

Ambos os sistemas tem a l cançado um importante nível 

tecnológ i co e de sofisticação que col oca o Brasil acima das espectati -

vas de qualquer outro país latino- americano. Muito se tem dito da pos­

sível duplicidade destes sistemas, os quais operam simultaneamente no 

mesmo setor . Sem embargo, uma analise simples pode ensinar que, ainda 

existindo espírito de competição entre os s i stemas, até agora, tanto 

eles como os usuários têm lucrado da s i tuação, sendo que os primeiros 

foram constantemente aprimorados e acrescidos . 

Ambos mantém caracteres próprios as suas funções,con­

cluirnlo-se que net~ o SITCE poderia assumir uma função de suporte da in­

formação agrícola a todos os níveis nem o SNIR poderia atender aos pe~ 

quisadores da EHBHAPA com a dedicação e o requinte do SlTCE. 

o SlTCE foi criado para solucionar os problemas e ne 

cessidades de informação da EMBRAPA, pelo que seus programas tem ape -

nas um destinatãr :.o: o pesquisador. 

Em virtude de convênios, o SITCE também fornece sub­

sídíos infonnato}(·gi::os a outras instituições, as quais colocam seus 
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acervos a d i sposição co sistc=a , =axi~izanêo nssi= o aprovcit~cnto cos 

recursos do pa:::s co::: u:l1ü scnsivel pO'.Jpança nacional. 

Alé::: cesta diferença ::c " destinatário" , o SlTCJ:: pos­

S'.lC caract cr izaçocs cspcc í f lcas: 

a) funciona co::; :::enlalic.ac.c c.c Et-'J'RESA; 

b) possue u::..'l infra-cstr'.Jtura própria , a çual poce adequar segun­

do suas evoluções naturais ou diretrizes cc aceleração; 

c) poss'.Jc '.J:r.a :::;assa dc uS:.l.lr i os co::: vínculos diretos ao s i stc:r.a 

(v:::nculos e::r.p r csariais) co:!! fo r ça suficiente para r ct r o- ali:::cn 

lã- lo c provocar as :noculaçõcs necessárias , seg'..lOco o :::odclo 

de BERrALA~Fr:' (18). 

Por sua vel. , o Sf\IR . çuc f...lOciona co::: base na coap!, 

raçao . nao conta co:r. u:::a infra- cst r ut'.Jra pr ópria , nc::: co:!' u:::a :::assa crl 

tica dc usuár i os, sendo que seus esforços dilue::l- se nU::l público ~Iete -

rogeneo e não ::.uito be::l conhecido. Os serviços do SKIR sao serviços 

gerais , para U::l p.:lblico geral , enquanto que os do SlTCE. SolO pa r a U::l 

eúblico definido e para atender necessidades de pesquisa ta~bé::l defi -

nidas . 

J ulga- se que a presença de grandes siste::las de ln -

for=ação , e::lpresar iai s ou cooperativas só resulta r á benéfico para o ce 

ná rio infor=atol;;gico brasileiro; a curto prazo ; na cobertura cas ne­

cessidades atuai::, a ::leio e longo prazo , atuando co~o dinD.::lizadores da 

infra-estrutura l!xistente . 

Este segunco aspecto resulta i::.portacte se conside­

rar-se que a UKE ~CO te::. co::,.provaco que u:::as poucas bibliotecas - ::.odelo 

não pode::. influem.iar ne::: procuzir :::odificações profundas na infra-es­

trutura . Parafr. sl!anco HIHA:-'1>A, poce::.os dizer que talvez e a ~\Ora e 

vez cos siste:::as no 3rasil (87) . 



80 

5.3 Considerações finais 

Como resultado deste estudo conclui-se que se esta 

a frente de uma infra-estrutura de informação absoleta, que apresenta 

carencias de planejamento e que, consequentemente é sub-aproveitada em 

termos do seu .potencial informativo. 

Os planos de desenvolvimento do setor deverão ser 

elaborados tendo em conta os parâmetros e prioridades estabelecidos nos 

programas do govêrno, as diretrizes nacionais quanto a política cientí­

fica e as diferenciações regionais observadaS; , 

Deverão considerar-se tambem os resultados de pes­

quisas e avaliações especificas do setor (e.inda não realizadas) tais 

como estudos de usuários, identificação de relações conjunturais entre 

produtividad~ científica e infra-estrutura de informação e micro-ava 

liação do acervo existente com vistas ao suporte documentaria adequado 

às bases de dados (AGRIS e AGRICOLA) que operam no pais. 

Por último, cabe apontar a urgente necessidade de 

revitalizar o setor atraves de progr~mas de aperfeiçoamento de pessoal, 

a n!vel de especialização e pôs-graduação, base fundamental na opera 

cionalização e desenvolvDnento de projetos condizentes com este 

econômico prioritãrio. 

setor 
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EM'i1ESA Bi1i\SILCli1A DE PESQUISA AG,,::JPECUÁRIi\ • EMBRAPA 

OEP/PTII·IENTO OE :NFOPl"~rM [ OOCU" nITAC~O - CIO 

9S 

C.D:O.123/77 - C:RCULAP Brasília , 26 de setenbro de 1977 

• 

Prezados Senno re s , 

o Oepartarento de :nçorracão c Docurentaóo da froresa P.r asi1e" 

ra de Pesquisa Agrooecuãria (O:O- EVPPAPA) estã r ealizando Irl levantanento cor 

a Ç;nalidade dE' conhece r e analisa r a ;nS'raestrutura ca ;nçl"l r racão a9 rlcol~ nc. 

Brasil, 

o PReJETO 11 :NF OR,'If!ÇJW AGPj eOLn" vi sa a obte r os dados 
. 

nec,:ss ~ 

ri os Dua o dc".envolv;nento de una polit;ca coerente con a rea l ,idade nacional. 

entendendo - se que as instituições envolvidas neste estudo ver - se- ão bene.ricic 

das con as ;nÇornações resultantes da oesQuisa. 

Cano oarte da or oQranacão ~o PPOJ ET O, as bib1;otecas part;c;:~~ 
tes receberão gratu;tanente Irl O;retór;o Nacional de fl;bl;otecas Agrícolas . p~ 
ra atualiza r o que roi coro;lado Dela CPOA en 197' , r ac; l;tando a art; culacão 
das ooerações coooera t ;vas . 

~9r adecendo antec;oadarente a orest;nosa co l abo racão no pree~ 

ch;l1ento e devolucão do r orrulár; o anexo , ;nforMaros Que part;cioarão do estt; 
do os questionários recebidos até 30 de noverbro do corrente ano . 

Endereço para resposta: 
Projeto" :nÇorração Aoricola" 
Deoartar.ento de :nro rração e Oocurentação da O·'PPAPA 
Caixa Postal, 1316 

70.000 Brasília, OF 

N. B. Caso sua ;nst:tu;rão não rossua b;bl;o:eca , ag r!deceríaros Dor est~ :nrol' 
ração e Dela devolução do questionário , 

~ ' . \,.':: A 'I • J 



E IP;:;,S\ Ll~ASI"t:''l.~ n é P::S::;-.JIS,\ Aéi'lCYE=-.JA~I.\ • EMôRAPA 
DEPMnA:'lI: ::TO DE ["", :'()R"A(~Ã(l f DOCU~1f :\TAC,'O - DID 

96 

C.:J1:'.1. 1l. 7177 Rrasr !i a, 28 de nove~h r o .IC :97 7 

Prezad os Senho r es , 

A Empresa Brasi:eira de ?esçuisa Ag r o pe c uiria atravis do r,c 
partar..ent o de ln: o rr.,a ç ã o c J o:::: ur..enta ç ã o , dis.tribuiu durante os ú:tir..os dia-:; 
do r..ês de SC l I..t:'.bro , Ur:l <;,ucstlo:1ãri o visando conhe ce r c ana:isar a in:ra--es 
tcutura da in: o r:r.açã o agrí co; a n o ~rasiL 

Cons ic!crando o esgotal~,ent o do prazo ini c ia:r..e nte :ixado ra 
ra preenc hir..cllt o e dev o; u ção d o r efe rid o cuesli onâri o , in s l s tir..os em Ur'l '.C 

gunc!o envi o às instituiç õ es Que ainda não nos enviaran re spos ta; c aso "t,a 
in s titui çã o nã o possua bib: l o t eca , agrade ce ría r..os Do r es ta in: o rna ção . 

O ?ROJET O "[:-l~·O R},.Ar:;'-O ACFfcOLA" vi sa a o hter os dad os ne c es 
sãri os para o desenv o :vir..ent o de :Ir..a p o; íti c a coe r en te cor.. a rf>a ; idade na 
ci ona:, ent end endo-se que as ins titui ções env o; vida s neste es tu.:! .' vcr-se --ao 
benefi c iada s co~ as in: o rcac~es r es u : tant es da Desquisa. 

COI~,O parte da pr o!l ral~.ação do ?ROJ ET O, as bihl i l t e .... as parti 
cipantes r eceb e rão g ratuitar..en t e ur.. Jiretôri o ~ aciona: de Bl o: ,o t ecas Ag,'í 
r:o: as, para atua.lzar o que f o i c01"lpil :H: o pe:a C:01''l i ssaollra s i :e ira de IJoe u 
~ção Ag rl co:a - CBJ A en 1974 , :a c i : itando a arti cu :ação das opera ç~e5 
cooperativas. 

Ag rade cend o antecipadar..ente a prestir..os a co: ab o ra ção n o 
preen c hir..en t o e dev:):ução do : o r ... u :ã rio anex o , in:orT:lar..os que parti c iparao 
do es tud o os qu es ti onári os rece bid os atê 3; de dezer..br o do co rr en te ano. 

Md{;;, é?/~",~fr ---- - --, 
~lILTr. :-l A. ~ r.C ETTl 

Responsãv e: p e:o 
r: f)je t .l 



1.1. Denorinação o"'icial da é!ibliot eca e encereco: 

Caixa Postal: _____ _____ --'Fone: 

Telex: 

1.2 . :nstitu;ção a a ue está v;ncula::'a: 

----------------------- ---
1.3 . Data de "'undflção da [l.ibl ;eteca: 

1.4 . Dest;na - se a: / / Suoe rte a oesau;sa / / 5uoorte fiO ensine / / Suoorte 

a extensão / / Out ros . Por "' avor , d;scr;r;ne: 

1.5 . Tratando-se d~ ura Bibl;oteca de suoorte ae ensino, Der "'aver, esoec;"'i 

que e n;vel: / / Põs - ora::'uaçãc / / Universitá r ia / / fl ;ve l f,'éd;o /_.1 CutrQ5. 

Por ;"avor, esclareo: 

1.6. Sigla da [l.;bl~oteca: 

1.7 . Faz oarte de In'a rede eu s;stera nacional? Per ;"avor, espec;"';aue: 

------- ------------------
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2. ACERVO 

2.1. NQ de livros: 

2.1. NQ de fol hetos 

1.3. 110 de teses: 
2.4. tio de obras de referencia: 

2.5. NQ de vol umes (co~rletos) de Dublicacoes reriõdicos: 

1.6. tio de ; ndi ces e "abstracts" espec; ali zados . - ilÇlr; co las em C1 enc; as Cü~ , 
Biblioteca recebe: ________________________________________________ __ 

2.7. NQ de titulas de publicações periodicas recebidas por: 

Compra: Permuta: Doacão: ______ __ 

2.8. Possue materiais audiovisuais? (Ex . môrBS microfichfls, etc.) 

l_I S 11·1 l_I N-AiJ 

2.9. A BibHoteca ê depositaria de algum organismo internõcional? 
Por fa V Qr, e 5 pec; f; que: ____________________________________________ __ 

2.10. Marque v(s} cabeçalho(s) que caracterize(m) a especialização de suo. 2; 

blioteca. Caso não identifique 0(5) cabecalho(s) necessãrio(s). acresc!:nte-

0(5) no fim dó listagem. 

I I AGRICULTURA m GERAL 

L./ EOUCACM E EXTEN SM 

I I AD!1INISTRAÇM E LEGISLAÇAO 

LI ECON 01-11 A , OESENVOLVHIENTO E SOCIOLOGI A RURAL 

U PROOUÇM VEGETAL 

1 __ 1 I·IELHORAI-IENTO DE PLANTAS 

1 __ 1 I·IETEOROLOSIA E CLHIATOLOGIA 

l_I CI EN CI A OJS SOLOS 

1 __ 1 ECOLOGIA vEGETAL 

LI PROTEÇAO DE PLANTA.S 

I I CIENCIAS FLORESTAIS 

1 __ 1 PROOUÇM AN II'IA • 

l_I I-IELHOPAI-IE;FO DE ANUlAIS 

I I ECOLOGIA .\NHIAL 

1 __ 1 I·IEOICINA " PERINilPIA 

LI PESCA 

1 __ 1 I·IAQUINAR IA E E\lI nCIOS 

I I ENGENPAPli\ ASRICOLA 

1 __ 1 RECURSOS NATURlil S 
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'-I ECC"CH : A CC" ,ST:U 

I I NUTP: eM HU/·1ANf, 

I I CCNT I:·: :N ACi.C A,·{'. :C. TI L 

I I B: CLCG :A 

I I 8CTP:I : CA 

I I ZCClCG : .!I 

I I 

'-I 

1." 1. NQ de livros irccrnoradcs cr: 1973 197' ___ _ _ 

197\ • 1976 

2." 2. Ex;ste ur proClrel"1a reclU'U de ncrruta? I I , :1·, I I '.110 
Em caso afi rrat;vo , por çavor. erurc r e os ll',tu.los dos pcriôc1icos cd;tadcs res 

S3 ;rst;tu;çâo C d;spcrívc;s para pcrruta: 

J. PESSCAL 

J. 1. NQ de furei orã ri os graduados er bibliotccoro~ia: 

J .1. NQ de furciorãrios graduados er outras arcas : 

3.3. NQ de furcicrãrios COf'"' rível de r"es tre r 'Si er Pibl ;ctecoror;a ou ~ ;êr 

c;e ~ Irfornação: ____________________________________________________ _ 

3.' . NQ de CHc.giãr;os : 

NQ de a uxili il re s : J .5. 

3.6 . tf;I de auxiliares COM lrc;rarertc fornal en 'serviços bibliotecários 

NQ tota l de fúrciorãrios: 3.7. 

3.8. ~fÇI de profiss;ora;s Que estarão aposertados até 1982: ______________ _ 

• , . 
J.1. 

EOIFT CI C E E~U: ' ,\HEtlT C, , 
krca tetal (r :: 

J, 2 . Cord;ç ccs do Edif íci o : I I [xcclcrtc 

1 __ 1 Regu 1 ai' 1 __ 1 I radcau.do 

4.3 . Pr ;rc;Oe;s p'·ob l cras do cdif~cio : 

1 1 Por 

-----------------
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4.4 . Aparel hOS le i tore s ou leitores/cop i adores de mi crofo rmas . Por favo r~ es 
peci f i que: 

4.5. Aparelhos reprográficos em geral. Por fa vo r, especi f ique: 

4.6. AparelhOS para reprodução de fichas . Por favor, especifique: ____ _ 

4.7. Acesso ao computador? l_151M LI NM. Em caso afirmativo, por fa 
vor, mencione as atuais aplicações ou projetos : 

5. PROCESSO TECN ICOS 

5. 1. Sistema de classificação: I_I Dewey LI cou U LC I_I Out"o. 
Por favor, esp~cifique: 

LI Não classificada 

5.2. Nonnas catalogrãficas: I_I ALA I_I AA I_I Vaticano 

LI Outro . Por favor, especifique: 

5.3. Cabeçalho de assunto: 

5.4. Catãlogo: l_I Dicionãrio l_I Dividido I_I Sistemãtico 

5.5. Os processos tecnicos são realizados pela própria biblioteca, recebidos 

de uma agência ou biblioteca central, ou de um serviço comercial? Por favor, 
especifique: 

5.6. Colabora com algum catãlogo coletivo? I_I. SIM I_I NM 
Em caso afirmativo. por fClvor. especifique: ______________ _ 

6. SERVIÇO ,O USUARIO 

6.1. Emp re-stil'lo: LI em sa l a de le itura l_ I domic ili ar LI entre bit, l io 

6.2. Servico de r e>fer~ncia: l_I S!f~ l_I W',O 

6. 3. Serviços reprogrãf icos : l_I 5IH l_I N1\O 

6.4 . Compilaç~o de bibliog r afiCls solicitadas pel os usuã r ios: 

I I SlI' I I ~ir,r 
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6.5 . Serviços de alerta , SOl . ~oletim da eiblioteca, etc. Por favor. esrec1 
fique: 

6.6. Outros serviços públicos que considere necessãrio des ta car: ____ _ 

7. USUARIOS 

7.1. NQ de usuãrios inscritos: e ootenciais: 

7.2, Possue lITl programa regular de treinanlento pa ra usuãrios? 

LI SIM I_I NM 
Em caso afirmativo, por favor . especifique:. 

são obrigatõrios? LI SIM I_I NM . 
frequênc;a com que são realizados? --------------------------
Duração (horas-aula); 

7.3 . Foram realizados estudos de usuãrios? LI SIM LI NJl:O 
Em caso afirmativo, por favor . especifique os Objetivos do estuéo: 

B. FINANÇAS 

8.l'. 
8.2. 

A Biblioteca conta com um orçamento anual fixo? l_I ~IM I_I N~O . 
Quanto gastou durante 1976 na aquisição de livros? ________ _ 

e ~ periódicos? ______________ ___ _ 

9. PROBLEMAS E SOLUÇO ES 

9.1. Duais os principais problemas que atingem o desenvolvinento de su~ ~; 

bl ioteca? ________________________________________________________ _ 
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9.l. -0uais as soluções que concorreriam para un maior desenvolvimento? 

9.3 . Chefe . responsãvel Ou diretor da Biblioteca: ___________ _ 

9.4 .. Questi onã ri o preenchido por: 

Assinatura 

Loca l e data. 
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Parte A: BIBLIOTECAS AGRICOLAS QUE RESPONDERAH AO QUESTlONÃRlO 

ACRE 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE - Rio nranco (EHRRAPA} 
Rua Marechal Deodoro, 44, 29 andar - Edif. Luü Pedro 
Caixa Postal, 392 
69.900 Rio Branco, AC 

ALAGOAS 

Biblioteca 
Centro de Ciencias Agraria~ da Universiddde Federal de Alagoas 
57.700 Viçosa, AL 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Penedo (EMBRAPA) 
KD-14 - Vale do Marituba 
Caixa Postal , 68 
57 . 200 Penedo , AL 

Al"..AZONAS 

Centro de Documentação e Informação 
'Instituto Nacional de Pesquisas da AmazÔnia (INPA) 
Estrada do Aleixo . Km-3-5 , N9 1756 
Caixa Postal , 478 
69 . 000 Manaus, AM 

Núcleo de Informação e Documentação 
Setor de Biblioteca 
Empresa de. Assistência Técnica e Extensao Rural do Estado do Ali 
EMATER-AM 
Av. Joaquim Naboco, 628 
69 . 000 Hanaus, Ali 

Se tor de Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesqui!la em $eringueira (EMllRAPA) 
Caixa Postal, 319 
69 .000 Manaus, AM 
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HAHIA 

Biblioteca 
Escola de Nutrição da Universidade Federal da Bahia 
Rua Basilio da Cama, 6 (Canela ) 
40.000 Salvador, BA 

Biblioteca 
Escola de Medicina Veterinária da Universidade Federal da Bahia 
Av. Ademar de Barros, 500 - Ondina 
40.000 Salvador, BA 

Biblioteca 
Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia 
Rua Caetano Haura, 123 - Federação 
40.000 Salvador, BA 

Biblioteca "Pau lo de Tarso" 
Escola Média de Agricultura da Região Cac&ueira/CEPLAC 
45.680 Uruçl'ca , BA 

Biblioteca ·' Pro!. RÔOlUlo Galvão" 
Faculdade de- Agronomia do Médio são Francisco 
Av. Pro! . Edgard Chastinet, s /n 
Caixa Postal, 171 
48.900 Juazeiro, BA 

Divisão de Hibliografia e Documentação 
Comissão· Executiva do Plano de Lavoura Cacauei ra (CEPLAC) 
Km-22 da Rodovia Ilheus-ltabuna 
Caixa Postal, 7 
45 . 600 Itabuna, BA 

Setor de Informação e Documentação 
Empre sa de Pesquisa Agropecuária da Bahia 
Av. Ademar de Barros, 967 - Ondina 
Caixa Postal, 1222 
40.000 Salvador, BA 

Setor de Documentaçâo e Informação 
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
CEPED 
Caixa Postal, 9 
42.800 Camaçari , DA 

Setor de InCorm3 ç'ão e Documentação 
UEPAE de Barreiras (EHBRAPA ) 
Km-15 da Rodovia 83rreiras-São Desidério 
47.800 Barreiras, BA 

LU4 



CEARÁ 

Bibl ioteca 
Centro de Ciências Agrarias &a Universidade Federal do Ceará 
Hister !lull, s/n 
Caixa PostaL. 35 l. 
60. 000 Fortaleza. CE 

Biblioteca 
Centro de Treinamento em Desenvolvimento Ec~nõmico 
CETREDE 
Av . da Universidade. 2932 
Ca ixa Postal, 172 
60.000 FortlJlez a , CE 

Bib lioteca 
Comissão Estadual de Planejamento 
Av. Almirante ~arroso , 601 - Praia 
60 . 000 Fortsleza . CE 

8ibl ioteca 

A.grlcola 
de Iracema 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
OOOCS 
Av. Duque de Caxias, 1700 - 19 andar, Sa~a 105 
60 . 000 Fortaleza. CE 

Bibl ioteca 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do C~arã 
EMATER/CE 
Av. João Pessoa, 5094 - DAMAS 
Caixa Postal, 5 
60 . 000 Fortnleza, CE 

Serviço de Bibl i oteca e Documentação 
Superintendência do Desenvolvimento do Cea ra -

~UDEC 
Rua Silva Jardim, 515 - Bairro de Fatima 
Ca ixa Postal, 79l. 
60 .000 Fortaleza. CE 

Setor de Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (EMRRAI'.\) 
Rua Consel heiro José Júlio , n.286 
Caixa Postal , 10 
62 .100 Sobral, CE 

Setor de Informaçáo e Documentação da EPACE-SAAB 
Av. Ru i Barhosa, 12l.6 
60 .000 Fortaleza, CE 
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Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Pacaj ús (EHBRAPA) 
Av. Rui Barbosa. 1246 
60.000 Fortaleza, CE 

DISTRITO FEDERAL 

Biblioteca 
. Companhia Brasileira de Alimentos 
COBAL 
Av. W/3 Norte - Quadra 513 - Edifício Rir.tar 
70.000 Brasilia, DF 

Biblioteca 
EMBRAPA - Sede 
Super Center Venâncio 2.000, 69 andar, Sala 604 
Caixa Postal, 1316 
70.000 Brasilia, DF 

Biblioteca 
Setor de Documentação da SUPLAN 
Esplanada dos Ministérios 
Bloco 8 - 79 andar, Sala 701 
70.000 Brasilia, DF 

Biblioteca Central 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
IBDF 
Palácio do Desenvolvimento - 99 andar, Sala 907 
70.000 Brasilia, DF 

.Gerência de Biblioteca 
Comissão de Financiamento da Produção 
CFP 
W/3 Norte, Q. 514 - Bl. B - Lote 7 
70.000 Brasilia, DF 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Brasilia (EMRRAPA) 
Fazenda EXperimental do Tamanduá 
Km-9 da Rodov-ia Brasilia-Anapolis 
Caixa Postal, 40-0517 
70.000 Brasilia, DF 
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ESPIRITO SANTO 

Biblioteca 
Empresa Capixaba de Pesquiga Agropecu~ria (EMCAPA) 
Rua Fábio Rusch. 2 - Bento Ferreira 
Caixa Postal. 391 
29.000 Vitória, ES 

Biblioteca / Arquivo 
Federação da Agricultura do Estado do Esplrito Santo 
Rua Nestor Gomes, 27 7 - 29 andar. Sala 201/3 
Caixa Postal, 636 
29.000 Vitória. ES 

Biblioteca "Carlos Brás Cola" 
Secretaria da Agricultura do Espirito Santo 
Rua Raymunno Nonato, 116 - Forte são João 
29 . 000 Vitória, ES ,-

Biblioteca Central 
Empresa de Assistência Técnica e ExtensLo Rural do Estado do ES 
EMATER/ES 
Caixa Postal, 644 
29.000 Vitória, ES 

GOIÃS 

Biblioteca 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (Ef'IGOPA) 
Rua 58, 94 - Centro 
Caixa Postal, 49 
74.000 Goiânia, GO 

Nucleo de Informação e Documentação Técnica 
Empresa de Assistênc ia Técnica e Extensão Rural.do Estado de GO 
EMATER/GO 
Rua 227-A. 10/13 - Setor Universitãrio 
Caixa Postal. 331 
74.000 Goiânia. GO 

Sentro Nacional de Pesquisa em Arroz e Feijão (EMBRAPA) 
Br-153, Km-04 (Saida Anãpolis) 
Caixa Postal, 179 
74.000 Goiânia. GO 
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MARANHÃO 

Área de Dados Documentários 
Empresa de Assistência Tecnil::a e Extensão Rural do Estado do tiA 
EMATER/MA 
Av . Getúlio Vargas , 2331 
65 . 000 são Luis. MA 

Bib 1 ioteca 
Escola de Agronomia e Medicina Veterinária d0 Estado do Maranhão 
Rua Lourenço Vieira da Silva , s/o - Tirirical 
Caixa Postal , 9 
65.000 são Luis , MA 

Divisão de Informação e Docume ntação 
Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária 
EMAPA 
Rua HenriqLes Leal, 149 
Caixa PosteI , 176 
65 . 000 são Luis, MA 

Seção de Dccumentação e Divulgação 
Secretal-ia da Agricultura do Maranhão 
SAGRlMA 
Parque Independência, s/n - Tirirical 
Caixa Postal, 151 
65 . 000 são Luis, MA 

Setor dê Informação e Documentação 
[JEPAE de Bé'.cabal (EMBRAPA) 
Rua Cleomenes Falcão , 226 
Caixa Postal, 12 
65.700 Bacabal, MA 

MATO GROSSO 

Biblioteca 
Empresa Brasileira de AssIstência Tecnica e E~tensão Rural do 
Estado do Mato Grosso 
EMATER/MT 
Av . XV de Novembro, 801 
78.000 Cuiabá, r-rr 

~L'.TO GROSSO DO SUL 

Setor de Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (EMHRAPA) 
Rodovia BR-262, Km-4 
Ca ixa Post al , 15 4 
79.100 Campo Grande, MTS 
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Setor- de Informação e Documentação 
UEPAE de Dourddos (EHBRAPA) 
Km-S da Rodovia Dourados-Caarapó 
Caixa Postal, 661 • 
79.800 Dourados, HTS 

MINI>S CERA 1 S 

Bibl loteca 
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Cooperativa Central dos Produtores Rurais de Hinas Gerais Limitada 
Rua ltambê. 40 
Caixa Postal, 2237 
30 . 000 Belo Horizonte, Me 

Biblioteca 
Escola de Veterinária 
Universidad e Federal de Minas Gerais 
Campus Universitário da UFMG 
Pampulha 
30.000 Belo Horizonte, Me 

Biblioteca 
Escola Média de Agricultura de Florestal (UFV/HEC) 
35.553 Florestal, Me 

Biblioteca Central 
~~presa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAHIC) 
Av. Amawnas, l1S - 69 andar , Sala 601 
Caixa Postal, 515 
30 . 000 Belo Horizonte , Me 

Biblioteca Central 
Escola Superior de Agricultura de Lavras 
Caixa Postal , 37 
37 .200 Lavras, Me 

Serviço de Biblioteca 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de MG 
EHATER/MG 
Av. dos Andradas, 367 - 39 andar 
Caixa Postal, 900 
30.000 Belo Horizonte, HG 

Setor de Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite ( ~MBRAPA) 
Kro-42 , Rodovia MG-133 
36.155 Coronel Pacheco. MG 



PARÁ 

Biblioteca 
Secretaria de E~tado de Agricultura 
Travessa do Chaco. 2232 
Caixa Postal , 1424 
66 . 000 Belem, PA 

Coordenadoria de Documentação e lnformação 
Instituto de Desenvolvimento Econômico- Social do Pará 
Av . Nazare. 871 - 29 andar 
66 . 000 Belem, PA 

Departamento de Informática - Biblioteca 
Museu Paraense "Emilia, Goeldi" 
Av . Magalhães Barata , 364 
Caixa Posti'!l, 399 
66 . 000 Beli-;m, PA 

Divisão de Documentaçã,Q e Biblioteca 
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
SUDAM/Ministêrio do Interior 
Ir. Antônio Baena , 1113 - Bairro do Mar,co 
Caixa Postal , 874 
66.000 Belém, PA 

Setor de Informação e Documentação 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido (EltBRAPA) 
rr . Dr . Enêas Pinheiro s/n - Bairro do Marco 
Caixa Postal, 48 
66 . 000 Belém , PA 

PARAÍBA 

Biblioteca 
Centro de Ciências e Tecnologia da UFPB 
58 . 397 Areia , PB 

Biblioteca 
Empresa de Assittência Tecnica e Extensão Rural da Paraíba 
EMATER/PB 
Av . Epitiício Pe~ &oa, 1625 
Caixa Postal, l C5 
58 . 000 João Pes so",-, PB 

Setor de lnforma:;ão e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (EMBRAPA) 
Rua Osvaldo Cruz, :./n - Bairro do Centenário 
Caixa Postal, 174 
58.100 Campina Grande, PB 
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Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Alagoinha (E~IBRAPA ) 

Rodovia PB- 75 , Km-l2 - Zona Agrícola 
58 . 390 Al ~goinha . PB 

PARANÁ 

Biblioteca 
.Divisão de Pôs-Graduação do 
Centro de Hid ráulica e Hidrologia "Prof. Parigot de Souza" 
Centro Politécnico - Jardim das Américas 
Caixa Postal, 1 . 309 
80. 000 Curitiba, PR 

Centro de Documentação 
Instituto Agronômico do Paraná 
rAPAR 
Rodovia Celso Garcia Cid , Km- 375 
Caixa Postal , 1331 
86 .1 00 Londrina, PR 

Setor de Documentação 
Associaçãu de Credito e Assistência Rural do Paraná 
Rua dos Funcionários , 1558 
Caixa Postal , 1662 
80. 000 Curitiba , PR 

Setor de Informação e Documentação . 
UEPAE de Ponta Grossa (EMBRAPA) 
Av . Pr esidente Kennedy, s/n 
Km- 104, Rodovia do Cafê 
Caixa Postal, 129 
84 . 100 Pont a Gr)ssa . PR 

PERNAMBUCO 

Biblioteca Cent ra l 
Universidade Fe·leral Rural de Pernambuco 
Rua Manoel de M ~dei ros , s/n 
Dois Irmãos 
50 . 000 Recife , "1: 

Bihl iot ccil "Gi I N;lrJnh~(1 " 
!-1\1t,t>\1 d~l .\t;ií('ul' dc' lnsl ilut o do Açú(';u· c; do Ál cool 
me 
Av . De?es~et(' d e· Agos to, 2223 - t-Ionteiro 
50 .000 Recife , / 'E: 
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Divisão de Documentação 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
SUDENE 
Av. Prof. Moraes Rego, s/n c 

Ed. SUDENE - Cidade Universitaria 
50.000 Recife. PE 

Set~r de Informação e Documentação 
Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-Ãriào 
CPATSA (EMBRAPA) 

'Rua Presidente Dutra, 160 
Caixa Postal, 23 
56.300 Petrolina t PE 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Itapirema (EMBRAPA} 
BR-IOl Norte, Km-53 
Caixa PostE.l, 6 
55.900 Goiana, PE 

Unidade de Biblioteca e Documentação 
Empresa Pernambucana de Pesquis'a Agropecuária 
IPA 
Av, General San Martin, 1371 - Bonji 
Caixa Postal, 1022 
50.000 Recife, PE 

PIAUí 

Biblioteca 
Comissão Estadual de Planejamento Agrícola 
CEPA-PI 
Rua Rui Barbosa, 544 
64.000 Teresina, PI 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE!Teresina (EMBRAPA) 
Bairro de Buenos Aires 
Caixa Postal, 1 
64.000 Teresina, PI 

RIO DE JANEIRO 

Biblioteca 
.. 'enlro de Pesqu isa e Promoçao Zootec-nica da 
Sociedade Melhoramento de Pastagens do Brasil 
Rua Carmen Carneiro, 1066 - Guarús 
28.105 Campos, RJ 
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Bibl ioteca 
Departamento de Conservação Ambiental 
Estrada da Vista Chinesa, 741 
Caixa Postal , 23011 , ZC-08 
20 . 000 Rio de Janeiro, RJ 

Biblioteca 
Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza 
Praia de Botafogo. 184 - Sala 209 
20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Bibl ioteca 
Instituto do Açúcar e do Álcool 
MIC 
Av. Presidente Vargas , 417-A - 79 andar 
Caixa Postal , 420 
20 . 000 Rio de Janeiro, RJ 

Biblioteca 
Sociedade ~acional de Agricultur& 
Av. General Justo , 171 - 29 andar 
Caixa Postal, 1245 
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 

Biblioteca Central 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro 
PESAGRO!RIO 
Alameda são Boaventura . 770 
24.000 Niterói. RJ 

Biblioteca "Cristiano Roças" 
Curso de NLtrição do Centro de Ciências da Saúde 
FEPIERJ 
Praça da Bandeira, 96 - 49 andar 
20 . 000 Rio de Jaleiro , RJ 

Serviço de Docu~~ntação e Biblioteca 
Instituto Brasil~iro do Café 
IBC 
Av . Rodrigues Alies , 129 - Térreo - ZC-05 
20.000 Rio de Ja~eiro, RJ 

Setor de Informa'r~o e Documentação 
Biblioteca "Mario Saraiva" 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (EMBRAPA) 
~ua .Jard im Botân . cu , 1.024 - ZC-20 
20.000 Rio de Jar.eiro , RJ 
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Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Campos (EN~RAPA) 

Av , Francisco Lamego, 134 - Guarús 
Caixa Postal. 131 
28 .100 Campos , RJ 

Setor de Informação e DocumentaçÃo 
UEPAE de Ir.a~uai (EMRRAPA) 
Km-47 da an tiga rodovia Rio-são Paulo 
Via Campo Grande 
26.800 Itaguai , RJ 

Biblioteca " HipÔ li to José da Costa" 
Secretaria de Agricultura e Abastecimenlo 
Alameda são Boaventura . 770 - Fonseca 
24 . 000 Nite rói, RJ 

RIO GRANDE DO NORTE 

Biblioteca 
Empresa de Assistência récnica e Extens~o Rur~l 
EMAIER/RN 
Av , Hermes da Fonseca , 890 
Caix a Postal , 261 
59 . 000 Natal , RN 

RtO GRANDE DO SUL 

Banco de Informações - Divisão Econômica 
Federação das Cooperativas Triticolas do Sul Ltda . 
FECOTRIGO 
Rua Andrade Neves , 106 - 199 anda r 
Caixa Postal , 2679 
90 , 000 Porto Alegre. RS 

Biblioteca 
Estação Exper imental do Arroz 
lRCA 
Av . Bonifácio Bernardes . s/n 
94.900 Cachoeirinha, RS 

Uiblioteca 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves , 9090 
Caixa Postal , 776 
90.000 Porto Alegre, RS 
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Biblioteca 
Fundação zoobocãnica do Rio Grande do 5u 1 
Rua Coronel Vicente, 281 - 99 andar 
Caixa Postal, 1188 
90.000 Porto Alegre, RS 

Biblioteca 
l~stituto de Pesquisas Hidráulicas da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves, 10.600 
Caixa Postal , 530 
90.000 Porto Alegre, RS 

Biblioteca 
Instituto de Pesquisas Veterinárias "Desidério Finamor" 
92.500 Guaíba, RS 

Biblioteca 
Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul 
Rua Gonçalves Dias , 570 
90.000 Porto Alegre, RS 

Biblioteca "Gregorio Beheregaray Filho" 
Faculdade de Zootecnia de Uruguaiana - PUC/RS­
BR-472 . Km-7 
Caixa Postal , 143 
97.500 Uruguaiana, RS 

Biblioteca " Jeronimo Franco Junior'" 
Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
ARCO 
Av. 7 de Setembro, 1159 
Caixa Postal . 145 
96.400 Bagé , RS 

Biblioteca " Prof . Antonio Tava r es Quintas" 
Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do RS 
Av. Bento Gonçalves, 7712 
Caixa Postal , 776 
90.000 Porto Alegre. RS 

Bibliotec"a Sede 
Instituto Riograndense do Arroz 
Av. Júlio de Castilhos. 585 - 19 andar 
Caixa Postal , 1927 
90.000 Porto Alegre, RS 
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Biblioteca Setorial 
Facu ldade de Agronomia "Eli!lEU Maciel" 
Universidade Federal de Pelotas 
Campus Univer!litãrio 
Caixa PO$~~l. 354 
96 . 100 Pelota s , RS 

Divisão de Documentação 
Superintendência da R~gião Sul 
SUDESUL 
Rua Caldas Junior , 120 - 209 andar 
Ca ixa Post~l . 924 
90 . 000 Porto Alegre , RS 

Serv iço de Documentação e Ribl ia teca 
Federação da Agricultura do Estado do Rio Grandp. do Sul 
Av , Borges de Medeiros . 541 - 49 andar 
Caixa Post;ll, 1.114 
90 . 000 Porto Alegre , RS 

Setor de Informação e Documentação 
Centro Nac ional de pe squ i!l3 do "Trigo (El1BRAPA) 
BR-285 , Km· ·174 
Caixa Posta 1 . 569 
99 .100 Passo Fundo . RS 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de B~'nto Gonçalves (EMBRAPA) 
Rua Livramento , 515 
Caixa Posta l , 130 
95 . 700 Ben-.::o Gonçalves , RS 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE de Cascata (Et-1BRAP A) 
Vi la Cascata , 59 Distrito - Município de Pe1o t~ s 
RS-8 , Km-25 - Estrada Carlos Lang 
Caixa Postal , 403 
96 . 100 Pelotas , RS 

Setor de Informação e Documentação 
UEPAE C inco Cruzes de Bagé (L:M.I\RAPA) 
BR-153 , Krn-141 - Distrito de Ulha Negra 
Ca ixa Postal, 242 
96 . 400 Cinco Cruzes/Bagé , RS 
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RORAIMA 

Biblioteca "Arlindo Antonio Mt111er" 
As soe iação de Ass istê;ncia Técnica e Ex tensão Rur aI 
Av. Ene Garcês. 34 
caixa Postal, 275 
69.340 Boa Vista, RR 

SANTA CATARINA 

Biblioteca 
Associação de Credito e Assistência Rural de Santa Catarina 
ACARESC 
Caixa Postal, 502 
88.000 Florianópolis, se 

Biblioteca 
Empresa Catarinense de Pesquisa Ag~opecu~ria S/A 
EMPASC/SC 
Est. Geral de Itacorubi, s/n 
Caixa Postal, D-20 
88.000 FlorianÓpolis, se 

Biblioteca 
Estação Experimental de Bage 
Rua J ose Codinho, s/n 
Caixa Postal, 181 
88".500 Lages. se 

Biblioteca 
Estação Experimental de Videira (EMPASC/EMBRAPA) 

'Bairro Campo Experimental 
Caixa Postal, 3 
89.500 Videira, se 

Stor d e Informação e Documentação 
Centro Nacional de Pesquisa de Suinos(EMBRAPA) 
Rua An ita Garibaltii, 238 
Caixa Postal, D-3 
89.700 Co~cõrdia, SC 

SÃO PAULO 

gibl ioteca 
Associação Brasileira de Estudos Tecnicos -de Agri cultura 
ABETA 
Rua são Joaquim, 381 
01.508 são Paulo, SP 
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8ib! ioteca 
Centro de Energia N~clear na Agricultura - CENA 
Av. Cent~nario. s/o • 
Caixa Postal, 96 
13.~OO Piracicaba, SP 

'8ibl ioteca 
Cooperativa Central dos Produtores de Açucar e Ãlcool do 
Estado de 5.? 
COPERSUCAR 
Av . Agua Branca , s/n 
Caixa Postal, 162 
13 . 400 P:racicaba , 'SP 

8ibl ia t'?ca 
Deparr3f"lenrO de Ass isrência ao Cooperativismo da 
Secreta:ia de Agric\Jltura do Estado d~ são Paulo 
Caixa P~stal , 3805 
04301 s:io Paulo , SP 

8ibl iot~ca 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
Avenida Padua Dias, s/o 
Caixa Postal, 9 
13 . 400 Piracicaba, SP 

8ibl ioteca 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinãrias 
" Campus de Jaboticabal" 
Rodovia Carlos Tonaoni , s/o 
Caixa Postal, 145 
14 . 870 Jaboticabal , SP 

Biblioteca 
Faculdade de Medicina Veterinãria e Zootecnia da 
Universidade de são Pau lo 
Cidade Universitãria A.S.O. 
05508 são Paulo , SP 

Bibl ioteca 
Instituto Agronômico 
Av. Barão de Itapura, 1481 
Caixa Postal. 28 
13.100 Campinas, SP 

Bibl ioteca 
Instituto Biológico 
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 1252 
Caixa Postal, 7119 
04014 são Paulo, SP 
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Bibl ioteca 
Instituto de Economia Agricola 
Secretaria da Agricultura 
A~. Miguel Stefano, 3900 
Caixa Postal, 8114 
04301 são Paulas SP 

Biblioteca 
Instituto Florestal 
Parque Estadual do Horto Florestal 
Caixa Postal, 1322 
01000 são Paulo, SP 

Biblioteca 
Instituto Geológico 
Av. Miguel Stefano, 3 . 900 
Caixa Postal. 8772 
04301 são paulo, SP 

Bibl ioteca 
Instituto de Pesca da Coordenadoria de Pesquisa dos 
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Recursos Naturais da Secretaria da Agricultura do Estado de S.P. 
Av. Francisco Matarazzo. 455 
OSOO 1 são Pau lo, SP 

Biblioteca 
Instituto de Tecnologia de Alime'ntos - ITAL 
Av . Brasil, ZBSO 
Caixa Postal, 139 
13.100 Campinas, SP 

Biblioteca 
Instituto Zimotecnico "Prof. Jayme R. de Almeida" 
Caixa Postal, 56 
13.400 Piracicapa, SP 

Biblioteca 
Museu de Zoologi.a da Universidade de são Paulo 
Avenida Nazaré, 481 
Caixa ' Postal.7172 
04263 são Paulo, SP 

Biblioteca "Dna. Alayde R. Sertôrio" 
Faculdade de Agronomia e Zootecni.a 
"M:moel Carl.os Gonçal.ves" 
Av. Hélio Vergueiro Leite. s/o 
Caixa Postal~ 5 
13.990 Pinhal, SP 



Seção de Biblioteca 
lnstituxo de Zootecnia da 
Coordenadoria da Pesquisa Agropecuãria da 
Secretaria de Agricultura do Estado de são Paulo 
Rua Heitor Penteado, 56 
Caixa Postal, 60 
13.460 Nova Odessa. SP 

Seção de Bibiioteca e Documentação da UNESP 
.Facu ldad e de Ciêncaas Médicas e Biológicas de Botucatú 
Caixa Postal, 102 
18 . 610 Botucatú. SP 

SERe IPE 

Biblioteca 
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Empresa de ~ssistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Sergipe 
EMAIER! SE 
Av . João ROdrigues, 96 
Caixa Postal, 297 
49.000 Aracajü, SE 

Seção de Documentação e Biblioteca 
SUDAP - Superintendência da Agricultura ~'~rodução 
Ed . Estado de Sergipe, 139 
49.000 Aracajü. SE 

Setor de Informa~ão e Documentação 
UEPAE de Quissama (EMBRAPA) 
Br-lOl , Km-96 (Trecho Aracajú- Salvador) 
Caixa Postal. 44 
49 .000 Aracajü. SE 



Parte B: BIBLIOTECAS AGRICOLAS QUE RESPONDERAH FORA 00 PRAZO 

ALAGOAS 

Biblioteca "Antonio Chagas" 
EHATER-AL 
Av. Comendador Leão. 720 - Poço 
Caixa Postal, 243 
57.000 Maceió. AL 

DISTRITO FEDERAL 

õibliotec:a 
Centro d0 Pesquisa Agropecuãria do Cerrado (EMBRAPA) 
BR-020 . Km-18 , Rodovia Brasilia-Fortaleza 
Caixa Postal, 7010023 
70 .000 Brasilia, DF 

PARANÁ 

Biblioteca do Setor de Ciências Agrárias da UFPR 
Rua dos Funcionários , s/n 
Caixa Postal, 672 
80.000 Curitiba, PR 

RIO DE JANEIRO 

Biblioteca 
Faculdade de \'eterinária da UFF 
Rua Vital Brazil Filho, 64 
24.000 Niterõj, RJ 

RIO GRANDE DO SUL 

Biblioteca Central 
Fundação Universidade de Passo Fundo 
Campus Universitário 
Caixa Postal . 311 
99.100 Passo FJn(!o. RS 
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SÃO PAlJLO 

Bib Lioteca 
Faculdade de Engenharia de Alimentos e Agricultura da 
Universidade Estadual de Campinas 
Cidade Universitâria 
Caixa Postal, 1170 
13.100 Campinas , SP 

Bib lioteca 
Instituto de Botânica 
Ca ixa Postal, 4005 
0 1. 000 são Paulo , SP 
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* Pa['te C: T;\STITUIÇÕES AGRICOLAS QUE ;;;,\0 possn:~! illBLIOTEC/l.S 

ALAGOAS 

Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura 
em Alagoas - DEMA-AL 
Rua Melo Povoas, 110 - Jaragua 
57.000 Maceio~ AL 

AMAZONAS 

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE 
Coordenadoria da la Região 
Rua JO:3e Paranaguã, 430 
69.000 Manaus, AM 

UEPAE de Manaus 
Caixa Postal, 455 
69.000 Manaus , AM 

CEARi 

Centro Regional de Pesquisas e Conservação da Natureza CR/IBDF 
Rua Ruf ino Alencar. 134 
60.000 Fortaleza , CE 

DISTRITO FEDERAL 

DepartamentJ de Biologia Vegetal da Universidade de Brasilia 
UnS - Campus Universitário - Asa Norte 
70.000 Brasilia, DF 

S frviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR 
SCS 700, 81. 50 
Edif leio Venancio 2.000, 19 andar, Sala 144 
70.000 Brasilia, D.F . 

• 

12 3 

Interessa apontar que desde a data final do estudo, algumas ins 
titUl.çoes llrganizaram suas bibliot"ecas, tais como as UEPAEs de 
Pelotas, Cllrumbã, Caicá, Porto Velho e são Carlos. Cabe apontor 
tambem que algumas das que constam nesta listagem possuem peque 
nas bibliotecas não organizadas, e outras, estão filiadas ã bi=­
blioteca d2 cutro organismo, como e o caso do CNPSoja. 



MATO GROSSO 

UEPAE/Corumbá (EMBRAPA) 
Rua Antonio Maria, 786 
79.300 Corumbá. MT 

MINAS GERAIS 

Centro de Pesquisas do Cafe - lBe (Agência Regional) 
SERAC-t-!C 2 
Rua Cel. Pedro Martins, s/n 
35.300 Caratinga, MG 

PARÁ 

UEPAE de Altamira 
Travessa Comandante Castilho, 442 
68.370 Altamira, PA 

PARAIBA 

Diretoria Estadual do Ninisterio da Agricultura da Paraíba 
DEMA- PB 
Rua Mar. Deodoro, 150 
58 . 000 João Pessoa, PB 

PARANÁ 

Centro Nacional de Pesquisa de Soja (EMBRAPA) 
Rodovia Celso Garcia Cid , Km 375 
Caixa Postal, l . 061 
86.100 Londrina, PR 

RIO DE JANEIRO 

Centro de Tecnologia Agricola e Alimentar (EMB~APA) 
Rua Jardim Botânico , 1.024 - ZC-20 
20.000 Rio de Janeiro , RJ 
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EMBRATER/Rep. Rio de Janeiro 
Av. Marechal Câmara , 210 , 79 andar 
20.000 Rio de JanE'iro, RJ • 

Instituto de Ceociências 
Morro são João Batista 
24 . . 000 Niterói, RJ 

Instituto de Nutrição ."Annes Dias" 
"Av. Pasteur , 44 - Botafogo 
20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Programa de Pós - Craduação em Geografia 
Instituto de Geociências CCMN -UFRJ 
Bloco I, Sala 18 
llha da Cidade Universitãria 
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 

RIO CRAND~ DO NORTE 

I nstituto do Açúca r e do Ãl cool 
Av. Duque de Caxias , 158 
59 . 000 Natal, RN 

UEPAE de Caicõ (EMBRAPA) 
Estação Experimental 
S9~37S Cruzeta, RN 

RIO GRANDE DO SUL 

Cooperativa Regional Triti co la Serrana 
COTRLJUI 
Rua das Chãcaras , s/n (Es.quina Av. Porto Ale .! re ) 
Cai xa Postal . 111 
Ijuí. RS 

Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul 
Av. Borges de Medeiros , 612 , 29 andar 
90 . 000 Alegre , RS 

UEP AE de Pelotas (EMBRAPA) 
Caixa Postal "E" 
96 . 100 Pelotas, RS 
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RQNDQNIA 

UEPAE de Porto ve lh o ( EHBRAPA) 
Rua José do Patrocrnio, 587 
78.900 Por~o Velho, ao 

SANTA CATARINA 

Associação Catarinense de Criadores de Suinos 
Rua do Comercio - Esquina Floriano Peixoto, s/n 
Caixa Postal, D-IO 
89.700 Con·cerdia, se 

SÃO PAULO 

Assistência Nestlê aos Produtores de Llüte 
Rua da Consolação , 896 
Caixa Postal, 9 . 220 
01.030 são Paulo. SP 

BAYER do Brasil - Industria Qurmi ,ca SA 
Rua Domingos Jorge, 1.000 
Caixa Postal, 22523 
01.000 são Paulo, SP 

Cooperativa Central de Laticrnios do Estado de são Paulo 
Rua Gomes Cardim, 532 
03.050 são Paulo, SP 

Sementes Agroceres, SA 
Av . Or. Vieira de Carvalho , 40 - 39 andar 
Caixa Postal , 30.723 
01.210 são Paulo, SP 

UEPAE de' são Car los (EMBRAPA) 
Rodovia Washington Luiz, Km-234 
Caixa Postal, 339 
13 .500 são Carlos. SP 
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Parte D:'; IN STITUIÇÕES AGRTCOlJ\S QUE NAO RESPONDERA:-l AO QUE S -:-

TIONARIO 

ALAGOAS 

Instituto de Geociencias 
Rua Dr. José Bento Junior, 110 
57.000 Maceió. AL 

AMAZONAS 

Associação dos Agronomos e Veterinârios do Amazonas 
Av. Joaquim Nabuco, 278 
69.000 Manaus, AM 

BAHIA 

Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura (EMBRAPA) 
Rua Lauro Passos s/o 
44. 380 Cruz das Almas, BA 

Clan Consultoria e Planejamento, SA 
Rua 8 de Dezembro , 103 - Barra Avenida 
40.000 Salvador, BA 

Escola Agronomica da Universidade Federal da Bahia 
44.380 Cruz das Almas, BA 

Instituto Biológico da Bahia 
Av. Adernar de Barros, s/n 
Caixa Postal, 553 
40.000 Salvador, BA 

Instituto de Biologia 
Universidade Federal d a Bahia 
Rua Barão de Geremoabo. s/n - Ondina 
40.000 Salvador, BA 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 
Rua Federico Pontes 
40.000 Salvador, BA 

Serviço de Economia Rural 
Praça Castro Alves s / n 
40.000 Salvador, BA 



CEARA 

Associação dos Engenhei« os Agronomos do Cea rá 
,Rua Sena Madu r ei ra 
Palácio Progresso, Salas 120l!2 
60 . 000 Fortaleza, Cf 

Banc.o do No rd este do Brasil - BNB 
Rua Senador Pompeu .• 590 
60.000 Fortaleza, Cf 

Faculdade de Veterinária do Ceará 
Av. Cede Brasil , s/n 
60 . 000 Fo rtal eza , CE 

Instituto do Açúcar e do Ãlcool 
Tv . rarã , 22 
60.000 Fortaleza, Cf 

Programa de Desenvolvimento de Áreas Integrada s do No rdeste 
Av. Almi rante Barroso , 601 
60 . 0VO Fortaleza, Cf 

SUDENE - Esc r itó r io Regional do Cea rá 
Rua Ca rlos Vasconcelos , 133 8 
60 . 000 Fo rtal eza , CE 

DISTP.IIO FEDERAL 

Assoc iação Bras il e ira de Reforma AGrária 
Ca ixa Postal , 12-2591 
70 . 000 Brasl.lia , DF 

Banco Nac.ional de Cr edi to Coop erativo - BNCC 
Esplanada dos Min istérios , BLoco 8 , Térreo 
70 . 000 BrasiLia , DF 

Bibl ioteca Cent r al do Minister io da AgricuL tura 
c/o EMBRATER/SNIR 
Projeto PtruD/FAO/BRA/72/020 
Av . W3 Norte , Quadra 515 , Bloco C, Lote C3 
Caixa Postal 04-00 l 9 
70 . 000 BrasiLia. DF 

Centro Nac ional de Recursos Genetic os (E~IB!{APA) 
Parque Rural - Asa Norte 
Caixa Postal, n . 102.373 
70 . 000 Brasilia , DF 

128 



Departamento NacionaL de Meteo r o l og ia 
Eixo Monumental - C ruze ~ro 
70.000 Brasilia, DF 

Inst it uto Nac ional de Colonização e Refor ma Agrâria 
Ed. Palâc i o do Desenvo lvimento , 189 andar SBN 
70 . 000 Brasil ia, DF 

ES PIRITO SANTO 

Escola Superior de Agr onomia do Espirito Santo 
Alto Univ er s itário 
Ca ixa Pos tal, 16 
29.500 Alegre, ES 

GOlÃs 

Escol<' d ,e Agr onomia e VeteE"inar ia 
Univ el s idad e Federal de Go iã s 
Cidad e Univer s itária 
Km 12 da Est rada Neropo lis 
74 , 000 Go iania, CO 

MATO GROSSO 

Deparlamento de Pesquisa Agropecuã ria da 
Sec r etaria de Agricultura de Mato Grosso 
Av . Getúlio Vargas , 1160 
Ca ixa Pos tal, 241 
78 . 000 Cu iabá, MT 

MINAS GERAIS 

Cent r o Nac i onal de Pesquisa de Mi lho e So r go (EMBRAPA ) 
Caixa Pos tal, 151 
35.700 S,ete Lagoa s , MG 

Coo r denadoria de Public ações 
Centro de Estudos Ru rais 
Rua Tamo i os , 666 - 69 andar 
30.000 Be l o Horizonte , foIG 
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Dir eto ria Estadual d!o Mini sterio da Agri c·J~ l u ra em Minas Ge r ais 
DEH.A-HG 
Av. dos Andradas , 1220 
Caixa Postal , 2:'08 
30.000 Be l o Horizonte , for:; 



Fazenda Experimental de Uberaba 
Secretaria de Estado da Agricultura 
Rua Alfonso Rato, s/n 
38 . 100 Uberaba , Me 

Federação da Agr icu I tura do Estado de Minas Cer ais 
Av. Carandai, 115, 39 andar 
30.009 Belo Horizonte, Me 

Instituto de Ccueiências 
Rua Carangola , 288 , 69 andar 
30 . 000 Belo Horizonte , Me 

Instituto do Açúcar e do Alcool 
Av. Afonso Pena , 867 , 89 andar 
30 . 000 Belo Horizonte , Me 

Universidade Federal de Viçosa 
Av . Peter Henry Rolfs , s/n 
36 . 7~0 Viçosa , Me 

PARÁ 

Associação dos Engenbeiros Agrononos do Pará 
Av . Alcindo Cacela, 1032 
Caixi\ Postal , 81 
66.000 Belém, PA 

Centro de Pesquisa Pesqueira'do Pará 
Caixa Postal , 817 
66.000 Belem, PA 

Diretoria de Agronomia da Amazonia 
FCAP 
Caixa Postal , 917 
66.000 Belem , PA 

Empresa d, Assistencia Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Pará - EMATER-Parã 
Av. Almirante Barroso , 717 
Ca ixa Postal , 789 
66 . 000 Beléo , PA 

Faculdade 1e Cienc ias Agrarias do Pará 
Caixa Postll, 917 
66.000 Bel'!m , PA 
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Faculdade de Florestas 
Univ~rsidade Federal do Paraná 
Rua 80m Jesus, 650 
Caixa Postal, 2959 
80 . 000 Curi tiba, PR 

Federa ção dos Trabalhadores na Agricu ltura do 
Estado do Paraná 
Av . Silva Jardim , 775 
80 . 000 Curotiba , PR 

Instituto de 8iologia e Pesquisas Tecnológicas 
do Estado do Paraná 
Rua dos Funcionários , 1357 
Caixa Postal, 357 
BO . GOO Curitiba, PR 

PRRN.6,M8UCO 

Associação Nordestina de Credito e Assistência Rural 
Av . Visconde sâo Laopoldo 8R-232 , 210 
50 . 000 Recife , PE 

Colegio Agricola de são Lourenço da Mata UFRPe 
54.700 são Lourenço da Mata, PE 

Institu t o de Micologia 
Universidade Federal de Pernambuco 
Prof . Arthur sã, sln 
Engenho do Meio 
Cidade Universitária 
50 .000 Recife, PE 

Instituto de Nutrição 
Cidade Universitária 
Engenho d.) Meio 
50.000 Re:ife, PE 

RIO DE JN'fIRQ 

Cen t ro l'ô!r:-AllIeri('3n>J de Febre Aftos;.! 
Av. Pr("s Í< ente l..:enncdy, 7778 
Antiga ESI rad:t Rio-P~trópolis - são Bento 
25 . 000 Duque de Caxias, RJ 
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Companhia de Produtos SH'E LL 
Praça pio X, n . 15 . 59 anda r 
Caixa Postal, 29 
20 . 000 Rio de JanE'iro , RJ 

Gonfederação Nacional de Agricultura - CNA 
Av. GenE'ral Justo , 275 , 89 andar 
20 . 000 Rio de Janeiro , RJ 

Departamento Nacional de Meteorol.ogia 
Praça 15 de Novembro , n. 2 , 59 andar 
20 . 000 Rio de Janei r o , RJ 

Su p erint endenc i a do Desenvolvlmentf' da Pesca 
Pra ça XV de Novembro , n . 4 
20 . 000 Rio de Janei r o , RJ 

~niversidade Federal Rural do Rio 'de Janei r o 
Antiga Est rad a Rio - são Paulo ., Km-4~ - ZC - 26 
Via Campo Gr ande, RJ 

RIO GRANDE DO NORTE 

Associação Norte r i.og r andense de Engenhei r os Aj<troOClmn!'; 
Av . Alexandrino de Alenca r, 818 
59 . 000 Natal, RN 

Escola Superior de Agricultura de Mosso rô 
Km 47 5r- ll0 - Bairro Costa e Silvn 
Av . Francisco Mota , s/n 
Caixa "postal, 137 
59 . 600 Mosso r õ. RN 

Instituto Agropecuário 
UFRGN/MEC 
59.280 Maca tba , RN 

Instituto Agropecuário de Jundiai da UFRN 
Ab . Hermes da Fonseca . 780 
59.0"rXl Natal, RN 

RIO GRANDE DO SUL 

Companhia Ring randense de Adu oo~ 
Av. Hauá, 1!.81 
Caixa Postal. 18 62 
90 . 000 Porto Alegre, RS 
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Curso de ~õs-Graduação em Biodinamic.a e 
Produtividade do Solo 
Universicllade de Santa !'Iaria 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal, 272 
97.100 Santa /'lar ia . RS 

Departamento de Estudos Rurai s ~a Federação da 
Agricultura do Governo do Estado do RS 
Av. Borges de Nedeiro s , 541 
Caixa Postal , ll14 
90.000 Porto Aleg re , RS 

Estação Experimental de Silvicultura 
Caixa Postal , 346 
97.100 Boca do Nonte ,. Santa /'Iaria , RS 

Estação experimental de Taquari 
Caixa Postal , 12 
95 . 860 Iaquari . RS 

Ins tituto de Pesquisas Agronomi c. as da 
Secr etaria da Agricu l tura - lPAGRO 
Rua Gonçalves Dias , 5 70 
90 . 000 Po r to Alegre , RS 

Ins tituto Nacional de Colonização 2 Reforma Agraria 
Coordenadoria Regional-RS 
Rua Uruguai , 54 , 21 andar , Sala 21 ml 
90 .000 Porto Alegre . RS 

Setor de Engenharia Agronom~ca 
Univers idade Federal de Santa Naria 
Caixa Postal . 233 
97.100 Santa l'Iaria . RS 

Supervisão da Produção Animal 
Secretaria da Agricu l tura 
Av . Getulio Vargas . 1384 
Caixa Postal . 1556 
90 . 000 Po rto Alegre . RS 

SANTA CATARINA 

Estação Experimental de Chapecõ 
Caixa Pos ta l . 151 
89 . 800 Chapec ó . SC 

lJ3 



Secretaria de Agricultura 
Edif. das Secretarias, 59 andar 
... ixa Postal I 256 
88.000 Flol ianopol is, se 

sÃO PAULO 

Associação Brasileira de Criadore~ 
Rua Jaguaribe, 634 
01.224 são Pau lo, SP 

As sociação Brasileira de Criadores de Bovinos 
da Raça Holanaesa 
Rua Mont'e Alegre , 1115 
05. 0J.4 são Paulo, SP 

Associação Paulista de Cafeicultores 
Rua 7 de aGri%, 79 , 59 andar, cj . 506 
01 .044 são Paulo , SP 

Bolr.a de Cereais de são Paulo 
Av. Senador Que irõs ~ 611, 1 9 andar 
01.000 são Paulo , SP 

Doord enadori a de Assistencia Tecni ca Integra l 
Av. Brasil, 2340 
Ca ixa Postal, 960 
13 .1 00 Campina s , SP 

Depa r tameOQO de BOlanica do Instituto de Biociencias - USP 
Caixa Postal, 11230 
05508 são Paulo , SP 

Depa rtamento de Imigração e Colonização 
Secr eta ria do Agricult~ra 
Rua Visconde de Parnaiba . 1316 
Caixa Postal, 29!.2 
01000 são Paulo, SP 

Estação Experimental de Frulicultura 
Bdi rro do Cnmbar3 
16.130 são R~que. SP 

l ns t l lll to de' t'eSl~~ 

I\\'. ~j.lrllH,l~}n·('u dL' Gu sr.1.lo . i.92 
Ca i x.l Postal , 10iO 
11.100 SJntos. SP 
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In$tituto de Zootecn ia e lndustrias P?cuária~ 
"FErnando Costa" 
Caixa Postal. 23 
J3.630 Pi ,oa C;Su ounga. SP 

Programa Nac i onal de Melhoramento da Cana de Açú~ar 
Rua 80a Ho r te , 1367 
r.~il(a Postal, 68 
),:3.400 Piracicaba , SP 

Seção de Bihl ,ir:Jgrafia Agricola 
Sec retaria nR Agr i cu ltura 
Rua Ce l . Xavie~ de Toledo, 44, 69 andar 
Caixa Postal, 8116 
01048 são Paulo,SP 

Secção de Educação Agricola - SASP 
Praça Lucilia, 10 
01256 são Pau l o , SP 

Sec r etari a de 'Agricultura do Esta~o de são Paul o 
Patio do CO legio • s/n, 99 andar 
Caixa Pos t a l, 8114 
01016 são Paulo, SP 

SERGI PE 

Associação dos Engenheiros Agranamos de Serg ipe 
Av. Beira-Mar, s/o 
49. 000 Seacaj ú, SE 
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QUADROS 



QUADRO N9 1 

VOLUMES 

1 

2 

3' 

4 

TOTAL : 

137 

I ncid;ncia di l iteratura biblioteconômica agrícola 
na Bib liografia Bra si le ira de Documentação 

ANOS NQ DE R.EFER~NCIAS ~ 

1811-1960 . 18 14,17 

1960-1970 100 78 , 74 

- - -

1973-1974 9 7, 09 

127 100,00 

. -Nao foi publicado 

-



~ADRO N92. Comportamento das institui ções agrlcolas no 
l evan tament o . 

CATEGORIAS NQ ~ 

tRespostas 
Informativas . 132 53 ,22 

Resp . Inf orm. fora do 7 2 . 82 
pr azo . 

Resp. ind icando nã o 
possuir Biblioteca 28· 11, 29 

End ereço não Locali-
zado. 1 0,41 

Sem Respos ta 80 32 ,26 

TOTA IS, 248 100 , 00 

QUADRO N93. Comp or tament o das respostas com referência a 
obs ervância de prazos . 

ENVI O PRAZ O 
RESP. RESP. SEM TOTAL 
INFORM. BIBLIOTE -CA. 

'12 1. 10 .77 /30 .1 98 23 121 
77 

f-- ' 

:22- 1.12.77/3 1.12 . 34 5 39 
77 

Ext. 15 .1. 78 
t-- -

2~~ Fora do 7 - 7 
Prazo 

~ 

139 28 167 

138 

67 , 3~ 

32 . 67% 



I 

QUADRO NQ4. Dados dê caracterização regional. 

REG IÕES 

NOP~~ 

NORDESTE 

SUDESTE 

SUL 

CENTRO- . 
OESTE 

BRASIL 

,. , ,-, " 

Km 2 Habitantes 
Participação 
% dos princ. Bibliotecas Produção 

(1975) prorl'l~ric . AgrIcolas Científaca 
~~ o ic7" da rodu ao. 

3.581.180 4.214.560 0,9 10 1,1 

1.548.672 32.031. 532 22,0 41 6,0 

924.935 45.312.731 38,0 41 80,8 

577.723 19.258.267 32,3 27 7,6 

1.879.455 6.328.078 6,8 13 4,4 

8.511.965 107.145.168 100,00 132 100,00 

FONTES: 
(l)IBGE: Sinopse estatística do Brasil, 1977. (2)PAIVA et alo Setor agrí 

cola do Brasil,1976. (3)HOREL;& MOREL: Um est. sohrE' a prod. cicnt.1977. 

~ 
w 
~ 
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QUADRO NQS . Ano de fundação das bibliotecas agrícolas. 

ANO DE FUNDAÇÃO BIBLIOTECAS FREQ. PERCo 

1881 - 1890 . 2 1,71 

1891 - 1900 3 2,56 

1901 - 1910 2 1,7 1 

1911 - 1920 O -
1921 - 1930 2 l,7l 

1931 - 1940 4 3.42 

1941 - 1950 8 6,84 

1951 - 1960 18 15,38 

196 1 - 1970 29 24,79 

1971 <: 49 41.~8 

117 100,00 



QUADRO N9n. Assuntos. 

ASSUNTOS 

Agricultural geral 

Educação - Extensão 

Administração Legislação 

Economia-Desenvolvimento-Sociologia. 

Prod. Vegetal 

Melhoramento ,de plantas 

Meteorologia - Climatologia 

Ciências dos Solos 

Ecologia Vegetal 

Proteção de Plantas 

Ciências Florestais 

Produção Animal 

Me lhor amentos de Animais 

E~o log i a Animal 

Medicina Veterinária 

Pesca 

, Máquina - Edifício 

Engenharia Agrícola 

Recursos Naturais 

Economia Doméstica 

Nutrição Humana 

Contaminação Ambiental 

Biologia 

Botânica 

Zoologia 

Estatística 

Tecnologia Alimentar 

Física/Química 

JN9 de fn - . -
quenc~as 

(bib.) 

85 

23 

28 

60 

76 

64 

57 

72 

59 

59 

44 

72 

55 

45 

57 

35 

18 

41· 

45 

16 

21 

19 

42 

55 

45 

5 

9 

2 

INDICE. 

64.39 

17.42 

21.21 

45.45 

57.57 

48.48 

43.18 

54.54 

44.69 

44.69 

33.33 

54.54 

41.66 

34.09 

43 . 18 

26 . 51 

13 .63 

31.06 

34.09 

12.12 

19.90 

14 . 39 

31. 81 

41. 66 

34.09 

3.78 

6.81 

1.51 

>--------------------------------+-----~------------
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REGIÕES 

t\ORTE 

NORDESTE 

I 

I 
SUDESTE 

SUL 

- - - .... _~ .-

CENTRO-OESTE 

TOTAIS: 

QUADRO N97 . Dist:1:'ibl,ll.çã.., r (:loI-.Lonto1 d _ v <:>1. ......... _ 1:'ftv.1.0. d_ " ... t>'1:C .... 'S'_-.. 
periÕdicas; percentagem e média por biblioteca. 

Média de vol 
Bibliotecas Volumes % do Total Biblioteca PeriÓdi cos 

10 145.149 10 .33 14 . 514 18 .647 

41 175.415 19.60 6.717 11.670 

41 807 . 889 57 . 48 19.704 30 .614 

17 145 , 974 10 . 38 5.4 06 5.110 

.-
13 30 .91 0 1 . 11 1.378 1.198 

~ 

36 ,0 

16,0 

• 

38,6 

6 ,5 

1 ,9 

131 1.405 . 34 7 100 ,00 10.646 79. 349 100 ,00 

-

Média de Pe-
riódicos /Bi -
blio te ca. 

1.864 

309 

746 

189 

176 

601 

, 

, 

, 

-,-
" 



NORTE 

NORD ESTE 

-
SUDESTE 

SUL 

CENTRO-
OESTE 

. 

TOTAIS : 

QUADRO N98. Distrabuição regional do ace rvo b i b liografico. 

l~dices Volumes l 
Obras Per iôd i PeriÓdi- PeriÓdi- PeriÓdi- Revisla Comp 1elo~ olum~s 

Livros Folhetos Teses de cos cos cos de Resu- de Pe riô- • cos 
eferênci.t: ( compra (permul a) (Doação) (total) mos di cos 

-

82.896 39.10S 180 2.S41 8.331 16.318 3.938 28.64; 12S 19 .821 145.149 

182.941 S9.943 1.2S6 4.848 2.012 1.316 9.282 12.610 228 26.421 21S.4\S 

218.248 111.111 6.S29 8.021 6 .4 69 12.483 11. 662 30 .614 1. 030 331 . 914 801.889 

- - - - -.--

8O . S41 S1 . 606 1.210 2 .232 1.6S2 S82 2 .886 S.120 29S 4 . 319 14S . 914 

16.S9 7 8.418 2. S11 1.094 1.1S9 15 1. 124 2 . 298 110 2.240 30.920 

- -- - - - -

64 \. 235 342.843 11. 686 18.742 19 .62 3 30 . 834 28.892 19.349 1.188 390 . 841 ,.405 . 31,1 

. -

11' Inclu i livros, folhe t os , teses, obras de refe rência e volumes completos de pcriõdiros . ~ 

~ 
w 



. ln' Bib 1 Lotecas frequênc i a 
Percentual 

1 - 150 • 65 59.10 

151 - 300 17 15.45 

301 - 450 10 9 . 09 

',01 - 600 9 8 . 19 

601 - 750 I 0 . 91 

751 - 900 I 0 . 91 

101 - 1050 2 1. 81 

1051 - 1200 2 1. 81 

1201 - 1350 - -
1351 - 1500 1 0.91 

1501 - 1650 1 0.91 

1651 - 1800 - -

1801 - 1950 - -

1951 - 2100 - J 

2101 - 2250 - -

2251 - 2400 - -

2401 - 2550 I I 0.91 
; 

To t ais: 110 1(10,00 

QUADRO N99. Distribuição das bi~liotfcas 
segundo 3 área (m 2) ocupada. 

1" .. 



, 
B i b 1 i ot ecas Frequên d a m-

Pe r centua l 

I - 10 2 3 , 08 

11 - 20 2 3,06 
.. - : .. 

21 - 30 7 10 .77 

31 - 40 6 9 , 24 

41 - 90 6 .9 .24 

51 - 60 11 16.92 

61 - 71 4 6.15 

71 - 80 8 12. 30 

81 - 90 1 _\;5 3 

91 - 100 4 6 , 15 

101 - 11 0 3 4,62 

111 - 12 0 1 1,53 

121 - 130 3 4.62 

131 - 140 4 6 .1 5 

141 - 150 3 4 , 62 

TOTA IS 65 100.00 

('(J J\DRO N9 10. Dist ri huição das bibliotecas seJ!undo a área : 
de t alhe para o primeiro g rupo do Quadro n99. 

145 



Qltt.PRO N911. Utilização das classificações bibliográficas nas biblioteces e:g rLcoias 
do Brasil; 1963 - 1977. 

LEVANTAHENTO CDD CDU LC <XJTROS S/CIAlSS.I BIBLIO- ANO 
TECAS 

HENRIQUES 19 2 D 2 D 23 1963 

HALUGANl 45 4 1 6 3 59 1969 

CaDA 49 27 2 1 3 82 1974 

NOCETTl 76 41 5 2 12 123 'I< 1977 

._. 

-. 
• 

* Somente 123 biblio t ec.as forneceram os dados. sendo que algumas utilizan mais de um 
sistema de classificação. 

~ 

<>-

'" 
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QUADRO NQ12.Serví ços Rcprogrâficos nas bibliotecas ~grí cotas 
segu ndo dados de Plnr iques (1963). ~Ialul!eni (1969). Por­
to (1973) I CBOA 0 971.) e Nocetti (1977) . 

! LEVAr.:r /IJo1 ENTOS ANIl SERVI- I~DICE 

ÇOS . r~~Sr.mEN 

I RENRIQUES 1963 11 -
I 
I 
! 

MAWCANl 1969 16 3 1,25 

, 

POPTO 1973 28 42,86 

CBD A 197 4 51 45, 10 

. 

NOCETTI 1977 69(1) 26 ,09 

(1). Existem 89 bibliotecas que decllraram oferecer serVl­
ços reprográficos . sendo que apenlS 69 possuem o equlp~ 
mento. 
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CRXFICO N91 - 18tCT: esquema dos componentes da estrutura naciona l 

de ioe ormações. 
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Diretoria-DIR 

Comissão Técnico Científico-GTC 
Assessoria de Planejamento - APL 

Departamento de Apoio Técnico-DAT 
Divisa0 de Ensino e Pesquisa - DEN 
Divisão de Estudos e Projetos-DEP 
Divisão de Processamento de Dados-'il 
DPD 

Departamento de Operação-DOP 
Divisa0 de Produç . .io de Docu.mento-DPO 
Divisão de Atendimento Individualizado-DAI 
Departamento de Adminis traç2.o n DEA 
Divisa0 de Orçamento e Finanças-DOF 
Divisão de Apoio Administratlvo-DAA 
Divisão Grãfica-DGR 

Departamento de Expansào-DEX 
Divisa0 de Assistencia a Bi 
gliotec.as - OAB 
Divisão de Assistência Téc­
nica-DAS 
Divisão de Bases de Dados 
Estrangeiros-DBE 
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GRÁFICO N9 6 - SN IR: unidades operacionais 



• • "~rlcolas . GRÁFIco '97, Distribui ção r.O ional das bibli Ot .Cas 

NORDESTE 
41 l> i bli Ot ecas 

.. lJ,07% ) 

SG'ntSTr 
{J bib lio t ecas 

( 3 1,07% ) 
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Jo bibli o te_ 
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OESTE 

13 bib li o t ecas 
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27 bibliotecas 
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GRÃFICO N9 8 - Densidade de bibliotecas por Km2 

NORTE 
1 bib./J58.ll8 Km2 

CENTRO OESTE 
1 bib./144.573 Km2 

'SUL 

NORDESTE 
bib./37.772 !(m2 

SUDESTE 
1 bib./22.559 Km 2 

1. b i b . /2 1. J 97 Km 2 
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GRÁFICO N9 9 - Distribuição estadual das bibliotecas agrico l as 

21 

18 
,- -

-

15 

51% 

12 
i--

9 J 

t-
6 

3 
49% 

o I I 



cRXrICO N9l0, Inter-conexão estrutural das bibliote c as 
agrícolas. 

Bibliotecas vinculadas a 
redes. sistemas ou programas 
espeCl.al.s. 

80 

( 67,' 2% ) 

Bibliote cas 
!so lad as 

43 

( 32,58% ) 
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GRÁFlCO N911 . Cresc i mento de bibliotecas ag r!cotas 
de dados de Henriqwes (l963) . Sambaquy (l967). 
( 969). CBOA (1974) e Nocetti (l977). 
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AllCAR 

AGRICOLA 

AGR IS 

AlBDA 

BBCA 

BICEN 

BIP/ACRI 

BlREME 

BRACARIS 

CAPES 

. CARIS 

CBDA 

CDD 

CDU 

CENA 

CFP 

CEPLAC 

crDrA 

CIR 
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A N E X O N9 5 

SIGLAS UTILIZADAS NESTE ESTUDO 

Associação BrasiLeira de Créd ito e Assis tênc ia 
Rural 

Agricultural Do-Line Access 

Sistema Internacional de Infor mação sobre Ciências 
e Tecnologia Ag r tc olas 

Asociación lnterame r icana de Bibliotecãrios y Doeu 
menta listas Ag r íco las 

Hibliograf ia Brasileira de Ciências Agr íc o las 

~iblioteca Cen tral do Ministér i o da Agricultura 

Serviço de Bibliografias Personalizadas em Agri -
cultura 

Biblio t eca Regional de Medicina 

CARIS Brasileiro 

COt-JMONWEALTH AGRIC ULTURA!. BUREAUX 

Coordenação de Aperfei çoame nto de Pess oa l de Nível 
Superio r 

Currene Agricultural Research Informa tian System 

Comissão Brasileira de Doc u~entação Ag r ico la 

Classificação Decimal Dewey 

Cl ass ifica ção Decimal Un iv ersa l 

Cent ro de Ene rgia Nuclear na Agricultura 

Comissão de Financiamento da Produção 

Comis~ão Executi va do Plano da Lavoura Cacaue i ra 

C~nlro lnteramericano de nocumen t ac i õn e I nforma­
dóo Agrícola de l lICA 

Coordenação de In formação Rural 



CNPq 

CPAC 

CPAT5A 

CPATU 

DlD 

ElGRA 

EMBRAPA 

€MBRAIER 

EMPASC 

ESALQ 

FEBAB 

GIA 

lAALD 

IBC 

IBICI 

UIS 

lICA 

lNIS 

[NPA 

lTAL 

NAL 

J 6 J 

Conselho Nac ional de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico 

Centro de Pesquisa Agropecuãria do Cerrado 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópi co Semi -
Árido 

Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trõp~co Dmido 

Departamento de Informação e Documentação 
EMBRAPA 

Equipe de Informação Agríco la 

Empresa Brasileira de.PGsquisa Agropecuária 

da 

Empresa Brasileira de Assistênc ia Técnica e Exten 
são Rural 

Empresa de Pesquisa Agrope cuária de Santa Catarina 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz." 

Federação Brasileira de Assoc iações de Bibliotecã 
rios 

Grupo de lnferencia e Analise da Informação 
co la do Instituto B~asileiro de Economia 
Fundação Getúlie Vargas 

Agri­
da 

International Association of Agricultural 
Librarians and Documentalists 

lnstituto Brasileiro do Café· 

Instituto Brasileiro de Informação CID Ciência 
Tecnologia 

International Food Information SystelD 

Instituto Interamericano de Ciencias Agricolas 

International Nuclear Information Systcm 

Jnstltuto Nacional de Pesquisas da Amazô"ia 

Instituto de Tecnologia Alimentar 

National Agricultural Library 

e 



PSAB 

PEAS 

PlD8A 

PNUO 

PRODECA 

REBAM 

SO 11 EMBRAPA 

SIA 

srABE 

SIPLAN 

SITCE 

SNDTC 

SNIDA 

SNIR 

SNLCS 

162 

Programa para Bibliotecas Agrlcolas no Brasil 

Programa de Ensino Agr icola Superior . . 
Programa lnterarnencano de Desarrollo de Sibliare 
cas Agrícolas 

Yrogra0l8 das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Plano Nacional para o Desenvolvimento de Bibliote 
cas de Ciências Agrárias 

Rede de Bibliotecas da Amazônia 

Serviço de Disseminação Seletiva da Informação da 
EMBRAPA 

Serviço de Informação Agr icala 

Sistema Integrado de o\utomação de Bibliografias 
Especializadas 

Sistema de Informação para o Plane jamento (MINIER) 

Sistema de Informaçãe Técnico-Cientifico 
f101BRApA 

da 

Sistema Nac ional de Desenvolvimento Cient í fico e 
Tecnológico 

Sistema Nac ional de Informação e Doc~mentação A -
gri co la 

Sistema Nac ional de Info rmação Rural 

Serv i ço Na c iona 1 de Levantnmento e Conservação de 
Solos 
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